
FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO: COMPONENTE CURRICULAR:

Estudos Descritivos de Língua Inglesa I: Léxico e Morfologia

UND3ADE ACADÊMICA OFERTANTE: SIGLA:

Instituto de Letras e Lingüística

CH TOTAL TEÓRICA:

60

CH TOTAL PRATICA:

ILEEL

CH TOTAL:

60

Objetivo Gerai:
Criar espaço para o estudo descritivo dos padrões morfológicos e lexicais de uso da língua inglesa em textos
naturais.'

Objetivos Específicos:
Apresentar osprimeiros conceitos sobre as diversas subáreas daLingüística;
delimitar as fronteiras dos estudos lexicais e morfológicos;
aprender a trabalhar com dicionários, vocabulários e glossários;
estudar processos lexicográficos e terminográficos naconstrução de verbetes;
estudar os conceitos básicos na área de morfologia;
analisare descrever os processos de formação de palavras;
trabalhar com as classes de palavras.
estudar a correlação entre o uso/sentido da palavra e as estruturas das quais ela pertence.

Descrição de aspectos lexicais e morfológicos da língua inglesa em uso através de revisão de gramáticas e
manuais impressos e introdução à descrição de línguas através de plataformas naInternet.

PROGRAMA
wBKKKKmmmBBBHSmmBm

Descrição de língua: dois modelos - análise bibliográfica e análise computacional;
Ciências do Léxico: Lexicologia, Lexicografia, Terminologia, Terminografía, Onomástica (Toponímia e
Antroponímia);
Aprendehdo a trabalhar com obras de referência; .



Fenômenos lexicais: colocação, coligação, prosódia semântica, convencionalidade, fraseologismos;
Morfologia do inglês: conceitos básicos de morfologia (morfema e lexema);
Morfologia do inglês: processos comuns (derivação e composição) e incomuns (neologismos) de formação
de palavras;
Classes de palavrasem língua inglesa;
Analisando a língua inglesa através da Internet,

BASIL O, M. Teoria Lexical. SãoPaulo: Ática, 2007.

ILARI, R. Introdução ao estudo do Léxico: brincando com as palavras. São Paulo: Contexto, 2003.

TAGNIN, S. E. O. Do jeito que a gente diz: combinações consagradas em inglês e português. São Paulo-
DISAL,2013. 117 p.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ALVES, I. M. Neologismo. Criação lexical. São Paulo, Ática, 2002.

BIDERMAN, M. T. C. (1978) Teoria Lingüística: teoria lexical e lingüística computacional. 2. ed. São
Paulo: Martins Fontes, 2001.

KEHDI» V. Morfemas do português. SãoPaulo: Ática, 2000.

Longman dictionary of contemporary English. Longman, 1978.

LOPES, E. Fundamentos da lingüística contemporânea. São Paulo: Cultrix, 2008.
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I» UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

URRICULAR

CÓDIGO: COMPONENTE CURRICULAR:

Teoria da Literatura I

UND3ADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto de Letras e Lingüística

CH TOTAL TEÓRICA:

60

CH TOTAL PRÁTICA:

Abordar

Examimr

Analisar

princípios teóricos fundamentais dateoria literária;
as implicações político-institucionais do cânone ocidental;

e interpretar textos narrativos.

Questões gerais deteoria literária. Teoria e análise do texto narrativo.

PROGRAMA

Conceito de literatura: o estatuto daficção e a literariedade.
Cânone e valor.

Sujeitos fjccionais: autor, leitor, personagem, narrador.
Representação dotempo e do espaço no texto narrativo.
Análise de textos narrativos.

SIGLA:

ILEEL

CH TOTAL:

60

EIKHENBAUM, Boris eoutros. Teoria da literatura: formalistas russos. Porto Alegre: Globo, 1978.

A poética clássica. Trad. Jaime Bruna. São Paulo: Cultrix, 1995.

WOOD, James. Como funciona a ficção. São Paulo: CosacNaify, 2012.



BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

AUERBACH, E. Mimesis: a representação da realidade na literatura ocidental. São Paulo: Perspectiva,
2004

BARTHÈS

CALVINO

ECO, Urjiber
LIMA,
janeiro

Rolland. O rumor da língua. São Paulo: Martins Fontes, 2004.
, ítalo. Por que ler os clássicos. São Paulo: Companhia das Letras, 2005.

. Seis passeios pelos bosquesda ficção. SãoPaulo: Companhia das Letras, 2002.
Costa, (seleção, introdução e revisão técnica). Teoria da literatura em suas fontes. Rio de

Civilização brasileira, 2002. 2v.
Luiz
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FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO: COMPONENTE CURRICULAR:

ESTUDOS DA LINGUAGEM I

UNTDADE ACADÊMICA OFERTANTE:

INSTITUTO DE LETRAS E LINGÜÍSTICA

SIGLA:

ILEEL

CH TOTAL TEÓRICA:

60

CH TOTAL PRÁTICA: CH TOTAL:

60

OBJETIVOS

Objetivo geral:

- Compreender a especificidade da linguagem humana.

Objetivos específicos:

Conhecer estudos lingüísticos anteriores à criação da lingüística moderna.
Reconhecer as primeiras concepções de língua e gramática.
Associar o conhecimento teórico já produzido às experiências de linguagem cotidianas.
Formular hipóteses sobre a língua e seu funcionamento.

EMENTA

Linguagem humana e linguagem animal. Língua, crença e senso comum. Retórica e Gramática na
Antigüidade. Origens de Gramática Tradicional. Gramática de Port-Royal. Estudos sobre a origem da língua.
Gramática comparada. Estudos lingüísticos e experiências com a linguagem.



Língua, linguagem e fala
1.1- Conhecimento dos alunos sobre o tema;
1.2 - Reflexão sobre o tema a partir de experiências cotidianas;
1.3 - Ampliação do conhecimento e da reflexão a partir do cinema, música, literatura e
outras manifestações da linguagem;
1.4 - Deslocar a discussão para o campo do ensino e da pesquisa.

Estudos sobre a origem da língua
2.1 - Hipóteses do senso comum;
2.2 - Hipóteses míticas;
2.3 - Hipóteses filosóficas.
2.4 - Deslocar a discussão para o campo do ensino e da pesquisa.

3 - Linguagem humana e comunicação animal
3.1 VConhecimento dos alunos sobre o tema;
3.2 j- Estudos da biologia sobre o assunto;
3.3 \ Estudos da lingüística sobre otema;
3.4- Deslocar a discussão para o campo do ensino e da pesquisa.

Gramática e retórica na antigüidade
4.1- Conceptualismo e nominalismo;
4.2- A vertente grega da gramática tradicional;
4.3- Gramática descritiva e normativa;
4.4- Retórica na tradição grega;
4.5- Retórica e argumentação;
4.6- Deslocar a discussão para o campo do ensino e da pesquisa.

Gramática comparada.
5.1- A perspectiva científica naturalista da linguagem;
5.2- A relação entre língua e raça;
5.3- Línguas primitivas e línguas de cultura;
5.4- A comparação com fins históricos;
5.5- A hipótese da língua mãe: sânscrito e indo-europeu;
5.6- Leis fonéticas e o movimento neo-gramático;
5.7- Deslocar a discussão para o campo do ensino e da pesquisa.

6 - Fundação da lingüística moderna.
6.1 - A mudança teórico metodológica;
6.2 i- Estabelecimento do objeto da lingüística;
6.3 j- Diferença entre a pesquisa sobre as línguas e sobre a língua;
6.4 • Conceitos de língua, linguagem e fala;
6.5 I- Deslocar a discussão para o campo do ensino e da pesquisa.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ARNAULD, A.; C. LANCELOT. Gramática de Port-Royal. 2. ed. São Paulo: Martins Fontes, 2001.

ENVENlSTE, E. Problemas de lingüística Geral I. 5. ed. Campinas: Pontes, 2005.

J. -J. Ensaio sobre a origem das línguas. 2.ed. Campinas/SP: Ed. da UNICAMP,ROUSSEAU.



2003.

SAUSSURE, F. Curso de lingüística geral. Organizado por Charles Bally e Albert Sechehaye com a
colaboração de Albert Riediliger. 27. ed. São Paulo: Cultrix, 2006.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

AUROUX, S. A Filosofia da linguagem. São Paulo: Parábola, 2009.

CÂMARA^ JÚNIOR, M. Princípios de Lingüística geral: como introdução aos estudos superiores da
línguaporjuguesa. 7. ed. Rio de Janeiro: Padrão, 1989.

FARACOj C. A. Lingüística histórica: uma introdução ao estudo da história das línguas. São Paulo:
Parábola editorial, 2005.
LYONS, J. Linguagem e lingüística: uma introdução. Rio de Janeiro: LTC, 1987.

MEYER, M. A retórica. São Paulo: Ática, 2007.

NEVES, ÜA. H. M. A vertente grega da gramática tradicional: uma visão do pensamento grego
sobre a linguagem. Brasília: Hucitec: Ed. da UnB.

ROBINS, R. H. Pequena história da lingüística. Rio de Janeiro: Ao Livro Técnico, 1983.
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® UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

FICHADE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO:

GFP041
COMPONENTE CURRICULAR:

POLÍTICA EGESTÃO DA EDUCAÇÃO
UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE:
FACULDADE DE EDUCAÇÃO

SIGLA:

FACED

CH TOTAL:

60H

CH TOTAL TEÓRICA:

60H

CH TOTAL PRÁTICA:

Compreender crítica do processo de constituição ereformulação da educação brasileira
Analisar a legislação educacional brasileira euucaçao Brasileira.

ConmÍT aSHP°IÍÍÍCaS ^UCaCÍOnais esuas implicações na gestão da educação.Compreender opapel do professor frente aorganização egestão do trabalho na escola.

educacionais el^l^^^^^^0^°SCUS ÍmPactos nas éticas
implicações na *£^£%£L escolar OW ^ f ^ * EdUCaÇã0 BraSÍldra eSUasna atualidade °laf- ° pr°fessor frente àorganização egestão da escola

Unidade 1: Aeducação como construção histórico-social

Aprimeira L.D.B. (lei 4024/61).
Reformas do ensino no Regime Militar:
Reforma Universitária - Lei n°. 5540 /
Reforma do ensino de Io. e2o. graus -Lei n° 5692 / 71
iScl^t* "° C°nte,Xt° í3 0TZ™™&° educacional no período militar
££1^ 1*0. 199*
Educação na Constituição de 1988

1.1

Un|idade
2.1

2.2

2.3

2.4

2.5

Unidade
3.1

|12

Universidade Federal de Uberlândia - Avenida João Naves de Ávila n> 2121 Bairro Ite* ma „ub «v»a, n* mxt,eairro Santa Mônica - 38408-144 - Uberlândia - MG
1de2



13 Acnse dos anos 1970/1990 eoprojeto educacional "
3.4 Movimentos Sociais da década de 1980/1990
3.5 Apolítica neoliberal para América Latina
36Agestão da escola frente às políticas educacionais nos anos de 1980 e1990
Unidade IV: As políticas educacionais esuas implicações na gestão da escola
4 SsuS LroSaã°dad0^t^^ ímdam^ eP-pectivas contemporâneasY oestao democrática da escola: princípios einstrumentos

democPrataS°r %""atUaÇã° " °rganÍZaÇã° d° trabalh° eSColar na ^™<™ da gestão

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

KS4^eLeSÍSlaÇã° **™*™*~^asil. Concórdia (SC), Universidade
7ERREIRA, Naura Syria Carapeto eAGUIAR, Márcia Anseia da s fnr0c \ n ,~ j ^
SBGR^SRírecomPromiss-«*>*££tzSns-(orgs)-Gestaodaeduca<ã0:

Cortt 2003 S- (°rg) EdUCaÇ3° eSCOlün P°lítÍCaS' eStrutura e«P*^ São Paulo:

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

V^fu' ?0nSÍÍn!fff RepÚMiCa Federati™ do Brasil 18 ed. rev. ampl São Paulo- 1998

&£:]?,,96 '**IZ96: *****"DÍre,riZCS•Ba- da «*»*> Nacional.
^IEiad0os020moT(°r8)'"" *****"™C°"I"'"""te*"•**» 'S23-19SS.Campinas: Aut„res
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1& UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO: COMPONENTE CURRICULAR:

Habilidades Integradas em Língua Inglesa I

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto de Letras e Lingüística

CH TOTAL TEÓRICA:

60

CH TOTAL PRATICA:

OBJETIVOS

SIGLA:

ILEEL

CH TOTAL:

60

Objetivos Gerais:
Possibilitar a prática das habilidades de produção oral, leitura e escrita em língua inglesa, propiciando ao
aluno uma melhor compreensão das formas de organização da língua, de acordo como seus sistemas de
significação e suas funções nos diversos contextos e instanciações de uso.
Investigar e discutir diferentes representações acerca dos processos de ensino e aprendizado de língua
inglesa, a partir do levantamento de crenças, expectativas e motivações de aprendizado.

Objetivos Específicos:
Promover a prática das habilidades de produção oral, leitura e escrita em língua inglesa.
Estudar os diferentes níveisde organização da língua inglesa para a construção de significado.
Problemátizar as implicações de cunho ético, político e ideológico das escolhas lingüísticas nos dizeres dos
usuários tía língua inglesa.
Investigar diferentes representações acerca dos processos de ensino e aprendizado de língua inglesa, a partir
do levantamento de crenças, expectativas e motivaçõesde aprendizado.

Prática de habilidades de produção oral, leitura e escrita em língua inglesa. Estudo dos mecanismos de
funcionamento da língua inglesa, entendida como instrumento de comunicação e como uma prática social
constituída também por uma dimensão ético-política. Reflexão sobre o ensino e o aprendizado da língua



PROGRAMA

Prática de habilidades de produção oral, leitura e escrita em língua inglesa

Uso da língua em diferentes contextos

Levantamento de crenças, motivações e expectativas em relação ao aprendizado da língua inglesa

Níveis de organização da língua inglesa: sentence; clause;phrase; word; morpheme; phoneme.

Word and phrase grammar

Clause grammar

Nouns, pronouns and noun phrases

Verb phrase: tense, aspect, voice and modality

Adjectives and adverbs

Recursos léxico-gramaticais para construção dos significados

Implicações de cunho ético, político e ideológico das escolhas lingüísticas

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

CRYSTAL, D. English as a global language. Cambridge: Cambridge University Press, 2005.
FAIRCLOUGH, N. Language and globalization. London: Routledge, 2006.
LARSEN-FREEMAN, D. Teaching language: from grammar to grammaring. Boston: Thomson: Heinle,
2003.

SEIDL, J. Grammar in Practice. Oxford: Oxford University Press, 1982.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

CRYSTAL, D. Walking English. A journey in search of a language. New York: The Overlook Press, 2009.
SWAN, M. "Seven bad reasons for teaching grammar - and two good ones". In: RICHARDS, J. C;
RENANpYA, W.A. (eds.) Methodology in language teaching: an anthology of current practice. New
York: University of Califórnia Press, 2002.
THOMSON, AJ. Practical English Grammar. Oxford: Oxford University Press, 1986.
THORNBURY, S. Uncovering Grammar. Oxford: Macmillan Heinemann, 2005.
YULE, G. Explaining English Grammar. Oxford: Oxford University Press, 2004.
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« UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO: COMPONENTE CURRICULAR:

Inglês para Fins Específicos: Leitura (EaD)

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto de Letras e Lingüística

SIGLA:

ILEEL

CH TOTAL TEÓRICA:

60

CH TOTAL PRATICA: CH TOTAL:

60

Desenvo ver a habilidade de leitura de textos de diversos gêneros escritos em língua inglesa;
Desenvolver estratégias de leitura para a compreensão geral de um texto em língua inglesa;
Desenvolver estratégias de leitura para a identificação de informações específicas no texto;
Identificar os elementos léxico-gramaticais e suas funções no texto.

Estratégias de leitura em Língua Inglesa; Leitura crítica em língua inglesa; Estrutura textual. Gêneros
textuais é discursivos na leitura em inglês para fins específicos. Compreensão dos elementos léxico-
gramaticais e sua organização no texto.

PROGRAMA

Conteúdo Atitudinal:

Conscientização sobre o processo de leitura
Leitura em LE

Conteúdo Estratégico:
Estratégias de Leitura
Conteúdo Textual (e de Mundo)
Gêneros textuais
Marcas textuais dos gêneros estudados
Análise de páginas da WEB em Língua Inglesa, e-mail, Msn, chat, fórum, etc
Artigos de jornais e revista
Texto acadêmico (sobre a prática pedagógica e sobre o processo de aprendizagem)
Texto literário



Conteúdo sistêmico:

Características dos gêneros estudados
Gramática contextualizada de acordo com a especificidade/necessidade dos gêneros abordados.
Estrutura da Frase

Afixos

Grupos Nominais
Tempos Verbais
Elementos Coesivos

Uso do dicionário

BIBLI
r _ _!jHHHaHHBHHH

VANS, T. & ST JOHN, M.J. Developments in ESP: a multi-disciplinary approach. United Kingdom:
Cambridge University Press, 1998.
ELLIS, G. & SINCLAIR, B. Learning to Learn English: a course in learner training. New York:
Cambridge University Press, 1989.

HUTCHINSON, T. C. H.; WATERS, A. English for specific purposes: a leaming-centred approach.
Cambridge: Cambridge University Press, 1987.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

HUTCHINSON, Tom. English for specific purposes; a leaming-centred approach. Cambridge: Cambrige University
Press, 1987.

fCOCH, Ingedore. A coesão textual.SãoPaulo: Contexto, 2005.

LONGMAN. Dictionary of Contemporary English. London: Longman, Pearson Education Limited.
MURPHY, R. Essential grammar in use. Cambridge: Cambridge University Press,1990.
TAGNIN, S. E. O. Expressões idiomáticas e convencionais. São Paulo: Ática, 1989.
TOTIS, V. P. Língua Inglesa: leitura. São Paulo: Cortez Editora, 1995.
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<§p UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

j FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO:
COMPONENTE CURRICULAR:

Teoria da Literatura II

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto de Letras e Lingüística

SIGLA:

ILEEL

CH TOTAL TEÓRICA:

60

CH TOTAL PRÁTICA: CH TOTAL:

60

Elaborar uma reflexão crítica a respeito do problema dos gêneros literários;
Abordar ps princípios teóricos fundamentais da lírica;
Analisare interpretar textos poéticos.

A questão dos gêneros literários. Teoria e análise de textos poéticos.

O problema dos gêneros literários: tradição e ruptura
A poesia, a prosa: especificidades e aproximações
Intertextualidade e metalinguagem.
Abordagens teóricas do texto poético.
Análise de textos poéticos



BOSI, A fredo. O ser e o tempo da poesia. São Paulo: Cultrix, 1983.
CÂNDIDO, Antônio. Na sala de aula. São Paulo: Ática, 1999.
TINIANOV, luri. O problema da linguagem poética II. O sentido da palavra poética. Rio de Janeiro:
Tempo Brasileiro, 1975

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

A poética clássica. Trad. Jaime Bruna. São Paulo: Cultrix, 1995.
CAMPOS, Haroldo de. Metalinguagem e outras metas. São Paulo: Perspectiva, 1992.
KADOTA, Neiva Pitta. A escritura inquieta: linguagem, criação e intertextualidade. São Paulo: Estação
Liberdade, 1999.
PAZ, Octavio. O arco e a lira. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1992.
STAIGER, Emil. Conceitos Fundamentais de Poética. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 1974.
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0 UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO: COMPONENTE CURRICULAR:

ESTUDOS DA LINGUAGEM II

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE:

INSTITUTO DE LETRAS E LINGÜÍSTICA

SIGLA:

ILEEL

CH TOTAL TEÓRICA:

60

CH TOTAL PRÁTICA: CH TOTAL:

60

OBJETIVOS

Objetivo geral:
- Reconhecer a diversidade teórica nos estudos lingüísticos.

Objetivos específicos:
- Compreender os processos de construção da teoria lingüística.
- Distinguir aspectos da fundação da lingüística como ciência.
- Reconhecer a especificidade da língua enquanto objeto da ciência lingüística.
- Identificar os principais paradigmas lingüísticos.
- Produzir hipóteses a partir de dados lingüísticos.
- Conhecere distinguir diferentes metodologias de tratamento de dados lingüísticos.
- Refletir sobre o ensino de Língua Portuguesa a partir das teorias lingüísticas.

EMENTA

Conceito de teoria. Constituição de diferentes objetos teóricos. Estudo da constituição do objeto da
lingüística. Visão geral do fenômeno da linguagem e dos métodos de investigação científica desse objeto.
Apresentação e problematização de fatos de linguagem pertinentes às teorias lingüísticas. Teoria e ensino de
língua. Estruturalismo. Gerativismo. Funcionalismo.

PROGRAMA



1-Per

1.1

1.2

1.3-A

1.4-H|omo
1.5-

spectivas epistemológicas das ciências da linguagem.
Naturalismo, positivismo e racionalismo;

observacional e objeto teórico;
passagem teórica das leis fonéticas ao funcionamento autônomo da língua;

geneização, autonomia e cientificidade;
Djeslocar a discussão para o campo do ensino e dapesquisa.

- A língua como objeto da lingüística: estruturalismo
2.1 - As hipóteses gregas (conceptualista e nominalista) e a arbitrariedade do signo;
- Os elementos internos do signo: significado e significante;
•A noção de sistema, de valor e de estrutura;
2.4 - Relações sintagmáticas e relações associativas;
2.5 - Deslocar a discussão para o campo do ensino e da pesquisa.

3-A

3.1

3.2 - Função

linigua como instrumento: funcionalismo
e uso;

comunicacional da língua;
Linguagem e interação.

4 - Lingüística
- Aspeet
- Uma

-A

Língua

Gerativa:

os históricos e teóricos;
lingüística formal;

gramática gerativa.

5 - Linguagem Cultura e sociedade; Teorias enunciativas;

6 - Teorias do discurso e Interacionismo.

BENVENISTE, E. Problemas de lingüística Geral I. 5. ed. Campinas: Ed. Pontes, 2005.

. Problemas de lingüística Geral II. 2. ed. Campinas: Ed. Pontes, 2005.

JAKOBSON, R. Lingüística e comunicação. 19.ed. São Paulo: Cultrix, 2003.

LYONS, J. Novos horizontes da lingüística. São Paulo: Cultrix, 1980.

SAUSSURE, F. Curso de lingüística geral. Organizado por Charles Bally; Albert Sechehaye com a
colaboração de Albert Riediliger. 27. ed. São Paulo: Cultrix, 2006

BD3LIOGRAFIA BÁSICA



BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

CHOMSKY, N. Novos horizontes no estudo da linguagem e da mente. São Paulo: Ed. da UNESP, 2005.

DUCROT, O. Estruturalismo e Linguística.2. ed. São Paulo: Cultrix, 1971.

FARApO, C. A. Linguagem e diálogo: as idéias lingüísticas do Círculo de Bakhtin. São Paulo: Parábola,
2009.

HENRY, P. A ferramenta imperfeita: língua sujeito e discurso. Campinas: Editora da Unicamp; 1992.

LEROY, M. As grandes correntes da lingüística moderna. Tradução de Izidoro Blikstein, José Paulo Paes.
São Patilo: Ed. Cultrix, 1977.

MUSSALIM, F.; BENTES, A. C. (Org.). Introdução à lingüística: fundamentos epistemológicos. 3. ed. São
Paulo: Cortez Editora, 2007. v. 3

WHITMEY, W. D. A vida da linguagem. Petrópolis: Vozes, 2010.
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

INSTITUTO DE LETRAS E LINGÜÍSTICA

FICHA DE DISCIPLINA

DISCIPLINA. PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO

CÓDIGO; GPr05ü UNIDADE ACADÊMICA: Instituto de Psicologia

PERÍODO/SÉRIE: 3° período

OBRIGATÓRIA: (X) OPTATIVA: ( )

OBS:

PRE-RFr-t ISilOS

CH TOTAL

TEÓRICA:
60h

CO-REQUIS1TOS:

CH TOTAL

PRÁTICA:
CH TOTAL:

60h

Propiciai

adolesce

a compreensão de aspectos ligados ao desenvolvimento e aprendizagem da criança e

ites para subsidiar a prática educacional.

EMEÍ

A Psico

btopsi

criança e

ipgiada Educação. A criançae o adolescente enquanto ser era transformação. Necessidades

iais e o processo de aprendizagem escolar. A atuação docente na aprendizagem de

adolescentes.

sicossoc

Unidade

1.1 -Ob

1.2 - A r

1.3-0

. . • • • «.

DESCRIÇÃO DO PROGRAÍ A

I - A Psicologia na Educação

etivos da disciplina Psicologia na Educação,

ilação da Psicologia com outras áreas do conhecimento,

pel da Psicologia na compreensão do processo ensino-aprendizagem.pa

Unidade

2.1 -As

2.2 - Abbr

ii - Correntes teóricas que subsidiam a prática do professor

diferentes concepções de desenvolvimento: inatismo. ambientalismo e interacionismo.

agem comportamentalista



2.4

2.5

Unidade

3.1 -

3.2 - O

3.3-0

3.4-Ari

2.3 - Abordagem humanista

Abordagem cognitiva

AboÈrdagem hisiórieo-cultural

11 - O indivíduo enquanto ser em transformação

pré-escolar. escolar e adolescência

ínvolvimento físico, motor e cognitivo

desenvolvimento afetivo.

ação entre afetividade. cogniçâo e aprendizagem.

Idace

d;sen\

Unidade IV - Temas atuais em Psicologia Educacional

4.1 - Repensando o fracasso escolar.

4.2 - Mitps, preconceitos e expectativas que interferem na relação de ensino-aprendizagem.

4.3 - Aq(uestão da formação do professor.

4.4 - Reflexões e alternativas para a educação no país

Bibliog

BEE, H

Cadernot

PATTO,

rfcifia básica

A criança em desenvolvimento.São Paulo: Harper & Row do Brasil,

Cedes 28. Campinas, SP: Papirus, 1992.

M.H.S. Introdução à Psicologia Escolar. São Paulo: T.A. Queiroz., 1981.

RAPPAlPORT. CR. e outros. Psicologia do Desenvolvimento. São Paulo, 1981.

Bibliog

CUNHAI

GOUL

raiisa complementar

, M.I. O bom professor e sua prática. Campinas, SP: Papirus, 1992.

I R. Psicologia da Educação. Petrópolis. RJ: Vozes.

LTKAMI, M.G.N. Ensino: as abordagens doprocesso. São Paulo: E.P.U., 1986.

ML EH, PH. e outros. Desenvolvimento e personalidade da criança. São Paulo: Harbra, 1988.

OLIVEIRA, Z. e DAVIS, C, Psicologia na Educação. São Paulo: Cortez, 1993.
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# UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

CÓDIGO:

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto de Letras e Lingüística

COMPONENTE CURRICULAR:

Habilidades Integradas em Língua Inglesa II

SIGLA:

ILEEL

CH TOTAL TEÓRICA:

60

CH TOTAL PRATICA: CH TOTAL:

60

OBJETIVOS

Objetivo Geral:
Possibilitar a prática das habilidades de produção oral, leitura e escrita em língua inglesa,
propiciando ao aluno uma melhor compreensão das formas de organização da língua, de acordo
como seus sistemas de significação e suas funções nos diversos contextos e instanciações de uso.
Criar um espaço para reflexão e discussão sobre o papel da língua inglesa no mundo globalizado, e
suas implicações sociais, éticas, políticas, culturaise educacionais.

Específicos:
Promover a práticadas habilidades de produção oral, leitura e escritaem língua inglesa.
Estudar os diferentes níveis de organização da língua inglesa para a construção de significado.
I roblematizar as implicações de cunho ético, político e ideológico das escolhas lingüísticas nos
dizeres dos usuários da língua inglesa.
Discutir a importância social, política, cultural e educacional da língua inglesa no mundo
globalizado.

Prática de habilidades de produção oral, leitura e escrita em língua inglesa; estudo dos mecanismos de
funcionamento da língua inglesa, entendida como instrumento de comunicação e como uma prática social
constituída também por uma dimensão ético-política; reflexão sobre o papel da língua inglesa no mundo
contemporâneo e suas implicações sociais, éticas, políticas, culturaise educacionais.

Prática de habilidades de produção oral, leitura e escrita em língua inglesa

Níveis de organização da língua inglesa: sentence; clause; phrase; word; morpheme; phoneme

Word and phrase grammar



Cjlause grammar

Nouns, pronouns and noun phrases

Verb phrase: tense, aspect, voice and modality

Adjectives and adverbs

Globalização e língua inglesa: ESL, EFL, EIL, ESOL ou ELF?

7 ranslanguaging

Implicações sociais, éticas, políticas, culturais e educacionais do ensino e do aprendizado de inglês

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

CANAGARAJAH, S. Translingual Practice. Global English and Cosmopolitan Relations. London and
New York: Routledge, 2013.
PENNYCOOK, A. Language as a local practice. London andNew York: Routledge, 2010.
THORNÍJURY, S.Uncovering Grammar. Oxford: Macmillan Heinemann, 2005.
YULE, G. Explaining English Grammar. Oxford: Oxford University Press, 2004.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

CRYSTAL, D. English as a global language. Cambridge: Cambridge University Press, 2005.
FAIRCLOUGH, N. Language and globalization. London: Routledge, 2006.
SEIDL, J. Grammar in Practice. Oxford: Oxford University Press, 1982.
SWAN, jM. "Seven bad reasons for teaching grammar - and two good ones". In: RICHARDS, J. C;
RENANDYA, W.A. (eds.) Methodology in language teaching: an anthology of current practice. New
York: University of Califórnia Press, 2002.
THOMSON, AJ. Practical English Grammar. Oxford: Oxford University Press, 1986.
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# UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

CÓDIGO: COMPONENTE CURRICULAR:

Língua Inglesa: Tradução (EaD)

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto de Letras e Lingüística

CH TOTAL TEÓRICA:

45

CH TOTAL PRATICA:

45

OBJETIVOS

SIGLA:

ILEEL

CH TOTAL:

90

Objetivo Geral:
Fornecer ao aluno teorias básicas no campo da Tradução e, ao mesmo tempo, aplicaressasteorias através de
exercícios básicos de tradução, comauxílio de diversas tecnologias, em variados tiposde textos.

Objetivos Específicos:
- Identificar e classificar os procedimentos técnicos mais comumente usados por tradutores.
- Analisar os modelos de tradução propostos;
- Compaiartraduções feitas e identificaros procedimentos seguidos;
- Analisar criticamente traduções consagradas a partir do confronto com o texto original;
- Identificar os processos técnicos da tradução:

- definir fidelidade;
- conceituartexto de partida e texto de chegada;
- discutir a visibilidade e invisibilidade do tradutor;
- avaliar traduções feitas por meio de segmentação e tradução inversa;
- discutjir a concepção de "erros" e "acertos" no processode tradução;
- analisar os aspectos funcional e estrutural das traduções realizadas.

:NTA

Essa disciplina proporciona debates sobre a identificação e caracterização dos princípios e procedimentos
usados pelo tradutor no ato de tradução; os modelos de Tradução; análise crítica de traduções consagradas a
partir de comparações com o texto original; classificação dos processos e procedimentos usados pelo
tradutor.



PROGRAMA

UNIDA0E 1
Princípios

1. Introdução à História da Tradução;
2. Modalidades deTradução - a questão dafidelidade, doacerto e do erro;
3. Texto de partida e texto de chegada;
4. A visibilidade e a invisibilidade do tradutor;
5. Crenças sobre a tradução e o tradutor;
6. Estratégias de busca de subsídios externos;
7. Estratégias de busca de subsídios internos;
8. fenômenos lexicais: colocação, coligação, prosódia semântica, convencionalidade, binômios,

expressões idiomáticas;
9. Estratégias de análise macrotextual;
10. Estratégias de análise microtextual.

UNIDADE 2

A utilização das ferramentas tecnológicas
1. Subsídios disponibilizados pela Internet: dicionários e obras de referência;
2. Dicionários eletrônicos;
3. tradutores automáticos;
4. Memórias de Tradução;
5. Bancos Terminológicos;
6. programas de Legendagem;
7. Análise de corpora.

UNIDADE 3

1. O profissional da Tradução no Brasil
2. Formação necessária;
3. Tradução literária, tradução técnica, tradução juramentada;
4. Como cobrar;
5. Relações éticas;
6. Mercado de Tradução.

AGUIAR, O. B. Abordagens Teóricas da Tradução. Goiânia: Ed. da UFG, 2000.

ARROJO, R. Oficina de Tradução. São Paulo: 1986. 85p.

ALVES, F.; MAGALHÃES, C; PAGANO, A. Traduzir com autonomia: estratégias para o tradutor em
formação. São Paulo: Contexto, 2000.

ARROJO, R. O signo desconstruído: implicações para a tradução, a leitura e o ensino. Campinas: Pontes,
1998.

AZENFL*^-JÚNIOR, J. Tradução Técnica e Condicionantes Culturais: primeiros passos para um estudo
integrada. São Paulo: Humanitas / FFLCH / USP, 1999.



MILTON, J. Tradução: teoria e prática. São Paulo: Martins Fontes, 1998.

M. Tradução de humor: transcriando piadas. Rio de Janeiro: Lucema, 2002.

, S. E. O. O jeito que a gente diz: combinações consagradas em inglês e português. São Paulo:

ROSAS,

TAGNIN
Disal 2013.
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o UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO: COMPONENTE CURRICULAR:

Projeto Interdisciplinar I (PROINTERI)

UNIDAjDE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto de Letras e Lingüística

SIGLA:

ILEEL

CH TOTAL TEÓRICA: CH TOTAL PRÁTICA:

90

CH TOTAL:

90

Promover a articulação entre conteúdos específicos da formação docente em Língua Estrangeira
(Inglês) e pedagógica acerca da constituição e funcionamento do processo educacional na escola
regularde ensino fundamental, médioe de educação de jovens e adultos;
Garantir a inserção do licenciando no ethos educacional e pedagógico de funcionamento do universo
escolar nos níveis fundamental, médio e de educação de jovens e adultos em seus aspectos de
gestão, concepção pedagógico-educacional e logística estudantil;
Realizar análises sócio-político, administrativa e pedagógica sobre os diversos e possíveis espaços
de atuação do licenciando na escola regular enquanto agente educador e formador dos educandos
para a cidadania. .

EMENTA

Constituição do licenciando como professor; questões de identidade; formação inicial do professor de
línguas estrangeiras; dimensões culturais, relacionais, direitos humanos e diversidades étnico-raciais;
políticas e histórica na formação do professor de línguas estrangeiras; conhecimentos específicos e didático-
pedagójjncos; instrumentalização do professor frente aos processos de ensino e aprendizagem de línguas
estrangeiras e o contexto de seu ensino na educação regular.

mu—i programa mmmm

•

•

•

•

•

Escol

Discu

Ações
médic

Estud

Obsei

recon

a: Espaço deprodução/articulação de conhecimentos

ssão dos processos de políticas lingüísticas

>investigatórias para reconhecimento de políticas lingüísticas na escoh
0;
o do Projeto Político-Pedagógico das escolas em ações investigatórias;
vação da constituição e funcionamento da escola, a partir das
lecendo o lugar das línguas estrangeiras (inglês) no elenco de disciplira

i (ensino fundamental e

ações investigatórias,
is.



BIBLIOGRAFIA BÁSICA

APAP, Georges et ai. A construção dos saberes e da cidadania: da escola à cidade. São Paulo: Artmed,
2002. 254 p

BRITO, Renato de Oliveira. Gestão e comunidade escolar: ferramentas para a construção de uma escola
diferente do comum: desafios contemporâneos nas redes de ensino, liderança compartilhada, relações
organizacionais de empoderamento. Brasília: Liber, 2013. 160 p.

MARTINEZ, M. J. Planejamento escolar. São Paulo: Saraiva, 1977. 215 p.

SILVA, Ronalda Barreto. Educação comunitária: além do Estado e do mercado? a experiência da
Campanha Nacional de Escolas da Comunidade - CNEC (1985-1998). São Paulo: Autores Associados,
2003. 192 p.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ENGUITA, Mariano Fernandez. A face oculta da escola: educaçãoe trabalho no capitalismo. Porto Alegre:
Artes Médicas, 1989. 252 p.

JOLIBERT, Josette et ai. Além dos muros da escola: a escrita como ponte entre alunos e comunidade. São
Paulo: ArtMed, 2013. 160 p.

LIBANEO, José Carlos. Educação escolar: políticas, estrutura e organização. 10. ed. São Paulo: Cortez,
2012. 4(7 p.
MELO.Q^Jv Teoria e pratica do planejamento educacional. 2. ed. Porto Alegre: Globo, 1979. 117p.
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® UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO: COMPONENTE CURRICULAR:

Estudos Clássicos: Introdução à Literatura Latina

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto de Letras e Lingüística

SIGLA:

ILEEL

CH TEÓRICA:

60

CH PRÁTICA: CH TOTAL:

60

>BJETIVOS

Objetivei geral:
• Apresentar o mundo cultural antigo greco-romano.

Objetivos específicos:
• Ler obras traduzidas da literatura latina;

• Compreender o Clássico e a funcionalidade da literatura latina;
• Perceber na atualidade elementos culturais da épocagreco-romana.

EMENTA

Introdução ao mundo clássico antigo, notadamente o greco-romano, com ênfase na história e literatura
romanas. Visão panorâmica da Literatura latina por meio da leitura de traduções e análise dos modelos de
construçàjo de obras selecionadas de autores fundamentais.

PROGRAMA

1. A constituição cultural do mundo clássico;
2. Leitura de fragmentos selecionados daÉpica, do Lírico e/ou do Dramático;
3. Leitura de obras selecionadas da literatura romana;
4. As artese os arranjos sociais do mundo antigo greco-romano;
5. As diversas representações do mundo antigo na atualidade

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ARISTO ELES; LONGINO; HORACIO. A poética clássica. 7.ed. São Paulo: Cultrix, 1997.

, Maria Helena Rocha. Estudos de história da cultura clássica. Lisboa: Fundação Calouste

:iK 2006. v.1,2.

Jean-Pierre. O universo, os deuses, os homens. Tradução de: de Rosa Freire d'Aguiar. São

PEREIRA

VERNANT



Paulo: Cia das Letras, 2003. 209 p

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

CALVlNO, ítalo. Por que leros clássicos. 2. ed. São Paulo: Companhia das Letras, 2005

DESBORDES, Françoise. Concepções sobre a escrita na romã antiga. São Paulo: Editora Ática, 1995.

261 p.

GIARDINA, Andréa. O homem romano. Lisboa: Editorial Presença, 1992. 317 p

MINOISt, George. História do riso e do escárnio. Tradução de: Maria Elena Assumpção. São Paulo:

Editora Unesp. São Paulo.. 2003. 653 p.

TPJNGALI, Dante. Horacio poeta da festa: navegar não é preciso: 28 Odes. São Paulo: Musa, 1995.

VEYNEj Paul (Org.). História da vida privada. SãoPaulo: Companhia das Letras, 2007. 635 p. v.l
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FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO: COMPONENTE CURRICULAR:

Estudos Descritivos de Língua Inglesa II: Sintaxe e Semântica

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE: SIGLA:

Instituto de Letras e Lingüística ILEEL

CH TOTAL TEÓRICA: CH TOTAL PRÁTICA: CH TOTAL:

60
—

60

OBJE-

Apresentar os princípios básicos de sintaxe e semântica da língua inglesa. Levantar questões sobre o ensino
de sintaxee semântica na língua inglesa.

EMENTA

Elaboração de frases em língua inglesa: estrutura básica de uma sentença; o sintagma nominal; o sintagma
verbal; coordenação e subordinação. O significado nas palavras: semântica do léxico; o significado nas
sentenças: semântica da frase.

PROGRAMA

•Sintaxe

•Delimitação da área; sintagma e paradigma;
•Componentes de uma sentença e ordem das palavras;
•O sintagma nominal;
•O sintagma verbal;
•Outros tipos de sintagma;
•Coordenação e subordinação;
•Voz ativa e voz passiva;
•Semântica:

•Delimitação da área;

•Semântica do léxico: definição; monossemia e polissemia; sinonímia, antonímia e
parassinonímia; hiponímia, hiperonímia e co-hiponímia; homonímia, homografia e homofonia;
campo semântico; colocações, coligações e prosódia semântica;
•Semântica da frase: metáfora e metonímia; oximoros; expressões idiomáticas.



BIBLIOGRAFIA BÁSICA

CHAPMAN, L. R. H. English grammar and exercises. London: Longman, 1979-1980.

ILARI, R. Introdução à semântica: brincando com a gramática. São Paulo: Contexto, 2007.

THOMSON, A. J. Practical English grammar. Oxford: Oxford University Press, 1980.

GrVÓN, T. Syntax: an introduction. Amsterdam; Philadelphia: J. Benjamins Pub, 2001.

HURFCJRD, J. R.; HEASLEY; B. Curso desemântica. Canoas, RS: Ed. daULBRA, 2004.

LEMLE, M. Análise sintática: (teoria geral e descrição do português). São Paulo: Ática, 1984.

SUSUMU, K.; TAKAMI, K.-Ii. Grammar and discourse principies: functional syntax and GB theory.
Chicago: University of Chicago Press, cl993.

VAN RIEMSDIJK, H. Introduction to the theory of grammar. Cambridge: M.I.T. Press, 1986.
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9 UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO:

GFP031

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE:
FACULDADE DE EDUCAÇÃO

CH TOTAL TEÓRICA:

60H

COMPONENTE CURRICULAR:

DIDÁTICA GERAL

CH TOTAL PRÁTICA:

SIGLA.

FACED

CH TOTAL:

60H

Objetivos Gerais:

ÍSSre^a%<^^^T" A/ÍdátÍCa eSeUS fund« *"**
aprendizagem e nfoZJo do SSSfY? ^T^T^ d° pr0C6SS0 de ensinos(ujeito/objeto; teoriaSSr conteln/f ^ fundamentais *> P~cesso de ensino:s^^LT^^Ü^^^jr^^^^ conhecimento/conhecer;
V^^oet^^^^^J^^' T!T^a0, e TransP°siÇão Didática.
do sistema edà cd22 escolar FoZs de Avalmção.ed"cacional «P^ica avaliativa no contexto
d, realidade de Z^W^aa^ão Ĥ T0* P^S eduCatÍVa esco,ar eos desafí°*i+plicações no ensho ? Ç°^^ ReCUrS0S dÍdáticos' novas tecnologias esuas

PROGRAMA

Uhidade 1: Formação eidentidade do profissional da educação
1-L Desenvolvimento histórico da profissão docente

Í2fZ daff^ ***»* "° Brasil eodebate contemporâneo
idt2gemdUCaÇã° 6dldáUCa: "dÍferCnteS"™«* 32-bre aesco,a, oensino ea

1.

iâ
Unidade
apfei
2.

'^^^^^^•^m^mm^k^
1de2



formação e atuação docente. ~~ " " ——___
»2 Opapel da escola na atualidade

transmissão etransposição Didática ^«so/fracasso; professor/aluno; alnno/aluno;

fUZEST"e aVaHaÇã0 "° Pr0CCSS° de enSÍ"°: modali^. níveis, itaitaçaes e
5. Estratégias emétodos de ensino: as diferentes técnicas de ensino

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ANDRÉ,J^JZ7snm6lVEl^ Maria^ Net° Sa,CS *»•*A tática em auestão. Rio de
fegre :ArtMed, 1998 U'A "*»»<**> *> Currículo por Projetos de Trabalho. Porto

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

Ç^MÊNIO, José Am6, DUÓCca. Uagna. Lisboa> Portuga|: FundaçSo Calous(e^^
SK^^jgf*<""<""""to: "»«• »»—*»*Prática educa.iva.Rio de

2™^**CM'<í"«'- São Paulo: Cortez, 1990.
JoT„c^°ao7prL°r&f^t^-P"naridade: •—Campinas: Papirus, Í995. p3M6 FAZENDA. <™>i (org.). DidáUca , ínlerdisciplinaridade.

APROVAÇÃO
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# UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

CH

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO: COMPONENTE CURRICULAR:

Metodologia de Pesquisa em Letras

UND3ADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto de Letras e Lingüística

TOTAL TEÓRICA:

45

CH TOTAL PRÁTICA:

15

•BJETIVOS

SIGLA:

ILEEL

CH TOTAL:

60

"riar espaços teóricos-metodológicos para a construção de conhecimentos sobre a concepção de
jesquisa e o universo de pesquisa acadêmica, de forma a oportunizar a inserção dos alunos na
comunidade científica, considerando a diversidade étnico-racial no processo de pesquisa e na
nvestigação sobre a aprendizagem de línguas e a formação de professores;
discutir e Analisar os tipos de pesquisa desenvolvidas na área de Literatura, Letras, Lingüística e
lingüística Aplicada;

Reconhecer caminhos de busca para pesquisas de material (incluindo normas ABNT) em ambientes
presencial e on line;

Analisar o gêneros acadêmico projeto de pesquisa;
Produzir gêneros acadêmicos: resenha, resumo, abstract eprojeto de pesquisa;
Analisar e produzir gêneros acadêmicos relacionados à apresentação de trabalhos em eventos:
Pôster e comunicação.
Levantar, discutir e descrever a importância social, política, cultural e educacional da pesquisa
científica na área de Ciências Humanas, com ênfase para as pesquisas em Literaturas, Letras,
Lingüística e Lingüística Aplicada, considerando a diversidade étnico-racial no processo de ensino-
áprendizagem de línguas ena formação de professores;

Esta disciplina proporciona o debate sobre questões culturais, políticas, sociais, cognitivas e sobre a
diversidade étnico-racial relacionadas com aanálise de diferentes paradigmas metodológicos de Pesquisa em
Letras, Lingüística eLingüística Aplicada, de forma que os alunos possam despertar para suas expectativas e
reais necessidades de aprendizado sobre aÉtica eapesquisa, seleção eanálise de corpora, refletindo, ainda,
sobre suas dificuldades e possibilidades de elaboração de um projeto de pesquisa para desenvolvimento de
Iniciação, Científica (PIBIC), além da formatação do trabalho acadêmico segundo as normas da ABNT.



PROGRAMA

Unidade 1. Noções Gerais sobre Pesquisa

1.1. Levantamento de expectativas e de necessidades

1.2. Debate sobre tipos de conhecimento, concepções de Pesquisa e caminhos teórico-metodológicos
percorridos nas áreas de Letras, Lingüística e Lingüística Aplicada.

1.3. O Universo acadêmico: pós-graduação lato sensu e stricto sensu, agências de fomento, normas de
formalização do trabalho acadêmico, comitê de ética etc.

1.4. Diversidade étnico-racial no processo de pesquisa e na investigação sobre a aprendizagem de línguas e
a formação de professores.

Unidade 2. Elaboração e Desenvolvimento de projeto de pesquisa

2.1. Analise do gênero "Projeto de Pesquisa"

2.2. Escjolha do tema

2.3. Elaboraçãode objetivos e questões ou hipóteses de pesquisa

2.4. Elaboração e Formatação do projeto

2.5. Oficina de projetos

Unidade 3. Redação de Gêneros Acadêmicos

3.1. Resenha

3.2. Regumo

3.3. Ensaio

3.4. Artigo

Unidade 4. Gêneros Acadêmicos na divulgação de pesquisas

4.1. Sessão de Painéis

4.2. Comunicação oral

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

GONÇALVES, H. A. Manual de metodologia da pesquisa científica. SãoPaulo: Avercamp, 2005. 142 p.

MAGALHÃES, I. (Org.). Discursos e práticas de letramento: pesquisa etnográfica e formação de
professores. Campinas: Mercado de Letras, 2012. 336 p.

CASTRO, C M. A prática da pesquisa. 2. ed. São Paulo: Prentice Hall, 2006. 190 p.

MATIAjS-PEREIRA, J. Manual de metodologia da pesquisa científica. 2. ed. São Paulo: Atlas. 2010. 154
£ ,



CONCEIÇÃO, J.; HABERMANN, A. As normas ABNTem trabalhos acadêmicos: TCC, dissertação e
tese: métodospráticos e ilustrações com exemplos dos elementos pré-textuais, textuais e pós-textuais. São
Paulo: Globus, 2009. 156 p.

FREITAS, A. C; CASTRO, M. F. F. G. (Org.). Língua e literatura: ensino e pesquisa. São Paulo:
Contexto, 2003. 144 p.

LAVILLE, C; DIONNE, J. A construção do saber: manual de metodologiada pesquisa em ciências
humanas. Porto Alegre: Artmed; Belo Horizonte: Ed. da UFMG, 1999. 340 p.

SARDINHA, T. B. Pesquisa em lingüística de corpus com Wordsmith Tools. Campinas: Mercado de
Letras, 2009. 272 p.

APROVAÇÃO
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FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO: COMPONENTE CURRICULAR:

Língua Inglesa: Compreensão e Produção Escrita (EaD)

UND3ÁDE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto de Letras e Lingüística

SIGLA:

ILEEL

CHi TOTAL TEÓRICA:

60

CH TOTAL PRATICA:

15

CH TOTAL:

75

OBJETIVOS

Objetivo Geral:

Reconhc cer, compreender e produzir por escrito diferentes gêneros do discurso que possibilitem aos alunos
desenvo ver sua habilidade de escrita em Língua Inglesa de forma que possam elaborar textos que permeiam
seuambiente acadêmico, pessoal e profissional.

Objetivps Específicos:

• Estudar e refletir sobre as crenças relativas ao processo de escrita
• Analisar o processo de escrita
• Produzir textos nos gêneros estudados

• Investigar condições de produção do texto escrito em língua inglesa, especificidades e diferenças
com o texto em língua materna;

• Investigar abordagens de prática de escrita na sala de aula de língua inglesa, à luz dos
Conhecimentos teóricos construídos na disciplina.

Desenvo

EMENTA

vimento da habilidade de escrita em LE; conhecimentos estratégicos de produção escrita, textual,
de mundo, atitudinal e sistêmico; gêneros discursivos: dimensões textual e discursiva; a produção escrita em
diferenteis espaços discursivos: pessoal, profissional e acadêmica em ambientes presenciais e pelas novas
tecnolog as.

w&eguÊÊÉÊÈÊBMBísgsim^

PROGRAMA

Aspectos da modalidade escrita



Estrutura textual

Coerência e coesão

Gêneros textuais

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

FOUCÁULT, M. A ordem do discurso : aula inaugural no Collège de France, pronunciada em 2 de
dezembro de 1970. Tradução Laura Fraga de Almeida Sampaio. São Paulo: Loyola, 2011.

HAYAKAWA, S. I. A linguagem no pensamento e na ação. São Paulo : Pioneira, 1977.

MARTÍN, M. H.C. Exercising spoken English. London : Macmillan Education, 1974

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BAILEY, Kathleen M. Practical English language teaching: speaking. New York: McGraw-Hill, 2005.

BRAWERMAN-ALBINI, A.; M. L. DE C. G. (Orgs.). O jeitinho brasileiro de falar inglês: pesquisas
sobre a pronúncia do inglês por falantes brasileiros. Campinas: Pontes, 2014.

FAICL0UGH, N. Analysing discourse: textual analysis for social research. London; New York:
Routledke, 2003.

CÂMARA JÚNIOR., J. M. Manual de expressão oral e escrita. Petrópolis, RJ : Vozes, 1983.

TINOCÔ, A. L. C. A força das palavras : dizer e argumentar. São Paulo : Contexto, 2010.

APROVAÇÃO
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FICHA DE COMPONENTE CURRICULA

CÓDIGO: COMPONENTE CURRICULAR:

Projeto Interdisciplinar - PROINTERII

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto de Letras e Lingüística

CH TOTAL TEÓRICA: CH TOTAL PRÁTICA:

90

OBJETIVOS

SIGLA:

ILEEL

CH TOTAL:

90

Promover a articulação entre conteúdos específicos e pedagógicos, com um enfoque em uma
integração entre os conteúdos das disciplinas no diálogo com o ensino de Línguas Estrangeiras
(inglês);

Garantir ainserção do licenciando no ethos educacional epedagógico de funcionamento do universo
escolar nos níveis fundamental, médio e de educação de jovens e adultos com um enfoque voltado
para um estudo etnográfico do espaço de estudos da língua estrangeira (inglês) no âmbito do ensino
regular (fundamental, médio e educação de jovens e adultos), no sentido de diagnosticar as
necessidades de ensino eaprendizagem da língua estrangeira (inglês) em relação interdisciplinar;
Realizar análises sócio-política, administrativa e pedagógica sobre os diversos e possíveis espaços
de atuação do licenciando, considerando a tríade práticas pedagógicas/interdisciplinaridade e
formação para a cidadania.

EMENTA

Constituição do licenciando como professor; questões de identidade, gênero, religiosidade; formação inicial
do professor de línguas estrangeiras; dimensões culturais, relacionais, políticas e históricas na formação do
professor de línguas estrangeiras; conhecimentos específicos e didático-pedagógicos; instrumentalização do
professor frente aos processos de ensino eaprendizagem de línguas estrangeiras.

1. Escola: Espaço de produção/articulação de conhecimentos
2. Gestão administrativa, pedagógica e financeira
3. Gestão Pedagógica: problematização do papel da equipe técnica no funcionamento

educacional da escola



BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BARLOW, Michel. Avaliação escolar: mitos erealidades. São Paulo: Artmed, 2006. 174 p.

GARCIA, Walter E. (Org.). Educação brasileira contemporânea: organização e funcionamento São
Paulo: McGraw-Hill. 1978. 277 p.

PADILHA, Paulo Roberto. Planejamento dialógico: como construir oprojeto político-pedagógico da
escola. 8. ed. São Paulo: Cortez, 2008. 157 p.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ALVAREZ MENDEZ, Juan Manuel. Avaliar para conhecer: examinar para excluir. São Paulo- Artmed
2002.133 p.

DIAS SOBRINHO, José. Avaliação: políticas educacionais e reformas da educação superior São Paulo-
Cortez, 2003. 198 p.

FREITAS, Dirce Nei Teixeira. Aavaliação da educação básica no Brasil: dimensão normativa,
pedagógica eeducativa. São Paulo: Autores Associados, 2007. 224 p.

BRASLp. Ministério da Educação. Secretaria de Políticas de Promoção de Igualdade Racial. Plano nacional
de implementação das diretrizes curriculares nacionais para aeducação das relações étnico-raciais e
para o ensino de história e cultura afro-brasileira e africana. Brasília, DF: Ministério da Educação
2013. 103 p. y '

TEODQRO, Antônio. Globalização eeducação: políticas educacionais enovos modos de governação São
Paulo: Cortez, 2003. 167 p.

APROVAÇÃO
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li UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO: COMPONENTE CURRICULAR:

Literatura Inglesa: das Origens ao Renascimento

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto de Letras e Lingüística

SIGLA:

ILEEL

CH TOTAL TEÓRICA:

60

CH TOTAL PRÁTICA: CH TOTAL:

60

Geral

OBJETIVOS

Introduzir o contexto histórico da formação da língua inglesa através da produção literária.
Apresentar os textos literários mais importantes e influentes do inglês antigo (representado
principalmente pela obra Beowulf) e inglês médio (representado principalmente pela obra de
Chaucer). Ler a literatura do período renascentista na Inglaterra, com ênfase na obra de
Shakespeare.

Específicos

Ampliar o conhecimento em língua inglesa do aluno através da leitura de textos literários.
Identificar algumas das diferenças entre os textos em língua inglesa antiga, língua inglesa média, ea
língua inglesa moderna (Old English, Middle English, and Early Modem English).
Estudar ahistória da língua inglesa eahistória do renascimento inglês através da literatura da época.
Investigar a produção literária em diferentes gêneros (poesia, prosa, drama) em seu contexto
histórico e social.

Comparar a literatura ea teoria literária do período com as de outras épocas.

Estudo das origens da língua inglesa; estudo das formas artísticas que antecedem e influenciam a literatura
em inglês moderno; estudo da obra em inglês antigo (Old English); estudo da obra em inglês medieval
(Middle English); Chaucer; estudo da obra no período inicial do inglês moderno (Early Modem English);
Shakespeare e seus contemporâneos.

PROGRAMA

A história da língua inglesa.
Beowulfe o inglês antigo (Old English)
ühaucer e o Poeta de Gawain (Middle English)



BIBLIOGRAFIA BÁSICA

CARPEAUX, Otto Maria. História da literatura ocidental. Rio de Janeiro: OCruzeiro, 1959-1966. 23ex

HOBSBAWM, Eric and RANGER, Terence (orgs.). A invenção das tradições. Trad. Celina Cardim
Cavalcante. SãoPaulo; Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2008. 17ex.

POUND, Ezra. A arte da poesia: ensaios escolhidos. São Paulo: Cultrix, 1976. 12ex

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BLOOM, Harold. Ocânone ocidental: os livros eaescola do tempo. Rio de Janeiro: Objetiva, 1995.

BOLOGNINI, Carmen Zink (org.). História da literatura: o discurso fundador. Campinas, SP : Mercado
de Letras, 2003.

CHAUCER, Geoffrey. Troilus and Cressida and The Canterbury Tales With modern english versions
of both works. Chicago: Encyclopaedia Britannica 1994

SHAKESPEARE, William. The Riverside Shakespeare. Boston: Houghton Mifflin Company, 1974.

SCHILLER, Friedrich. Teoria da tragédia. Tradução de Flávio Meurer. São Paulo : EPU, 1992
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® UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO: COMPONENTE CURRICULAR:

Estudos Descritivos de Língua Inglesa III: Argumentação e Retórica

UNH>ADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto de Letras e Lingüística

CH TOTAL TEÓRICA:

60

CH TOTAL PRÁTICA:

SIGLA:

ILEEL

CH TOTAL:

60

1. Abordar elementos de retórica que incidem sobre os usos da língua considerando os aspectos de
pertinência, adequação e acuidade lingüística;

2. Apresentar as modalidades de argumentação que implicam em usos lingüísticos de natureza
parafrástica, extensiva e responsiva;

3. Articular elementos de coesão ecoerência lingüística em usos da língua que envolvem modalidades
lingüísticas distintas e gêneros diversos de expressão oral e escrita;

4. Mostrar os diferentes efeitos de sentido nos modos de dizer que constituem elementos de ordem
lexical, morfológico, sintático, semântico e discursivo.

Estudo dos usos lingüísticos em seus aspectos retóricos, argumentativos, pragmáticos e discursivos; Estudo
das modalidades lingüísticas edos gêneros de expressão oral eescrita; Problematização dos modos de dizer,
enfatizando o percurso das significações na produção de sentidos;

Estilos lingüísticos em linguagem oral e escrita;

Modalidades de expressão formal einformal, norma culta evariações lingüísticas do cotidiano;
Gêneros de expressão oral e escrita no cotidiano das práticas sociais;

Elementos de coerência ecoesão nos usos lingüísticos vinculados adiversidade de gêneros;
Modos de Dizer (aspectos de articulação, encaixe, contradição e denegação) na configuração dos
fisos lingüísticos em espaços discursivos distintos.



BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ARISTÓTELES. Arte retórica e arte poética. Trad. Antônio Pinto de Carvalho. Série Coleção
Universitária, s/d. 348 p.
QUIRCK, R. A grammar ofcontemporary english. London: Longman, 1978. 1120 p.

THOMSON, A. J. Practical english grammar. Oxford: Oxford University Press, 1980.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

AZARi B. S. Fundamentais ofenglish grammar. 3. ed. White Plains, N.Y.: Longman, 2003. 103 p.
BRAZlL, D. Agrammar ofspeech. Oxford: Oxford University Press, 1995. 264 p.
EASTWOOD, J. A basic english Grammar. Oxford: Oxford University Press, 1982. 160 p.
ECKERLEY, C. E. Acomprehensive english grammar for foreign students. London: Longman, 1976.
440 p.

LEECH, G. Acommunicative grammar ofenglish. London: Longman, 1980. 323 p.
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® UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

m FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR
CÓDIGO:
LIBRASQ1 I

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE"
. COMPONENTE CURRICULAR-

LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS - LIBRAS I
SIGLA:

CH TEÓRICA
30

Faculdade de Educação
r» a . i ——~

CH PRATICA:
30

Geral:

Específicos:

C0mpreender os fundamentos da educação de surdos-
diferençai *COmpa!a#° e"tre Ubra^ •Ungu. Portuguesa, busoando semelhanças e
y^^^^^^S^^^^ atunos surdos, tendo a

FACED

CH TOTAL:
60

SgMrS,hatoda edu^°* — "MU especulca.
PROGRAMA

"*"SrSI^^tinT0nSMüiÇâ° *" SUÍeit0S SUrt0S-

Alíngua de sinais na constituição da identidade ecultura surdas

^12lot5Çâ° eSPedfiCa: aL6Í n° 10-436' de 24/04/2002 e°**"*> n° 5.626, de
- Introdução a Libras:

Características da língua, seu uso evariações regionais

- Prática introdutória em Libras:
Diálogo e conversação com frases simples
Expressão viso-espacial.



% UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

BIBLIOGRAFIA BÁSICA \

Porto Alegre; Mediação 2002 ' °' <0,s', Le'ramento e Minorias

Siat^oAfegSel^- 2P002AMPOS' S' *' LTESKE' tt **> emento e
SâfíS^o^e°^Co^íor396"8^-"^^loas em Educaç*,

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BOTELHO, P. Linguagem eLetramento na Educação dos Surdos. Belo Horizonte Autêntica

(^^srr^ij3s^sr3strt r**?de pod- »<•• ^ *SACKS, O. Vendo vozes Uma iorLrtL ^? 3ed Porto Alegre: Mediação, 2005.

Z|^^*«*•"*»• Editoía Mediação, Porto Alegre. ,098.
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I UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO: COMPONENTE CURRICULAR:

Língua Inglesa: Compreensão e Produção Oral

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto de Letras e Lingüística
SIGLA:

ILEEL

CH TEÓRICA:

60

CH PRATICA: CH TOTAL:

60

OBJETIVOS

Objetivo Geral: Possibilitar o desenvolvimento das habilidades de expressão oral em práticas discursivas
que permeiam o ambiente acadêmico, pessoal e profissional do graduando.
Objetivos Específicos:

• Estudar e refletir sobre as representações relativas aos processos de compreensão e produção oral;
-oprocesso de desenvolvimento das habilidades eestratégias de compreensão ede produção oral
i Inglesa.

Produzir oralmente os gêneros discursivos estudados.

Analisar

Línguaem

EMENTA

Foco predominante nas habilidades eestratégias para expressão oral em Língua Inglesa. Desenvolvimento e
ampliação de conhecimentos estratégicos, textual, atitudinal esistêmico, de forma aaperfeiçoar epossibilitar
a participação dos graduandos em práticas discursivas que permeiam seu ambiente acadêmico, pessoal e
profissional.

ROGRAMA

Conteúdo Atitudinal:

• Sensibilização aos processos de compreensão e produção oral;
• .Desenvolvimento de expressão oral em língua inglesa.

Conteúdo Estratégico:
• Brainstorming
• Reformulação e paráfrase
• Translanguaging
! f xplicação de termos para expressar sentidos na falta de vocabulário apropriado



Automonitoramento durante expressão oral
Mecanismos para atrair, manter a atenção eengajar os interlocutores

Conteúdo Textual e Contextual
Gêneros textuais

Organização textual e discursiva dos gêneros estudados

Conteúdo sistêmico:

Gramática contextualizada de acordo com aespecificidade enecessidade das práticas discursivas
trabalhadas ao longo do semestre
Marcas dos discursos formal e informal

Fonética efonologia da língua inglesa: aspectos segmentais (vogais econsoantes, símbolos
fonéticos, entre outros) esuprassegmentais (connected speech, intonação, entre outros);
variabilidade na pronúncia da língua inglesa.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

COLLfE, J.; SLATER, S. Speaking. Cambridge :Cambridge University Press, 1991-1992.
GOH, C. C. M. Ensino da compreensão oral em aulas de idiomas. São Paulo: SBS, 2003.
KENYON, J.S. Apronouncing dictionary ofAmerican English. Springfield :G. &C. Merriam, cl953.

BAILEY, K.M. Practical English language teaching : speaking. New York :McGraw-Hill, c2005.
BOLINGER, D. Intonation and its parts :melody in spoken english. Stanford, Calif :Stanford
University Press, 1986.

BRAWERMAN-ALBINI, A.; GOMES, M.L.C. (Orgs.) Ojeitinho brasileiro de falar inglês: pesquisas
sobre apronuncia do inglês for falantes brasileiros. Campinas : Pontes, 2014.
TAGNIN, S. O. Ojeito que agente diz: expressões convencionais eidiomáticas. São Paulo :Disal, 2013.
UNDERHILL, N. Testing spoken language :ahandbook oforal testing techniques. Cambridge •
Cambridge University Press, c!987.
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® UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO: COMPONENTE CURRICULAR:

Estudos dos Letramentos (EaD)

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto de Letras e Lingüística

SIGLA:

ILEEL

CH TOTAL TEÓRICA:

60

CH TOTAL PRÁTICA: CH TOTAL:

60

OBJETIVOS

Objetivos Gerais:

•criar condições para que o aluno seja capaz de compreender e analisar criticamente o percurso
histórico do ensino de Inglês, conforme as concepções de alfabetização, letramento, letramentos, novos
letramentos, letramento crítico e multiletramentos críticos e suas implicações para o processo de ensino
e aprendizagem de Língua Inglesa.

Objetivos específicos:

diferenciar as concepções de ensino baseadas nas noções de alfabetização, letramento, letramentos,
novos letramentos, letramento crítico e multiletramentos críticos;
analisar diferentes modelos e abordagens de letramento e suas implicações para o ensino e a
aprendizagem de língua inglesa;
compreender os letramentos que caracterizam a sociedade digital e as políticas educacionais locais e
globais voltadas para a formação do aprendiz e do professor de língua inglesa se conscientizar
quanto à dimensão emocional e seu impacto no ensino e aprendizagem de línguas, em uma
perspectiva social de letramento;
conhecer, posicionar-se em relação a, e propor alternativas pedagógicas considerando a noção de
letramentos híbridos.

EMENTA

História dos estudos e concepções de alfabetização, letramento, letramentos, multiletramentos,
multimodalidade, novos letramentos, letramento crítico e multiletramentos críticos; estudo dos letramentos
digitais e das políticas educacionais que embasam a formação de aprendizes e professores de língua
estrangeira; implicações pedagógicas dos letramentos híbridos no ensino e aprendizagem de língua
inglesit.



PROGRAMA

Estudo histórico e conceituai das concepções de alfabetização, letramento e letramentos

Letramento, letramentos, letramento crítico, novos letramentos, multiletramentos, multiletramentos
críticos: convergências e divergências entre conceitos e práticas
Modelos/ abordagens de letramento

Letramentos Digitais e Multimodalidade dentro e fora de contextos educacionais

Letramento digital, políticas educacionais eaformação de professores de língua inglesa.
Letramentos híbridos: implicações pedagógicas para oensino eaaprendizagem de língua ingl

esa.

ftiMir-.. ,•.;-.-.•;

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ROJO, R. H. R. Letramentos múltiplos, escola einclusão social. São Paulo: Parábola, 2009.

SOUZA, A L. S. Letramentos de reexistência: poesia, grafite, música, dança: hip-hop. São Paulo-
Parábola, 2011. K

n°UuZt' tk S>; CORTI' A- P>; MEND0NÇA, M. (Orgs.). Letramentos no ensino médio. São Paulo-
Parábola, 2012.

FREIRE, P. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa. 36 ed. São Paulo- Paz e
Terra, 2007.

MATTOS, A. M. A. &VALÉRIO, K. M. Letramento crítico eensino comunicativo: lacunas einterseções
Revista Brasileira de Lingüística Aplicada, v. 10, n. 1, p. 135-158, 2010.
SALTO F. S.; SOUZA, P. N. de. (Multi)Ietramento(s) digital(is): por uma revisão de literatura crítica
Linguagens e Diálogos, v. 2, n. 1, 2011. p. 109-143.
STREE^, B. V. Letramentos sociais: abordagens críticas do letramento no desenvolvimento, na etnografia
e na educação. SãoPaulo: Parábola, 2014.
TAGA1ÍA W. M. Hibridismo cultural eensino de língua inglesa em uma perspectiva de letramento
critico. Folio: revistadeletras, v. 8, n.2, 2016.
VÓVIOj C; SITO, L., DE GRANDE, P. (Orgs.). Letramentos: rupturas, deslocamentos erepercussões de
pesquisas em lingüística aplicada. Campinas: Mercado de Letras, 2010.
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1 UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO: COMPONENTE CURRICULAR:

Literatura Inglesa: Iluminismo e Romantismo

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto de Letras e Lingüística

CH TEÓRICA:

60

CH PRATICA:

OBJETIVOS

SIGLA:

ILEEL

CH TOTAL:

60

Geral:

• Çontextualizar as relações históricas, sociais, políticas, culturais, estéticas, psicológicas, filosóficas
<! religiosas a partir do estudo de obras literárias do Romantismo.

Específicos:

• Ampliar o conhecimento de língua inglesa através da leitura de textos literários

• Abordar ascaracterísticas gerais que influenciaram a produção literária daépoca em estudo;

• Examinaros aspectos estéticos que marcaram a produção literáriada época em estudo;

• Interpretar o legado cultural oriundoda produção literáriada época em estudo.

EMENTA

istudo do iluminismo e seus precursores; estudo do Romantismo e seus precursores; o romance e a
poesia oriundos do Iluminismo; origens do termo "romântico" e as características estéticas e
iterárias do romantismo; os valores culturais da sociedade européia; os fatos sociais, econômicos e

históricos que marcaramo iluminismo e movimento romântico da literatura inglesa.

PROGRAMA

Contextualização histórica de manifestações literárias do Iluminismo e o Período Romântico;

Levantamento de influências gerais que identificam as temáticas e a constituição estética das obras

literárias do período focalizado;

Estudo de obras e autores do Iluminismo e período Romântico da literatura britânica, incluindo,

mas não se limitando a:



• Jonathan Swift

Henry Fielding

• Alexander Pope

Daniel Defoe

• Samuel Richardson

Laurence Sterne

• Richard Sheridan

• William Wordsworth

• Percy Bysshe Shelley

• Samuel Coleridge

• John Keats

• Lord Byron

• Jane Austen

• Mary Shelley

• Sir Walter Scott

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

GIBBON, Edward. The decline and fali of the Roman Empire. São Paulo: Companhia de Bolso, 2012.

HOBSBAWM, Eric and RANGER, Terence (orgs.). A invenção das tradições. Trad. Celina Cardim
Cavalcante. São Paulo; Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2008.

SHELLEY, M. Frankenstein. São Paulo: Scipione, 2011.



'

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BARTHES, Roland. A preparação do romance. São Paulo: Martins Fontes, 2005.

BLOOM> Harold. O cânone ocidental: os livros e a escola do tempo. Rio de Janeiro: Objetiva, 1995.

BOOTHJ Wayne C. Aretórica da ficção. Lisboa: Arcádia, 1980.

HOGG, kichard M. (Ed.). The Cambridge history of the English Language. Cambridge: Cambridge
University Press, 1992.

JAMESON, Frederic. Pós-modernismo: a lógica cultural do capitalismo tardio. São Paulo : Ática, 2000.
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* UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO
COMPONENTE CURRICULAR:

Língua Inglesa: Produção Oral e Escrita

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto de Letras e Lingüística
SIGLA:

ILEEL

CH TOTAL TEÓRICA:

60

CH TOTAL PRÁTICA:

15

OBJETIVOS

CH TOTAL:

75

Identificar e produzir diferentes gêneros de discurso que possibilitem o desenvolvimento de
habilidades de expressão oral e escrita por meio do estudo de discursos/textos que permeiam o
ambiente acadêmico, pessoal e profissional do graduando.
Estudar e refletir sobre as representações relativas ao processo de produção oral eescrita;
Analisar oprocesso de desenvolvimento das habilidades eestratégias de expressão escrita em língua
inglesaa partir da produção oral.

Produzir textosorais e escritos nos gêneros estudados.

EMENTA

Foco predominante nas habilidades e estratégias para produção oral e escrita em língua inglesa. Trabalho
pedagógico para desenvolvimento e ampliação de conhecimentos estratégicos, textual, de mundo, atitudinal

•, de forma a aperfeiçoar e possibilitar a participação comunicativa dos graduandos na produção
discursivos que permeiam sua vida pessoal, profissional e acadêmica.

e sistêmico

de gêneros

Conteúdo Atitudinal

PROGRAMA

Conscientização sobre o processo deescrita e produção oral;
Expressão oral e escritaem Língua Inglesa.

Conteúdo Estratégico (Estratégias de produção escrita)

Planejamento de texto;
Levantamento de idéias (Brainstorm)
Uso de reformulação a partir de textos produzidos por usuários proficientes da língua;
Uso de paráfrase;
Re-escrita/refacção textual;



Explicação de termos na tentativa de expressar sentido na falta de vocabulário apropriado;
Auto-monitoramento durante a produção do discurso/texto oral;
Mecanismos paraatrair, manter a atenção e engajar os interlocutores.

Conteúdo Textual (e de mundo)

Gêneros textuais;
Marcas textuais dos gêneros estudados;
O discurso da sala de aula: "gênero" aula de LE;
Dramatizações (noticiário, programas de TV, vídeos da internet, podcasts, etc.)
Currículo e carta administrativa;
Entrevistas;
Debate;

Elaboração de perguntas e respostas;
Solicitação de informações diversas;
Solicitação de esclarecimentos em diversos contextos (dúvidas na sala de aula, intervenções em
eventos e/ouem discussões na sala de aula, etc);
Texto acadêmico: comunicação, palestras, exposições, seminários sobre temas da atualidade, etc.
Estudo da pronúncia;
Análise de páginas da internet emLE, e-mail, redes sociais, chat, fórum, etc.
Artigos dejornais e revista (crônica, editorial, notícia, etc.)
Texto acadêmico (abstract, review, report).

Conteúdo sistêmico:

Características dos gêneros estudados;
Movimentos específicosde cada gênero;
Gramática contextualizada de acordo com a especificidade/necessidade dos gêneros abordados;
Discursos formal, informal e coloquial;
Elementos coesivos;
Uso do dicionário;

Expressões idiomáticas e vícios de linguagem característicos da fala;
Fonologia (fonemas, pronúncia, entonação, etc)

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

HAYAKAWA, S. I. A linguagem no pensamento e na ação. São Paulo : Pioneira, 1977.

MARTÍN, M. H. C. Exercising spoken English. London :Macmillan Education, 1974
SEIDL, J. Grammar in practice. Oxford : Oxford University Press, 1982.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

iY,KBAILEY, K. M. Practical english language teaching: speaking. New York: McGraw-Hill, 2005.

BOARDMAN, C. A.; FRYDENBERG, J. Writing to communicate 2: paragraphs and essays. 3. ed. White
Plains,NY: Pearson/Longman, c2008.

CÂMARA JÚNIOR., J. M. Manual de expressão oral eescrita. Petrópolis, RJ :Vozes, 1983.

SWALES, J. M. Genre analysis: english in academic and research settings. 6. ed. Cambridge: Cambridge



University Press, 1999.
A. L. C. A força das palavras :dizer eargumentar. São Paulo : Contexto, 2010.TINOCO
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o UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO: COMPONENTE CURRICULAR:

Lingüística Aplicada e Ensino de Línguas Estrangeiras

UND3ADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto de Letras e Lingüística

TOTAL TEÓRICA:

60

CH CH TOTAL PRATICA:

15

OBJETIVOS

SIGLA:

ILEEL

CH TOTAL:

75

Objetivo! Geral:
Proporcionar ao futuro professor uma fundamentação teórica em Lingüística Aplicada que proporcione
compreensão do processo de ensino/aprendizagem de línguas estrangeiras e posicionamento crítico-
reflexivo diante desse processo.

Objetivas Específicos:
conhecer a fundamentação epistemológica da Lingüística Aplicada;
aprofundar e problematizar concepções de linguagem e sua articulação ao ensino;
compreender a diversidade de perspectivas de pesquisaem LingüísticaAplicada.

Fundamentação epistemológica da Lingüística Aplicada; concepções de linguagem e ensino de línguas
estrangeiras; pesquisa em Lingüística Aplicada; contribuições da perspectiva discursiva para o ensino de
Línguas Estrangeiras; processos identitários e ensino-aprendizagem de Línguas Estrangeiras; Lingüística
Aplicada, direitos humanos e diversidade.

PROGRAMA

•Linguístji
Uma

Linguíst

ca Aplicada: base epistemológica
perspectiva histórico-panorâmica da Lingüística Aplicada no Brasil.

Aplicada: conceituação, objetivos e natureza dos estudos

•Linguagem
Concepç
Pesquisa

íca

oes

e Ensino

de linguagem e ensino de línguas estrangerias
sm LA: objetos de investigação e perspectivas metodológicas



•Ensino: discurso e identidade

Ensino-aprendizagem de línguas estrangeiras e formação de professores: perspectivas discursivas
Processos identitários e ensino-aprendizagem de línguas estrangeiras
Identidades étnico-raciais, de gênero, sexual e religiosa

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

HASHIGUTI, S. T. Lingüística Aplicada e ensino de línguas estrangeiras: práticas e questões sobre e
para a formação do docente. Curitiba: Editora CRV, 2013.

PEREIRA, R. C. e ROCA, P. (Orgs.) Lingüística Aplicada: um caminho com diferentes acessos. São
Paulo : Contexto, 2009. (5 cópias)

SIGNOR1TNI, I. e CAVALCANTI, M. C. Lingüística aplicada e transdisciplinaridade: questões e
perspectivas. Campinas/SP: Mercado de Letras, 1998.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

FREIRE, M.; ABRAHÃO, M. H. V. & BARCELOS, A. M. F. (Orgs.). Lingüística Aplicada e
Contemporaneidade. Campinas: Pontes. ALAB, 2005.

KLEIMAN, A. (Org.) A formação do professor: perspectivas da lingüística aplicada. Campinas/SP:
Mercado de Letras, 2001.

CASTRO, S. T. R. (Org.) Pesquisas em Lingüística Aplicada: novas contribuições. Taubaté: Cabral, 2003.

MOITA-

2006.

GPES, L. P. (Org.) Por uma Lingüística Aplicada Indisciplinar. São Paulo: Parábola Editorial.

ROJO, R (Org.) A prática de linguagem em sala de aula: praticando os PCNs. Campinas : Mercado de
Letras, 2000.
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# UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO:
COMPONENTE CURRICULAR:

Metodologias e Abordagens de Ensino-Aprendizagem de Língua
Inglesa

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto de Letras e Lingüística

TOTAL TEÓRICA:

60

CH CH TOTAL PRATICA:

30

(BJETIVOS

SIGLA:

ILEEL

CH TOTAL:

90

Objetivos Gerais:

• Corjtribuir para a formação do licenciando por meio da discussão e análise do contexto sócio-histórico
e político em que se insere o ensino-aprendizagem de língua inglesa (LI) no Brasil e no mundo,
apresentando e problematizando as diversas metodologias de ensino de LI.

Objetivos específicos:

• Problematizar o papel do professor de língua estrangeira no contexto educacional brasileiro,
enquanto cidadão ético, crítico, político e reflexivo.

• Proporcionar ao licenciando diferentes experiências de ensino-aprendizagem, valendo-se de
metodologias e abordagens de ensino de língua inglesa em diversos contextos educacionais.

• Capacitar o licenciando para analisar e elaborar planos de curso, planos de unidade e planos de aula.

os sócio-históricos e políticos do ensino de língua inglesa; teorias de ensino e de aquisição de
formalização de metodologias, abordagens, métodos e técnicas (General English, English for

ic Purposes); ensino de língua inglesa e diversidade (étnico-racial, sexual, geracional);
amento didático; microensinos e observação de aulas.

Çontextualização do cenário sócio-histórico e político em que se insere o ensino-aprendizagem de
inglês no Brasil e no mundo;
Bases teórico-epistemológicas do ensino de línguas (teorias de aquisição de línguas; teorias de
ensino-aprendizagem de línguas);
Diversas metodologias, abordagens, métodos e técnicas;
Ensino de língua inglesa e diversidade (étnico-racial, sexual, geracional);
Planejamento didático (plano de curso; de unidade e de aula);
Observação de aulas
Microensino



BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BRASIL,Ministério da Educação, Secretaria de Educação Média e Tecnológica. Parâmetros Curriculares
Nacionais: ensino médio: linguagens, códigos e suas tecnologias. Brasília: MEC, 1999. 66 p.

BRASIL, Secretaria de Educação Básica. Ministério da Educação. Orientações Curriculares para o
Ensino Médio - Linguagens, códigos e suas tecnologias. Brasília, 2006. Disponível em:
http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/book_volume_01_internet.pdf

BROWN, H. D. Principies of language learning and teaching. New York, U.S.: Longman & Pearson,
2000.

FREIRE, P. A importância do ato de ler. 49. ed. São Paulo: Cortez, 2008.
HUTCHINSON, T. and WATERS, A. English for Specific Purposes. Cambridge. Cambridge University
Press, 19Í87.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ANTHO:^Y, E. Approach, method and technique. English Language Teaching, v. 17, p. 63-57, 1963.

CARTER, R.; NUNAN, D. (Ed). The Cambridge guide to teaching English to speakers of other
languages. Cambridge: Cambridge University Press, 2001.

CELANÍ M. A. A.; DEYES, A. F.; HOLMES, J. L.; SCOTT, M. R. ESP in Brazil: 25 years ofreflection
and evolútion. Campinas: Mercado de Letras, 2005.

CRYSTAL, D. English as a global language. Cambridge: Cambridge University Press, 1997.

LOUROj L. G; FELIPE, J.; GOELLNER, S. V. (Orgs.). Corpo, gênero e sexualidade: umdebate
contemporâneo na educação. 3. ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2007.
HARMER, J. The practice of English language teaching. Harlow/Essex: Longman, 1991. (Longman
Handbocks for Language Teachers)

RICHAFDS, J. C; RENANDYA, W. A. (Eds). Methodology in Language Teaching: an Anthology of
Current Practice. Cambridge: Cambridge University Press, 2002.

APROVAÇÃO
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FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO: COMPONENTE CURRICULAR:

Ensino de Língua Inglesa EaD: Abordagens Teórico-Metodológicas (EaD)

UNTDADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto de Letras e Lingüística

SIGLA:

ILEEL

CH TOTAL TEÓRICA:

45

CH TOTAL PRATICA:

30

CH TOTAL:

75

OBJETIVOS

Objetivo Geral:
Refletif, experienciar e discutir criticamente propostas relacionadas ao ensino de língua inglesa a distância e
suas especifícidades.

Objetivos Específicos:
- Conhecero histórico da EAD e suas legislações.
-Discutir competências ehabilidades do professor edo aluno necessárias para atuar em contexto virtual.
- Explorar aspectos relacionados a mediação pedagógica, feedback e design de curso na modalidade a
distância.

EMENTA

Ensino de língua inglesa e sua especificidade na modalidade a distância; Produção de conteúdo; O papel do
professor, do tutor e do aprendiz; Design de curso; Interação, inclusão, feedback e mediação pedagógica;
Ambientes virtuais de aprendizagem; Histórico da educação a distância.

PROGRAMA

• Histórico da EAD

•Políticas públicas e Legislações da EAD
Inclulsão e o alcance local e global da EAD
Experiências de ensino-aprendizagem na modalidade a distância
Formação crítico-reflexiva paraprofessores de línguas emambiente virtual
O papel do professor, tutor e aprendiz em cursos na modalidade a distância
Interação, feedback e mediação na modalidade a distância
Material didático / atividades na modalidade a distância
Plataformas de Ensino Online e suas ferramentas
AVAs/MOOCs

Design de cursos



DIONÍSIO, A. P.; MACHADO. A. R. (Orgs.) Gêneros textuais &ensino. Rio de Janeiro: Lucema, 2005.

HASHIGUTI, S. T. Lingüística aplicada eensino de línguas estrangeiras : práticas e questões sobre e
para a formação do docente. Curitiba : CRV, 2013.

PERRÈNAUD, P. 10 novas competências para ensinar : convite àviagem. Tradução: Patrícia Chittoni
Ramos. Porto Alegre : Artmed, 2000.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BOLOGNINI, C. Z. A língua inglesa na escola. Campinas: Mercado deLetras, 2008.

CANDLrN, C.N.; MERCER, N. English language teaching in its social context: a reader. London :
Routledge, 2001.

HAYCRAFT, J. An introduction to English language teaching. London : Longman, 1981.

KRESS, G. Literacy in the New Media Age. London: Routledge, 2003.

F.M.; FORMIGA, M. (Orgs). Educação a distância: o estado daarte. São Paulo: Prentice Hall,LITTO

2012.

Oxford
RIVERS, W. M. A practical guide to the teaching ofEnglish as a second or foreign language. Oxford

University Press, 1978.
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® UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

:ICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO: COMPONENTE CURRICULAR:

Língua Inglesa: Lingüística de Corpus

UND3ADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto de Letras e Lingüística

CH TOTAL TEÓRICA:

60

CH TOTAL PRATICA:

OBJETIVOS

SIGLA:

ILEEL

CH TOTAL:

60

Objetiyo Geral:
Criarespaçopara o estudo descritivodos padrões reais de uso da língua inglesaem textos naturais.

Objetivos Específicos:
• Descrever e analisar os padrões lexicais das palavras;
• Descrevere analisar os sentidos da palavranas estruturas nas quais ela aparece;
• !Estudar a correlação entre o uso/sentido da palavra e asestruturas das quais ela pertence;
• Estudar a associação da palavra conforme sua posição na organização textual;
• Entenderas contribuições da Lingüística de Corpus para o ensinode línguasestrangeiras.

EMENTA

Noções de Lingüística de Corpus e da utilização de softwares especializados. Introdução aos estudos
contrastivos e descritivos da língua inglesa em uso.

PROGRAMA

Lingüística de Corpus: fundamentos;

Ferramentas básicas da Lingüística de Corpus: listagem de palavras, palavras-chave e
concordanciador;

Programas de Análise Lexical: o WordSmith Tools e o AntConc;

Plataforma de Análise Lexical: Sketch Engine;

Pesquisasem Lingüística de Corpus.



BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BIDERMAN, M. T. C. (1978) Teoria Lingüística: teoria lexical e lingüística computacional. 2. ed. São
Paulo: (Martins Fontes, 2001.

TAGNFN, S. E. O.; VALE, O. A. Avanços da Lingüística de Corpus no Brasil. São Paulo: Humanitas,
2008.

TAGNN, S. E. O. Do jeito que a gente diz: expressões convencionais e idiomáticas inglês e português
São Paulo: DISAL, 2005. 117 p.

BERBER-SARDINHA, T. Pesquisa em Lingüística de Corpus com Wordsmith Tools. Campinas:
MercarJo de Letras, 2009.

BERBÉR-SARDrNHA, A. P. Lingüística de Corpus. Barueri, SP: Manole, 2004. 410 p.

BERBER-SARDINHA, T.; PINTO, M. V.; SHEPHERD, T. M. G. Caminhos da Lingüística de Corpus.
Campiras: Mercado de Letras, 2012.

BERBER-SARDINHA, T. (org). A língua portuguesa no computador. Campinas: Mercado de Letras,
2005.

DELGADO, H. K.; FINATTO, M. J.; PERNA, C. L. (org). Linguagens especializadas em corpora:
modos de dizer e interfaces de pesquisa [recurso eletrônico]. Porto Alegre: EDIPUCRS, 2010. Disponível
em: http://www.pucrs.br/ediDucrs/linauaaensespecializadasemcorDora.pdf
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(® UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO: Morfossintaxe da Língua Inglesa

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto de Letras e Lingüística

SIGLA:

ILEEL

CH TOTAL TEÓRICA:

60

CH TOTAL PRATICA: CH TOTAL:

60

Desenvolver estudos sobre aLíngua Inglesa em seus aspectos morfológicos esintáticos.
-Estudjar a estrutura, formação e classificação das palavras isoladamente;
-Estudar a disposição das palavras nafrase ou períodos no discurso para compor o significado.

EMENTA

Visão leórico-prática das estruturas gramaticais e lexicais do inglês e das relações que se estabelecem na
frase, sentenças e orações em Língua Inglesa.

PROGRAMA

- The sentence: preliminary views

- The verb phrase

-Nouns, pronouns, and the basic noun phrase

- Adjectives and adverbs

- Prepofeitions and prepositional phrases

- The simple sentence

- Adjuncts, disjuncts, conjuncts

- Coordination and apposition

- Sentence connection

- The complex sentence

- The v^rb and its complementation

- The complex noun phrase



-Word formation

-Punctuation

- Stress, rhythm, and intonation

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

HAPMAN, L. R. H. English grammar and exercises. London: Longman, 1967.

OL, J. Grammar in practice. Oxford: Oxford University Press, 1982.

A. J. Practical english grammar. Oxford: Oxford University Press, 1980.THOMSON

BIBER, D.; CONRAD, S.; LEECH, G. Longman student grammar of spoken and written english. New
York: Longman, 2006.

CARTER. R.; MCCARTHY, M. Cambridge grammar of english: a comprehensive guide: spoken and
writter} english grammar and usage. Cambridge: Cambridge University Press, 2006.

QUIRK, R. A university grammar of english. London: Longman, 1980.

QUIRÍC, R. A grammar ofcontemporary english. London: Longman, 1978.

SCRPvfENER, J. Teaching grammar. Oxford: Oxford University Press, 2003.
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^fôT.Dr. Ernesto Sérgio Bertoldo

Coordenador do Curso de Graduação em Letras: Inglês
Carimbo e assinatura do Coordenador do Curso

UniversítòmM* WwíaVüia
Prof JJrAriel Novodvorski
Ditíisrto Instituto de Letras eLingüística

Carimbo e assinatura do Diretor da

Unidade Acadêmica
(que oferece o componente curricular)



® UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

FICHA DE COMPONENTE CURRICUL

CÓDIGO: COMPONENTE CURRICULAR:

Língua Inglesa: Gramática Avançada

UND3ADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto de Letras e Lingüística

CIJ TOTAL TEÓRICA:

60

CH TOTAL PRÁTICA:

OBJETIVOS

SIGLA:

ILEEL

CH TOTAL:

60

Objetivo Geral:

Compreender eproduzir, tanto escrita quanto oralmente, construções lexicogramaticais avançadas da língua
inglesa emdiferentes contextos e gêneros textuais-discursivos.
Objetivos Específicos:
Problematizar ouso eadequação gramatical em realizações lingüísticas faladas eescritas;
Discutir} ouso gramatical em diferentes variedades da língua inglesa;
Problematizar ediscutir aspectos procedimentais do ensino de gramática.

EMENTA

Gramática avançada da língua inglesa; padrões lexicogramaticais em manifestações escritas e faladas;
adequação gramatical aos gêneros textuais-discursivos e aos registros formal e informal; gramática e
variedade lingüística da língua inglesa; ensino de gramática.

PROGRAMA

Formação de palavras
Tempos verbais
Futuro

Verbos Modais

Substantivos, concordância verbal e artigos
peterminadores e quantificadores
Advérbios e adjetivos
Sintagmas adjetivai, adverbial, nominal, preposicional e verbal
Comparação
Negação
Padrões verbais

Padrões oracionais

Orações relativas
Orações adverbiais
Orações condicionais



JOHN,

SEIDL

THOMSON

Orações reduzidas
Conjunções e conectivos
Passiva

Discurso indireto

Substituição e elipse
Ordem sintática e ênfase

Nominalização
Preposições complexas e preposições depois de verbos
Preposições depois de substantivos e adjetivos
Representação e gramática da fala
Gramáticae variação lingüística
Gramática e ensino

M. Building better english: text and grammar handbook. New York: Harper &Row, 1968.

J. Grammar in practice. Oxford: Oxford University Press, 1982.

A. J. Practical English grammar. Oxford: Oxford University Press, 1969.

BIBER D.; CONRAD, S.; LEECH, G. Longman student grammar ofspoken and written English. New
York: I+ongman, 2006.

CARTER. R.; MCCARTHY, M. Cambridge grammar of English: a comprehensive guide: spoken and
written English grammar and usage. Cambridge: Cambridge University Press, 2006.

CHAPMAN, L. R. H. English grammar and exercises. London: Longman, 1967.

QUIRK, R. A grammar ofcontemporary English. London: Longman, 1978.

SCRIVENER, J. Teaching grammar. Oxford: Oxford University Press, 2003.
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(i UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO: COMPONENTE CURRICULAR:

Lexicologia e Terminologia na Língua Inglesa

UND3ADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto de Letras e Lingüística

HVOTAL TEÓRICA:
60

Geral:

CH TOTAL PRATICA:

SIGLA:

ILEEL

CH TOTAL:

60

Objetivo
Analisar

obras léxico

bilíngüe

e refletir sobre os princípios teóricos e aplicados atinentes ao estudo do léxico e à construção de
gráficas em língua inglesa; fornecer subsídios para a investigação do trabalho terminológico

:nglês/português.

Objetivos Específicos:
Delimitar os campos de estudo do Léxico;
Diferenciar um trabalho lexicográfico de um trabalho terminográfico;
Explicitar os passos na elaboração de umaobra lexicográfica e de uma obra terminográfica;
Evidenciar o uso do computador no trabalho com as Ciências do Léxico.

EMENTA

Teorias pstruturais e funcionais do léxico. A obra lexicográfica. Dicionários gerais e especializados.
Ensino/aprendizagem do vocabulário. Terminologia como campo de trabalho sistemático. Terminologia e
textos especializados. Aspectos gramaticais do termo. Aspectos semânticos do termo. Variação
denominativa. Variação temática. Aplicações terminológicas.

PROGRAMA

1.Ciências do Léxico: subdivisões;
2.Lexicologia: delimitação do campo de estudos;
a.O que c o léxico de uma língua?;
b.Morferna e Lexema;
c.Lexias simples, compostas e complexas; fraseologismos;
d.Neologismos; arcaísmos;
e.Abordagem: onomasiológica ou semasiológica?
f.Trabalhando o léxico em sala de aula;
3.Léxicografia: elaborando uma obra;



a.A composição da macroestrutura;
b.Novos paradigmas de coleta de dados da macroestrutura através da Lingüística de Corpus;
c.A composição da microestrutura:
Paradigmas diversos;
Questões de Semântica (sinonímia, antonímia, paronímia, homonímia, hiponímia, hiperonímia, co-
hiponímia, etc);
d.A Lexicografia Pedagógica;
4.Terminòlogia: delimitação do campo de estudos; O que é uma área de especialidade?;
5.Terminpgrafia: construindo uma obra:
a.Delimitação do campo de pesquisa: a Arvore de Domínio;
b.Compilação de corpora de especialidade;
c.Programas de Análise Lexical;
d.Listas ce palavras, palavras-chave, concordanciador.
6.Onomástica:

a.Antroponímia;
b.Toponímia.

mmmmmamaÈIÊÊÊISBSÊÊBGÊUÊBÊÊIIÊÊÊÊIÊUSttÈÊÊS) *

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ANTUN S, I. Território das palavras: estudo do léxico em sala de aula. São Paulo: Parábola, 2012.

KRIEGER, M. G; FfNATTO, M. J. B. Introdução à terminologia: teoria e prática. São Paulo: Contexto,
2004.

XATARÍi, C; BEVILACQUA, C. R.; HUMBLÉ, P. R. M. (orgs.). Dicionários na teoria e na prática:
como e para quem são feitos. São Paulo: Parábola, 2011.

ALVES,

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

I. M. Neologismo. Criação lexical. São Paulo, Atica, 1990.

0$, L. A. Curso básico de Terminologia. São Paulo: EDUSP, 2004.

BERGErfHOLTZ, H.; TARP S. Manual of specialised lexicography: the preparation of specialised
dictionanes. Amsterdam; Philadelphia: J. Benjamins Pub, cl995.

CABRÉ, M. T. La Terminologia: representación y comunicación. Barcelona: IULA, 1999.

ILARI, R|. Introdução ao estudo do Léxico: brincando com as palavras. São Paulo: Contexto, 2003.

HAENSCH, G. e outros. La lexicografía. De Ia lingüística teórica a Ia lexicografía práctica. Madrid:
Gredos, lJ982.

KRIEGER, M. G., MACIEL, A. M. B. (organizadoras). Temas de Terminologia. Porto Alegre/São Paulo:



Ed. Univèrsidade/Humanitas, 2001.

LANDO, I. M. VocabuLando: vocabulário prático. São Paulo: SBS: 2000.

OLIVEIRA, A. M. P. P.; IZQUERDO, A. N. (orgs.). As ciências do Léxico. Lexicologia, Lexicografia,
Terminologia. Campo Grande: Ed. UFMS, 2001.

WELKER, H. A. Dicionários: uma pequena introdução à Lexicografia. Brasília: Thesaurus, 2004.
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I® UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO: COMPONENTE CURRICULAR:

Língua Inglesa: Convencionalidade e Idiomaticidade

UND3ADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto de Letras e Lingüística

CH TOTAL TEÓRICA:

60

CH TOTAL PRÁTICA:

OBJETIVOS

SIGLA:

ILEEL

CH TOTAL:

60

ObjetiVo Geral:

Identificar e analisar unidades fraseológicas que integram o sistema da língua inglesa em seus aspectos
culturais, pragmáticos, semânticos e sintáticos.
Objetivos Específicos:
Descreyer eanalisar padrões lexicogramaticais de unidades lexicais em co-ocorrência;
Analisar as diversas unidades fraseológicas que compõem osistema da língua inglesa, tanto em perspectiva
geral quanto especializada;
Identificar eanalisar unidades fraseológicas em uso em diferentes gêneros textuais-discursivos;
Problematizar ediscutir aspectos procedimentais do ensino de unidades fraseológicas. '

EMENTi

Noções de estudos fraseológicos; conceitos de convencionalidade e idiomaticidade; características
lingüísticas de unidades fraseológicas da língua inglesa; ensino de unidades fraseológicas; noções de
lingüística de corpus.

PROGRAMA

Introdução aos estudos fraseológicos

Idipmaticidade e convencionalidade

is de convencionalidade

fraseológicas (colocações, coligações, binômios, expressões idiomáticas, marcadores
conversacionais, fórmulas situacionais)

Contribuições de abordagens com base em corpus para adescrição eensino de unidades fraseológicas
uisas nos estudos fraseológicos



Ensino de unidades fraseológicas

ise eelaboração de materiais didáticos com foco no ensino de unidades fraseológicasAnal

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

SINCLAIR, J. Corpus, concordance, collocation. Oxford: Oxford University Press, 1991.

TAGNIN, S. E. O. O jeito que a gente diz: combinações consagradas em inglês e português. São Paulo-
Disal, 2013.

VIANA, V.; TAGNIN, S. E. O. Corpora no ensino de línguas estrangeiras. São Paulo: Hub, 2010.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

COWIE, A. P. (Org.). Phraseology: theory, analysis, and applications. Oxford: Clarendon, 2002.

HOEYj M. Patterns ofLexis in Text. Oxford: Oxford University Press, 1991.

MOON*, R. Fixed expressions and idioms in English: a corpus-based approach. Oxford: Clarendon
Press, 1998.

NATTINGER, J. R.; DECARRICO, J. S. Lexical phrases and language teaching. Oxford: Oxford
University Press, 1992.

TOGNINI-BONELLI, E. Corpus linguistics at work. Amsterdam: Benjamin Publishing, 2001.

APROVAÇÃO
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FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO: COMPONENTE CURRICULAR:

Ensino e Aprendizagem de Línguas Direcionados por Dados

SIGLA:UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto de Letras e Lingüística ILEEL

CH TOTAL TEÓRICA:

60

CH TOTAL PRÁTICA:

OBJETIVOS

CH TOTAL:

60

Introdqzir os alunos às abordagens e metodologias de descrição de línguas baseadas na Lingüística de
Corpus e na Aprendizagem Direcionada por Dados.

EMENTA

Lingüística Computacional e Processamento de Linguagem Natural; Fundamentos da Lingüística de Corpus
(LC); Fundamentos da Aprendizagem Direcionada por Dados (ADD); A LC como abordagem e
metodologia na descrição lingüística; AADD como ferramenta no Ensino Básico eno Ensino Médio.

Lingüística Computacional e Processamento deLinguagem Natural;
Lingüísticade Corpus (LC): fundamentos;
Letramento em LC;
LC: compilação de corpora;
LC: programas de análise lexical;
Etiquetagem morfossintática automatizada;
Aplicações indiretas da Aprendizagem Direcionada por Dados (ADD): programas de
elaboração de material didático;
Aplicações diretas da ADD: interação direta professor/corpus (abordagem soft);
Aplicações diretas da ADD: interação direta aluno/corpus (abordagem hard);
ADD e plataformas na Internet.

BERBER-SARDINHA, T. Pesquisa em lingüística de corpus com Wordsmith Tools. Campinas:
Mercado de Letras, 2009.

ensino e



TAGNIN, S. E. O.; VIANA, V. (Org.). Corpora no ensino de línguas estrangeiras. São Paulo: HUB,

TAGNIN, S. E. O.; VALE, O. A. Avanços da lingüística de corpus no Brasil. São Paulo: Humanitas,
2008.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BERBER-SARDINHA, A. P. Lingüística de corpus. Barueri, SP: Manole, 2004. 410 p.

BERBER-SARDINHA, T.; PINTO, M. V.; SHEPHERD, T. M. G. Caminhos da lingüística de corpus
Campinas: Mercado de Letras, 2012.

BERBER-SARDINHA, T. (Org.). Alíngua portuguesa no computador. Campinas: Mercado de Letras,

BIDERMAN, M. T. C. Teoria lingüística: teoria lexical e lingüística computacional. 2. ed São Paulo-
Martins Fontes, 2001.

DELGADO, H. K.; FINATTO, M. J.; PERNA, C. L. (Org.). Linguagens especializadas em corpora
modos de dizer einterfaces de pesquisa. Porto Alegre: EDIPUCRS, 2010. Disponível em:
<http;//www.pucrs.br/ediPucrs/linauaaensesDedalizadasemcorpora.pHf> Acesso em-17
jul. 201J7.
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® UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO: COMPONENTE CURRICULAR:

Literatura e história

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto de Letras e Lingüística

SIGLA:

ILEEL

CIJ TOTAL TEÓRICA:

60

CH TOTAL PRÁTICA: CH TOTAL:

60

Geral

Ampliar oconhecimento sobre a história da literatura, sobre a história da produção literária em
inglês aoredor domundo, e sobre o impacto de acontecimentos históricos na literamra.

Específicos:

Investigar a literatura como uma atividade humana que precede a histórica escrita.
Investigar como a escrita, e posteriormente outras tecnologias de difusão de textos escritos
impactaram a história e a literatura.
Investigar diferentes definições de literatura ao longo do tempo.
Investigar grandes eventos históricos e seus impactos naliteratura.
Investigar movimentos literários e seus desdobramentos.
Ampliar o conhecimento da língua inglesa através da leitura detextos históricos e literários.

EMENTA

Estudo da relação entre a literatura e história; movimentos literários; grandes eventos históricos e seus
impactos.

PROGRAMA

literatura oral

Antigüidade clássicae a construção da literaturaocidental
Aidade média e o nascimento da literatura e língua inglesa
Renascimento

A construção do mundo moderno
Grandes eventos históricos e seus desdobramentos



BIBLIOGRAFIA BÁSICA

HAUSER, Arnold. História social da literatura eda arte. São Paulo, SP: Mestre Jou, 1972.
CÂNDIDO, Antônio. Literatura e sociedade: estudos de teoria e história literária. Rio de Janeiro-
Ouro Sobre Azul, 2011.

CARPEAUX, Otto Maria. História daliteratura ocidental. Rio de Janeiro: OCruzeiro 1959-1966

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

LUCAS, Fábio. Vanguarda, história e ideologia da literatura. São Paulo: ícone, 1985.
SCRAMIM, Susana. Literatura do presente: história eanacronismo dos textos. Chapecó: Argos, 2007.
BOLOGNINI, Carmen Zink (Org.). História da literatura: odiscurso fundador. Campinas, SP: '
Merpado de Letras, 2003.

BAUDELAIRE, Charles. Obras estéticas: filosofia da imaginação criadora. Petrópolis: Vozes, 1993.
BENJAMIN, Walter. Amodernidade. Lisboa: Assírio & Alvim, 2006.

GIBBON, Edward. The decline and fali of the Roman Empire. Chicago: Encyclopaedia Britannica,
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# UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO: COMPONENTE CURRICULAR:

Literatura Fantástica

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto de Letras e Lingüística

SIGLA:

ILEEL

CH TOTAL TEÓRICA:

60

CH TOTAL PRATICA: CH TOTAL:

60

Geral

Introduzir os alunos ao estudo da literatura fantástica e suas vertentes
Específicos

Conhecer algumas vertentes do fantástico e suas especificidades, tais como: o gótico, omaravilhoso,
o realismo mágico, o estranho, o fantástico, a ficção científica, a fantasy, entre outras que se julgar
pertinente;
Lere discutir textos teóricos acerca da literatura fantástica e suas vertentes;
Ler contos, romances e drama do universo do fantástico e suas vertentes e estudá-los de acordocom
suas especificidades, ressaltando o caráter estético da literatura emestudo;
Estudo do fantástico e suas vertentes; estudo do gótico, do maravilhoso, do realismo mágico, da
ficção científica, do estranho, da fantasy.

EMENTA

Estudo do fantástico e suas vertentes; estudo do gótico, do maravilhoso, do realismo mágico, da ficção
científica, do estranho, da fantasy.

PROGRAMA

• A literatura fantásticae suas especificidades

• jAliteratura fantástica esuas vertentes: Omaravilhoso, orealismo mágico, ogótico, aficção



BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BETTELHEIM, Bruno. A psicanálise dos contos de fadas. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2007.

GRIMM

Ilustra

c2012

, Jacob e Wilhelm. Contos maravilhosos infantise domésticos: 1812-1815: [tomos 1e 2].
?ões J.Borges; tradução Christine Rõhrig; apresentação Marcus Mazzari. São Paulo: CosacNaify,

TODOROV, Tevzan. Introdução à Literatura Fantática. São Paulo: Perspectiva, 2009.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

CALVINO, ítalo. Contos fantásticos do século XIX. São Paulo: Companhia das Letras, 2004.

COELHO, Nelly Novaes. O conto de fadas. São Paulo: DCL, 2003.

GARCIA, Flávio; BATALHA, Maria Cristina; MICHELI, Regina (Orgs). (Re)Visões do Fantástico: dos
centro às margens; caminhos cruzados. Rio de Janeiro: Dialogarts, 2014.

RAMOS, Maria Celeste Tomasello; ALVES, Maria Cláudia Rodrigues; HATTNHER, Álvaro. Pelas
veredas do fantático, do mítico e do maravilhoso. São Paulo: Cultura Acadêmica, 2013.

VOLOBUEF, Karin; WIMMER, Norma; Alvarez, Roxana Guadalupe Herrera (Orgs.). Vertentes do
fantástico na Literatura. São Paulo: Anabblume: Fapesp, 2012.
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® UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO: COMPONENTE CURRICULAR:

Literatura e Outras Artes

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto de Letras e Lingüística

SIGLA:

ILEEL

CH TOTAL TEÓRICA:

60

CH TOTAL PRÁTICA: CH TOTAL:

60

Geral:

Apresentar a relação existente entre a literatura e as outras artes
Específicos:

Refletir sobre a literatura como uma forma de arte integrada historicamente com asoutras formas de
expressão artística

Ampliar o conhecimento sobre formas artísticas verbais e não verbais
Identificar as influências que diferentes formas de arteexercem umas sobre as outras

• Ampliar oconhecimento sobre as artes visuais, música, literatura, ecomo elas interagem, colaboram
e se comunicam.

• Identificar semelhanças e diferenças das artes produzidas em diversos períodos históricos e
movimentos artísticos.

Estudo da relação entre a literatura e outras formas de arte; literatura e música; literatura e artes
visuais; literatura e fotografia; literatura e cinema.

ROGRAMA

Literatura e artes visuais.

Literatura, artes e movimentos históricos.

Interartes

Temas sobre as artes



IBLIOGRAFIA BÁSICA

HAUSER, Amold, História social da literatura e da arte. tradução, Walter H. Geenen São Paulo SP-
Mestre} Jou, 1972.

JAMESON, F. Pós-modernismo: a lógica cultural do capitalismo tardio. São Paulo: Ática, 2000.

URNER, Jane (ed.). The dictionary of art. London: Grove, 2002.

njni TOfDACTA rr\Mni EUCMTAn

BANFI, A. Filosofia da arte. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1970.
BAUDjELAIRE, C. Obras estéticas: filosofia da imaginação criadora. Petrópolis: Vozes, 1993.
BENJAMIN, W. A modernidade. Lisboa: Assírio & Alvim, 2006.

JAME$ON, Frederic. Pós-modernismo: alógica culmral do capitalismo tardio. São Paulo :Ática, 2000.

MAGNANI, Sérgio. Expressão ecomunicação na linguagem da música. Belo Horizonte: Ed. da UFMG
1989.
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# UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO: COMPONENTE CURRICULAR:

Literatura em Língua Inglesa: Minorias Estéticas

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto de Letras e Lingüística

SIGLA:

ILEEL

CH TOTAL TEÓRICA:

60

CH TOTAL PRÁTICA: CH TOTAL:

60

Geral

Estudar a literatura em língua inglesa produzida por minorias ousobre elas.

Objetivos Específicos:

Ampliar o conhecimento de obras em língua inglesa através da literatura de minorias
Definir o termo 'minoria' e como eleseaplica à literatura.
Identificar minorias e suas características, desde minorias étnico-raciais (envolvendo as literaturas
pós-coloniais) bem como minorias de gênero e sexualidade.
Examinar as concepções de cada grupo de minorias na literatura.

EMENTA

O estudo do conceito de Minorias na relação cultura/língua/estética, contemplando estudos de
gênero, raça, sexualidade e etnia; do significado da diferença e sua influência na produção literária;
do advento da estética e de identificação político-culmral; dos conflitos de valor da linguagem das
minorias ede sua produção literária, apartir dos gêneros drama, poesia enarrativa dessas minorias.

PROGRAMA

Definição/Revisão do conceito de Literatura;

Definição/Revisão do conceito de Cânone;

Definição do termo "minorias";

Estudo das diversas vertentes minoritárias dos países anglófonos: Literatura feminina, Feminista e
da mulher, Literatura Afroamericana, Literatura de Diáspora, Literatura Queer, Literatura dos povos
nativos dos países anglófonos, Literatura pós-colonial.



BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ANDERSON, Perry. As origens da pós-modernidade. Riode Janeiro: J. Zahar, 1999.

, Otto Maria. História da literatura ocidental. Rio de Janeiro: O Cruzeiro, 1959-1966.CARPEAUX,

HOBSBAWM, Eric and RANGER, Terence (orgs.). A invenção das tradições. Trad. Celina Cardim
Cavalcante. São Paulo; Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2008.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BENJÁMIN, Walter. A modernidade. Lisboa: Assírio &Alvim, 2006.

, Harold. O cânone ocidental: os livros e a escola dotempo. Rio deJaneiro: Objetiva, 1995.

H, Wayne C. A retórica da ficção. Lisboa: Arcádia, 1980.

Antônio. A personagem de ficção. SãoPaulo. Perspectiva, 2007.

, Tzvetan. A conquista da América: a questão do outro. SãoPaulo: Martins Fontes, 1988.
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ti UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

CÓDIGO:

:ICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

COMPONENTE CURRICULAR:

Escrita Criativa

UND3ADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto de Letras e Lingüística

SIGLA:

ILEEL

CH TOTAL TEÓRICA:

60

CH TOTAL PRATICA: CH TOTAL:

60

Geral:

OBJETIVOS

Explorar o processo criativo através da escrita.
Escrever trabalhos ficcionais

Analisar eavaliar criticamente o próprio trabalho fíccional eotrabalho ficcional dos pares

Especílícos:

Introduzir o aluno à prática pedagógica principal da Escrita Criativa: a oficina literária
Escrever trabalhos ficcionais

Ampliar o conhecimento sobre a produção de texto, gramática, estilística, teoria literária e
técnicasde composição através da práticadaescrita.
Ampliar o conhecimento deteoria literária a partir dacomposição detextos.
Aprender a elaborar oficinas literárias e refletir sobre como a prática de redação de textos
pode melhorar o texto de alunos do ensino médio esuperior.
Melhorar a composição detextos variados através daprática deescrita e leituras críticas.
Aprender a criticar e receber críticas construtivas.
Aprender sobre técnicas narrativas.
Definir metas e identidade pessoal comoescritor.

Desenvolver idéias a respeito da produção de texto e práticas pedagógicas que incentivam a leitura e
produção de textos literários

EMENTA

Estudo da escrita criativa através da composição literária; estudo da oficina literária como instrumento
pedagógico de produção de textos; estudo da relação entre literatura e a institucionalização da Escrita
Criativa..



PROGRAMA

Oficina literária

Técnicas narrativas/literárias

Prática de escritacriativa em diversos gêneros e contextos

MOISÉS, Massaud. A criação literária: prosa. São Paulo: Cultrix, 1982.
, Paulo. Mar de histórias: antologia do conto mundial. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1978-RONÁI

1988.

SEEB IR, Edward D. A style manual for students. Bloomington: Indiana University Press, 1966.

, Karl. A history of theatrical art: in ancient and modem times. Gloucester, Mass: PeterMANTZIUS

Smith, 1970

BOOTH

BOOTH

GARDNER.
MÓIS

SMILÉY

Wayne C. A retórica da ficção. Lisboa: Arcádia, 1980.
Wayne C. A rhetoric of irony. Chicago: University ofChicago Press, cl974.

•"*[, Howard. Art,mind, and brain: a cognitive approach to creativity. New York: Basic, 1982.
S. Massaud. A criação poética. São Paulo: Melhoramentos, 1977.

Sam. Playwriting: the structure of action. Englewood Cliffs: Prentice Hall, 1971.
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# UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO: COMPONENTE CURRICULAR:

Literaturas de Expressão em Língua Inglesa

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto de Letras e Lingüística

SIGLA:

ILEEL

CH TOTAL TEÓRICA:

60

CH TOTAL PRÁTICA: CH TOTAL:

60

OBJETIVOS

Gera

Apresentar um panorama geral da literatura produzida em língua inglesa em épocas, regiões e
gêneros diferentes.

Çontextualizar as relações históricas, sociais, culmrais, políticas, estéticas, psicológicas,
filosóficas ereligiosas apartir do estudo de toda equalquer obra literária em Língua Inglesa.

Específicos

Ampliar o conhecimento em língua inglesa do aluno através da leitura de textos literários
Ampliar o conhecimento sobre a produção literária em língua inglesa
Investigar a produção literária em diferentes gêneros (poesia, prosa, teatro e cinema) em seu
contexto histórico e social.

Examinar, interpretar e discutir as obras em poesia, prosa e drama produzidos em língua inglesa
dentro das relações citadas nos objetivos gerais.

Estudo

históricas
li

EMENTA

:rítico-analítico de obras pertencentes às literaturas escritas em Língua Inglesa; as especificidades
i, sociais, culturais, políticas, estéticas, psicológicas, filosóficas e religiosas observadas nessas

1ràs de diversos contextos, tempos e espaços.

PROGRAMA

Contextualização histórica de manifestações literárias das sociedades de expressão em Língua
Inglesa;

Levantamento de influências gerais que identificam as temáticas ea constituição estética das
obras literárias nas sociedades de expressão emLI
Características gerais e influências históricas, sociais, culturais, políticas, estéticas, psicológicas,
filosóficas e religiosas na poesia, narrativa e drama.



BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BLOOM, H. Ocânone ocidental: os livros eaescola do tempo. Rio de Janeiro: Objetiva, 1995.

HOGG

Press

SHAK

, R.M. (Ed.) The Cambridge history of the English language.Cambridge: Cambridge University
992.

^SPEARE, W. The riverside Shakespeare. Boston: Houghton Mifflin Company, 1974.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ABRA MS
DRABBLE

M. H. (Ed). The norton anthology of english literature. New York: W. W. Norton, 1962.
: M. The Oxford Companion toenglish literature. Oxford: Oxford University Press,

2006

EVANS
HART

Press, '.
McHA

REID,

I, B. I. A short history of english literature. Middlesex: Penguin Books, 1970.
J. D. The Oxford companion to American literature. New York: Oxford University
995.

:^E, B. Postmodernist fiction. London; New York: Routledge, 2001.
The short story. London: Methuen, 1977.
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d» UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

:ICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO: COMPONENTE CURRICULAR:

Ensino de Língua Inglesa e as Tecnologias Digitais

UNDJADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto de Letras e Lingüística

SIGLA:

ILEEL

CH TOTAL TEÓRICA:

45

CH TOTAL PRÁTICA:

30

CH TOTAL:

75

OBJETIVOS

Discutir as tecnologias digitais para o ensino e aprendizagem de língua inglesa como língua
estrangeira.

Refletir sobre práticas discursivas em acontecimento nas/pelas tecnologias digitais.
Discutir os aspectos global elocal da língua inglesa na vida social mediada por tecnologias digitais.
Refletir sobre um posicionamento crítico frente à utilização de tecnologias digitais para oensino de
língua inglesa.

Proporcionar subsídios para a aplicação de tecnologias digitais no ensino de expressão oral e
expressão escrita em língua inglesa.
Analisar tecnologias digitais disponíveis para oensino de língua inglesa na contemporaneidade.

EMENTA

Tecnologias de comunicação e informação aplicadas ao ensino de língua inglesa; Reflexões sobre o uso do
outidor para o ensino e aprendizagem de expressão escrita e expressão oral em língua inglesa como

estrangeira; O emprego de ferramentas digitais no ensino de língua inglesa; Produção de materiais
' para o ensino de língua inglesa; Utilização de ambientes virtuais de aprendizagem (AVAs) em
tóresenciais.

com

língua
digitais
cursos

Conceito e aportes teóricos sobre tecnologias digitais
Língua inglesa global e local e tecnologias digitais
Letramento digital e língua inglesa como língua estrangeira
Multimodalidade

ráticas discursivas digitais em/na língua inglesa



LEVY

Janeiro

CAST

LEVY

Ferramentas digitais para o ensino e a aprendizagem de língua inglesa disponíveis na web
Mediação pedagógica de tarefas em ambientes virtuais de aprendizagem (AVAs) em cursos de
língua inglesa presenciais;
Design detarefas para ensino e aprendizagem de língua inglesa em AVAs;
Análise e produção de tarefas e conteúdos digitais para o ensino de língua inglesa em ambiente
presencial e virtual.

Tecnologias digitais para a valorização do respeito à linguagem em seu funcionamento social e à
diferença entre culturas.

P. As tecnologias da inteligência: o futuro do pensamento na erada informática. 2 ed Riode
:Ed.34,2010.

;LLS, M. A sociedade em rede. 11. ed. SãoPaulo: Paze Terra, 2008.

P. Cibercultura. 3. ed. São Paulo: Ed. 34, 2010.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

CORACINI, M. J. R. F.; UYENO, E. Y.; MASCIA, M. A. A. (Org.). Da letra ao pixel e do pixel à letra:
discursiva do e sobre ovirtual: identidade, leitura e escrita, formação de professor e ensino-

aprendjzagem de língua. Campinas: Mercado de Letras, 2011.
uma análise

PAIVA

UFMG
V. L. M. (Org). Interação e aprendizagem em ambiente virtual. BeloHorizonte: FALE

1,2001.
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# UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO: COMPONENTE CURRICULAR:

Estágio Supervisionado de Língua Inglesa I

UND3ADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto de Letras e Lingüística

SIGLA:

ILEEL

CH TOTAL TEÓRICA:

15

CH TOTAL PRÁTICA:

90

CH TOTAL:

105

Objetivos Gerais:

desenvolver observação e prática de ensino de língua inglesa, preferencialmente no Ensino
Fundamental, por meio da realização de projetos de pesquisa colaborativa entre a Universidade e a
escola regular.

Objetivos específicos:

vivenciar, como professor pré-serviço, experiências metodológica e lingüística de ensino de língua
inglesa, necessárias paraformação docente;
elaborar e analisar planos de curso e planos de aula;
elaborar e/ou adaptar material didático para oensino de língua inglesa;
problematizar o ensino-aprendizagem de LI, vivenciado no estágio, por meio da elaboração de
relatório crítico-reflexivo.

6.

7.

8.

Estudo

inglesa

EMENTA

teórico e a prática crítico-reflexiva de formação de professores de língua inglesa; ensino de língua
e a educação ambiental; elaboração de planos de curso, planos de aula e projetos didáticos;

elaborarão eadaptação de material didático; observação de aulas; regência na escola regular.

Planejamento de curso
Planejamento de aulas
Desenvolvimento de projetosdidáticos
Elaboração e/ou adaptação de material didático
Oensino da língua inglesa e a educação ambiental: reflexões e atividades
Observação de aulas



BARBARA, L.; RAMOS, R. C. Reflexão e ações no ensino-aprendizagem de línguas: homenagem a
Antonjeta Celani. Campinas: Mercado das Letras, 2003.

BORTONI-RICARDO, S. M. O professor pesquisador: introdução à pesquisa qualitativa. 2 ed São Paulo
Parábola, 2009

CARVALHO, I. C. M. Educação ambiental: a formação do sujeito ecológico. 6. ed. São Paulo- Cortez
2012.

CELANI, M. A. A. (Org.). Professores e formadores em mudança: relato de um processo de reflexão e
transformação da prática docente. 2ed. Campinas, SP: Mercado de Letras, 2010.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BARC

na

LOS, A. M. F.; ABRAHÃO, M. H. V. Crenças eensino de línguas: foco no professor, no aluno e
forrhação de professores. Campinas, SP: Pontes, 2006.

CASC1NO, F. Educação ambiental: princípios, história, formação de professores. São Paulo: Ed. SENAC
1999.

cox,
Letras.

M. I. P.; ASSIS-PETERSON, A. A. (Org.). Cenas de sala de aula. Campinas, SP: Mercado de
2001.

KLEIMAN, A. (Org.). A formação do professor: perspectivas da lingüística aplicada. Campinas, SP:
Mercado de Letras, 2001

LARSEN-FREEMAN, D. Teaching language: from grammar to grammaring. Boston: Thomson/Heinle
2003.
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(0 UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO:
COMPONENTE CURRICULAR:

Metodologias e Abordagens de Elaboração de Material Didático em
Língua Estrangeira

UND3ADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto de Letras e Lingüística

SIGLA:

ILEEL

TOTAL TEÓRICA:

45

CH CH TOTAL PRATICA:

30

CH TOTAL:

75

Conceito

político-
análise,

OBJETIVOS

ivo Geral:

Apresentar e problematizar as diversas possibilidades de análise, uso, adaptação e elaboração de
material didático para o ensino de língua estrangeira.

Objetivos Específicos:
Discutir o conceito de material didático e suas implicações para o ensino-aprendizagem de língua
estrangeira;
Problematizar aspectos sócio-histórico-culturais em materiais didáticos de língua estrangeira;
Analisara adequação do material didático para cursos de línguas estrangeiras;
Adaptare elaborar material didático para o ensino de línguaestrangeira.

EMENTA

de material didático; material didático de língua estrangeira e formação do professor; aspectos
ideológicos e culturais em materiais didáticos; material didático e identidade de gênero e raça;

, adaptação e elaboração de material didático para o ensino de língua estrangeira.uso

Material didático: aspectos gerais

Conceito de material didático

Liv "o didático e a autonomia do professor
Material didático e a formação do professor

Discursividade e(m) material didático de língua estrangeira

Representações discursivas em materiais didáticos



Aspectos culturais e(m) materiais didáticos
Aspectos identitários e(m) materiais didáticos
A questão da autenticidade

Material didático e ensino-aprendizagem de língua estrangeira

Abordagens metodológicas e material didático
Letramento crítico e(m) material didático
Uso de ferramentas digitais e material didático

Análise e adaptação de material didático

Critérios para análise e avaliação de materiais didáticos
Possibilidades de adaptação de material didático

aboração de Material Didático

Uso

Uso

de seqüências didáticas
de ferramentas digitais na elaboração de material didático

CORACINI, M. J. R. F. Interpretação, autoria e legitimação do livro didático: língua materna e língua
estrangeira. Campinas: Pontes, 1999.

MCE

USA John

TOMLINSON, Brian. (Ed.). Developing materiais for language teaching. London; New York:
Continuujn, 2003.

MCDONOUGH, J.; SHAW, C. & MASUHARA, H. Materials and methods in ELT: a teacheris guide.
Wiley& Sons, Inc. 2013.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

FARIA, f. L. G. Ideologia no livro didático. 12. ed. São Paulo: Cortez, 1996.

HARMER, J. How to teach English: an introduction to the practice of English language teaching. Essex:
Longmar, 1998.



,1998.Longman

KAMHI-STEIN, L. D. (Ed.). Learning and teaching from experience : perspectives on nonnative English-speaking
professiorcls. Ann Arbor: University of Michigan Press, 2004.

KUMARíWADIVELU, B. Beyond methods: macrostrategies for language teaching. New Haven: Yale
University Press, 2003.

RICHARDS, J.C; RENANDYA, W. A. Methodology in Language Teaching. Cambridge: Cambridge
University Press, 2002. ___
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FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO: COMPONENTE CURRICULAR:

Seminário Integrado das Licenciaturas - SEILIC

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto de Letras e Lingüísticas

SIGLA:

ILEEL

Cri TOTAL TEÓRICA: CH TOTAL PRATICA:

45

CH TOTAL:

45

durante

de

considerando

específ
aprendizaj

Desenvolver estudos autônomos entre os graduandos que fomentem o planejamento de práticas
pedagógico-acadêmicas que funcionem como sínteses das atividades desenvolvidas durante os
Projetos Interdisciplinares;

Promover um diálogo com as instituições educacionais em que os Projetos Interdisciplinares foram
desenvolvidos;

Construir uma troca de conhecimentos entre universidade ecomunidade proporcionando um diálogo
entre o saber acadêmico e os saberes da comunidade em concomitância com as demandas e
necessidades sociais;

Articular conhecimentos em diferentes áreas e disciplinas necessários à formação docente na
licenciatura integrando ensino, pesquisa e extensão;

Organizar um espaço acadêmico que permita uma avaliação, apresentação e socialização dos
projetos e atividades pedagógicas desenvolvidas durante os Projetos Interdisciplinares;

EMENTi

Organização de formas de apresentação das atividades desenvolvidas ao longo das práticas constmídas
os Projetos Interdisciplinares, fomentando aconstituição do licenciando como professor; abordagem

•i:ie|stões de identidade; problematização da formação inicial do professor de línguas estrangeiras,
-se suas dimensões culturais, relacionais, políticas e históricas; partilha de conhecimentos

:cos e didático-pedagógicos; e instrumentalização do professor frente aos processos de ensino e
"gemde línguas estrangeiras e ocontexto de seu ensino na educação regular.



PROGRAMA

Construção de uma logística de elaboração de projeto de eventos acadêmicos;

Elaboração de projeto de realização de evento envolvendo dinâmicas de apresentação de trabalhos:
conferências, mesas-redondas, simpósios, grupos de trabalho, sessões de comunicações
coordenadas, sessões de comunicações individuais e sessões de posters;

Organização de sessões de trabalho segundo a natureza acadêmica de elaboração dos trabalhos a
serem apresentados no evento;

Distribuição das sessões de trabalho segundo unidades temáticas previamente definidas de acordo
com a natureza das práticas acadêmico-pedagógicas desenvolvidas durante os Projetos
Interdisciplinares;

Estudo da dinâmica de funcionamento de um evento acadêmico, considerando seus tempos e
movimentos, bem como as instruções metodológicas para condução e apresentações nas sessões de
trabalhos e modalidades individuais;

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

CASIMIRO, Ana Palmira B. S.; AGUIAR, Itamar Pereira. (Org.) Etnia eeducação. Curitiba: Alínea, 2012.
198 p.
DIAS

Cortez
SOBRTNHO, José. Avaliação: políticas educacionais e reformas da educação superior. São Paulo-
2003. 198 p.

', José Carlos. Educação escolar: políticas, estrutura e organização. 10. ed. São Paulo- Cortez
2012.407 p.
LIBANEO

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
SILVA, Ronalda Barreto. Educação comunitária: além do Estado e do mercado? a experiência da
Campanha Nacional de Escolas da Comunidade - CNEC (1985-1998). São Paulo: Autores Associados
2003.192 p.

FREITA.S, Dirce Nei Teixeira. A avaliação da educação básica no Brasil: dimensão normativa,
pedagógica e educativa. São Paulo: Autores Associados. 2007. 224 p.
GARCLA, Walter E. (Org.) Educação brasileira contemporânea: organização e funcionamento. São
Paulo: McGraw-Hill, 1978. 277 p.
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO. Secretaria de Políticas de Promoção de Igualdade Racial. Plano nacional
de implementação das diretrizes curriculares nacionais para a educação das relações étnico-raciais e
para oensino de história e cultura afro-brasileira eafricana. Governo Federal, 2013. 103 p.
TEODORO, Antônio. Globalização e educação: políticas educacionais e novos modos de govemação São
Paulo: Cortez, 2003. 167 p.
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# UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO:

COMPONENTE CURRICULAR:

Processos de Avaliação do Ensino-Aprendizagem de Língua
Estrangeira

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto de Letras e Lingüística

CH TOTAL TEÓRICA:

60

CH TOTAL PRATICA:

SIGLA:

ILEEL

CH TOTAL:

60

Conhecer e analisar criticamente os aspectos teóricos da avaliação e saber aplicá-los em situações
reais de ensino e aprendizagem de línguas estrangeiras;
Distinguir instrumentos avaliativos tradicionais e contemporâneos;
Relacionar os instrumentos utilizados para avaliação com a abordagem adotada para o ensino de
línguas estrangeiras;
Elaborar um plano de avaliação daaprendizagem de língua estrangeira que inclua o uso de métodos
avaliativos contemporâneos.

EMENTA

Diferentes concepções do processo de avaliação e sua função; elaboração de planos e instrumentos de
avaliação.

Conceito de avaliação

Conceito de avaliação curricular

Conceito de avaliação pedagógica

Conceito de avaliação de rendimento

Avaliação de processo X Avaliação de produto

Avaliação formativa X Avaliação somativa

Conceitos de validade, confiabilidade e efeito retroativo



Funções da avaliação

Classificação

Promoção

Diagnostica

Aprendizagem

Plano de avaliação

Observação

Portfolios

Diários

Conversas

Questionários

Entrevistas

Autoavaliação

Instrumentos mais utilizados

Testes

Tipos de testes (Teste de Proficiência; Teste de Rendimento; Teste diagnóstico; Teste de
nivelamento; Teste direto e indireto; Teste de habilidades integradas xTeste de habilidades isoladas)
Avaliação nas aulas de Línguas Estrangeiras

Avaliação de compreensão oral e escrita

Avaliação da produção oral e escrita

Avaliação da gramática

Avaliação de vocabulário

HOFFMANN, J. M. L. Avaliação, mito e desafio: uma perspectiva construtivista. 40. ed. Porto Alegre-
Mediação, 2010.

LUCKESI, C. C. Avaliação da aprendizagem escolar. 19. ed. São Paulo: Cortez, 2008.

PERRENOUD

Alegre:
i, P. Avaliação: da excelência à regulação das aprendizagens: entre duas lógicas Porto

Artmed, 1999.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BACHMAN, L. F. Fundamental considerations in language testing. Oxford: Oxford University Press,
1990.

GENESEE F.; UPSHUR, J. Classroom-based evaluation in Second language education. Cambridge:
Cambridge University Press, 1996.

HUGHES A. Testing for language teachers. Cambridge: Cambridge University Press, 1989.



SOUZAi, C. P. (Org.). Avaliação do rendimento escolar. 14. ed. Campinas: Papirus, 2007.

VASCONCELOS, C. S. Avaliação: concepção dialética-libertadora do processo de avaliação escolar 18
ed. SãòPaulo: Libertad, 2008. ' '
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# UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

Imphcaçpes
profi
discurso

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO:
COMPONENTE CURRICULAR:

Discurso e Ensino

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituo de Letras e Lingüística

SIGLA:

ILEEL

CH TEÓRICA:

60

CH PRATICA: CH TOTAL:

60

OBJETIVOS

Discutir conceitos das Teorias do Discurso, relacionando-os com os estudos e tópicos de pesquisa
sobre o ensino-aprendizagem de línguas e a formação de professores;
Refletir e problematizar os princípios norteadores de uma abordagem discursiva para a sala de aula
cie línguas;
Analisar e debater resultados de pesquisa cujo referencial teórico se circunscreve em abordagens
metodológicas discursivas, ressaltando suas contribuições para as pesquisas sobre o ensino-
£prendizagem de línguas e a formação de professores.

EMENTA

das teorias do discurso para o ensino-aprendizagem de línguas e para a formação de
sores; sujeito e (língua)gem nas abordagens de ensino-aprendizagem de línguas; estrumração do

pedagógico; discursividades sobre gênero, raça e religião na/da sala de aula de línguas.

'ROGRAMA

Estudos Lingüísticos, Lingüística Aplicada e Teorias do Discurso;
Concepções de sujeito e língua(gem) nas abordagens de ensino-aprendizagem de línguas e na

rmação de professores;
Abordagem discursiva da sala de aula;
Discurso e diversidade (gênero, raça, religião);
Pesquisas na sala de aula de línguas: metodologias discursivas de análise.



COLL,

estudo

C;.; EDWARDS, D. (Org). Ensino, aprendizagem e discurso em sala de aula: aproximações ao
discurso educacional Porto Alegre: Artmed, 1998.do

CORACINI, M. J. R. F. (Org.). O jogo discursivo na aula de leitura: língua materna e língua estrangeira^
Campinas: Pontes, 1995.

CORAC NI, M. J. R. F. (Org.). Interpretação, autoria e legitimação do livro didático: língua materna e
língua estrangeira. Campinas: Pontes, 1999.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BERTOLDO, E. S.; MUSSALIM, F. (Org.). Análise do discurso: aspectos da discursividade no ensino.
Goiânia: Trilhas Urbanas, 2006.

FREITAS, A. C; GUILHERME, M. F. (Org.). Língua e literatura: ensino e pesquisa^ São Paulo:
Contexto, 2003.

GUIMARÃES, E. Texto, discurso e ensino. São Paulo: Contexto, 2009.

LARA,
UFMG,

MASClA
saber do

r. M. (Org.). Lingua(gem), texto, discurso: entre a reflexão e a prática. Belo Horizonte: Lucema:
aculdade de Letras, 2006.

, M. A. A. Investigações discursivas na pós-modernidade: uma análise das relações de poder-
discurso político educacional de língua estrangeira. Campinas: Mercado de Letras, 2003.

PAULIUKONIS, M. A.; GAVAZZI, S. (Orgs.). Da língua ao discurso: reflexões para o ensino. Rio de
Janeiro: Lucema, 2007.

SERRANI, S. Discurso e cultura na aula de língua: currículo, leitura, escrita. Campinas: Pontes, 2005.
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® UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

FICHA DE COMPONENTE CURRICUL

CÓDIGO: COMPONENTE CURRICULAR:

Linguagem e Identidade

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto de Letras e Lingüística

SIGLA:

ILEEL

CH TEÓRICA:

60

CH PRATICA: CH TOTAL:

60

Objetivo Geral:
• Apresentar e problematizar os estudos sobre identidade dentro do campo dos Esmdos Lingüísticos e da

Lingüística Aplicada e suas relações com o ensino-aprendizagem de língua materna e estrangeira.

Objetivos Específicos:
• Discutir a contemporaneidade e seus desdobramentos para as concepções de interculturalidade,

dive sidade cultural e identidade;
• Debater a relação entre essas concepções e o ensino-aprendizagem de língua materna e estrangeira;
• Discutir pesquisas sobre ensino-aprendizagem de línguas nas quais os estudos sobre identidade sejam

mobilizados.

Concepções de linguagem, língua, sujeito, identidade, interculturalidade; globalização, contemporaneidade e
diversidade cultural; implicações dessas discussões para o processo de ensino-aprendizagem de línguas.

conceitos de linguagem, língua, sujeito e identidade;

Contemporaneidade, globalização, identidade;

ISflulticulturalismo e Interculturalidade;

sujeito na contemporaneidade;

Identidade e sujeito;

Identidade e multicuituralismo;

Educação e Contemporaneidade;



BAUMAN, Z. Identidade: entrevista a Benedetto Vecchi. Rio de Janeiro: J. Zahar, 2005.
GIDDENS, A. Modernidade e Identidade. Rio de Janeiro: J. Zahar, 2002.
HALL, S. A identidade Cultural na Pós-modernidade. Trad. de Tomaz Tadeu da Silva e Guaciara Lopes
Louro. Rjo de Janeiro, DP&A Editora, 2000.

MOITA LOPES, L. P. Identidades Fragmentadas - A Construção Discursiva de Raça, Gênero e
Sexualidade em Sala de Aula. Campinas, Mercado de letras, 2002.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

CALLIGARIS, C. Hello Brasil - Notas de um Psicanalista Europeu Viajando ao Brasil. São Paulo:
Escuta, lf)96.

CORACINI, M. J. (Org.) A celebração do outro: arquivo, memória e identidade: línguas (materna e
estrangeira), plurilinguismo e tradução. Campinas: Mercado de Letras, 2007.

. Identidade e Discurso. Campinas, SP: Editora da Unicamp, 2003. 385p.

SILVA,

SIGNORjTNI, I. (org.). Língua(gem) e Identidade - Elementos para uma Discussão no Campo Aplicado.
Campinas, Mercado de Letras, 1998.

. T. O Sujeito da Educação - Estudos Foucaultianos. Petrópolis: Vozes, 1994.
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FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO: COMPONENTE CURRICULAR:

Tecnologias Digitais e Assistivas no Curso de Língua Inglesa

UND3ADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto de Letras e Lingüística

SIGLA:

ILEEL

CH TEÓRICA:

60

CH PRATICA: CH TOTAL:

60

OBJETIVOS

Objetivos Gerais:

Refletir e discutir criticamente propostas relacionadas ao ensino de língua inglesa em contexto de
inclusão com o apoio das tecnologias digitais, assistivas e digitais assistivas.

Objetivos Específicos:
Conhecer o processo de inclusão social e suas legislações.
Discutir as possibilidades e os desafios para o desenvolvimento de práticas inclusivas no ensino e
aprendizagem de língua inglesa.
Pesquisar e analisar as tecnologias digitais, assistivas e digitais assistivas e seus possíveis usos no
processo de ensino e aprendizagem de línguas.
5esquisar e analisar as possibilidades e desafios para práticas de avaliação inclusivas com o uso das
tecnologias.

Perspectivas de inclusão social no processo de ensino e aprendizagem de língua Inglesa; lei brasileira de
inclusão e a prática nas escolas; professores e alunos com necessidades individuais diferentes;
possibilidades de uso das tecnologias digitais, assistivas e digitais assistivas no processo de ensino de
línguas: possibilidades de avaliação inclusiva com o uso das tecnologias.

Histórico da Inclusão no Brasil

Brasileira de Inclusão e outras normas vigentes

Termos da Inclusão e as pessoas com necessidades individuais diferentes

Atendimento educacional especializado e os profissionais da inclusão na Escola



As

As

• As

tecnologias assistivas e seus usos na Escola

tecnologias digitais e digitais assistivas como apoio para o processo de inclusão nas aulas de línguas

Possibilidades e desafios para o desenvolvimento de práticas inclusivas nas aulas de línguas

tecnologias digitais, assistivas e digitais assistivas no processo de avaliação inclusiva

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BRASIL

Pessoa

20

LEI N° 13.146, DE 6 DE JULHO DE 2015. Dispõe sobre a Lei Brasileira de Inclusão da
<kom Deficiência. Disponível em: < http://www.planaltO.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-

18/2015/Lei/L13146.htm.

pratica,
GALVAO

demanda

Bahia,
PACH

Traduçãrj»
PRIOST

com

ROJO, R. Letramentos Múltiplos, escola e inclusão social. São Paulo: Parábola, 2009.
COIMBRA, I. D. A inclusão do portador de deficiência visual na escola regular. Salvador: EDUFBA.
2003.

São

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

EVARISTO, M.; FRANCISCO, M.; ABREU, A. C. et ai. A "Declaração de Salamanca hoje": vozes da
Paulo: João Ed., 2013.
FILHO, T. A. 2009. 346f. Tecnologia assistiva para uma escola inclusiva: apropriação,

e perspectivas.. Tese (Doutorado em Educação) - Faculdade de Educação, Universidade Federal da
Salvador, 2009.

PACHECO, J. et ai. Caminhos para a inclusão: um guia para o aprimoramento da equipe escolar,
de Gisele Klein. Porto Alegre: Artmed, 2007.

B, C; RAIÇA, D.; MACHADO, M. L. G. Dez questões sobre a educação inclusiva da pessoa
deficiência mental. São Paulo: Avercamp, 2006.

RODRIGUES, A. S. 2008. 135f. A informática como ferramenta de apoio à inclusão do deficiente
visual: centro de apoio pedagógico para o apoio a inclusão do deficiente visual do ensino superior. Tese
(Doutorado em Educação) - Universidade Federal do Rio Grande do Norte, Natal, RN, 2008.

A. P.; SANTAROSA, L. M. C. Ambientes digitais virtuais: acessibilidade aos deficientes visuais.
tecnologias na Educação. Porto Alegre, v.l, n. 1, 2003, p. 1-11.
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(que oferece a disciplina)



0 UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO:
COMPONENTE CURRICULAR:

Língua Inglesa: Práticas Discursivas do Cotidiano

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto de Letras e Lingüística

CH TEÓRICA:

60

CH PRATICA:

OBJETIVOS

SIGLA:

ILEEL

CH TOTAL:

60

Discutir língua, linguagem ediscurso por uma perspectiva discursiva ecrítica de linguagem.
Compreender as práticas sociais e culturais em seu acontecimento no/pelo discurso.
Entender a relação entrediscurso e poder.

Analisar, compreender e praticar a língua inglesa funcionando como discurso em situações
cotidianas nãoacadêmicas, presenciais e/oua distância
Analisar, compreender e praticar a língua inglesa em situações cotidianas mediadas por tecnologias
digitais.

Conceitos de língua, linguagem ediscurso; Conceito de prática discursiva; Sujeito epoder; Condições de
Formações imaginárias no discurso; Expressão escrita e expressão oral em língua inglesa em

discursivas do cotidiano; Corpo ediscurso; Práticas discursivas do cotidiano etecnologias digitais.
enunciação
práticas

PROGRAMA

íngua, linguagem e discurso
VIemória discursiva, formação discursiva, formações imaginárias, condições de enunciação
Enunciado, enunciaçãoe prática discursiva
Sujeito e poder no discurso

Situações cotidianas não acadêmicas para (sobre)vivência em sociedade (e.g.: conflitos,
íegociações, reclamações, hábitos equestões culturais, relações interpessoais, trâmites etc.)
Expressão escrita e expressão oral em práticas discursivas do cotidiano
ráticas discursivas do cotidiano e tecnologias digitais

Corpo e(m) práticas discursivas do cotidiano: gestos corporais e produção de sentidos; corpo como
materialidade visual no/do discurso



BRANCO, G. C; VEIGA-NETO, A. (Orgs.). Foucault: filosofia & política . Belo Horizonte : Autêntica,
2011.

FOUCAULT

MAZI

Ma

GADE

Pecheúx

ROGERS

2011.

', Michel. A arqueologia do saber. Tradução de Luiz Felipe Baeta Neves. Rio de Janeiro :
Forense Universitária, 1987.

:ANI, C; SARGENTINI, V. (Orgs.) Legados de Michel Pêcheux : inéditos em análise do
discurso. São Paulo : Contexto, 2011.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ERE, F. A análise do discurso
ici^nilo. São Paulo : Parábola, 2007.

, F.; HAK, T. (Orgs.) Por uma análise automática do discurso : uma introdução a obra de Michel
-„ Tradutores: Bethania S. Mariani... [et ai.]. Campinas : Ed. da UNICAMP, 2014.

ORLANDI, E.P.Análise de discurso: princípios &procedimentos. Campinas, SP : Pontes, 2002.
PÊCHEUX, Michel. O discurso: estrutura ou acontecimento, tradução: Eni PuccineUi Orlandi. Campinas-
Pontes, £002.

, R. (Org.) An introduction to criticai discourse analysis in education. New York: Routledge,

__Z/_____/_____

rsidade Feaeralíie Uberlândia
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iS UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

Geral

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO: COMPONENTE CURRICULAR:

Literatura Inglesa: do Vitorianismo ao Contemporâneo

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto de Letras e Lingüística

CH TEÓRICA:

60

CH PRATICA:

OBJETIVOS

SIGLA:

ILEEL

CH TOTAL:

60

Ler a literatura produzida no Reino Unido desde a era Vitoriana até o presente.
Çontextualizar as relações históricas, sociais, políticas, culturais, estéticas, psicológicas, filosóficas

religiosas a partir do estudo de obras literárias da época vitoriana e do modernismo e pós
rhodernismo inglês.

Específicos

Ampliar o conhecimento em língua inglesa do aluno através da leitura de textos literários.
Investigar a produção literária em diferentes gêneros (poesia, prosa, teatro e cinema) em seu
contexto histórico e social.

Comparar a literatura e a teoria literária do período com as de outras épocas.

EMENTA

Estudo das obras literárias características dos períodos que vão do século XIX ao presente; contexto
cas obras do período vitoriano e situação das questões emergentes e mudanças ocorridas na
sociedade inglesa com a ascensão da Rainha Vitória; contexto da modernidade e a pós-modernidade
r a sociedade inglesa considerando as novas tendências estéticas ocorridas na literatura do século XX
até o momento atual bem como as transformações sociopolítico culturais desse período, os conflitos
i ientitários, religiosos, culturais e de cunho filosófico.

PROGRAMA

CharlesDickens,Emily Bronte, Robert Louis Stevenson, Oscar Wilde dentre outros autoresda era
itoriana

Virgínia Woolf, D. H Lawrence, Aldous Huxley, Samuel Beckett dentre outros, e o modernismo e
pós-modemismo.



CARPEAUX, Otto Maria. História da literatura ocidental. Rio de Janeiro: O Cruzeiro, 1959-1966.

HOBSBAWM, Eric and RANGER, Terence (orgs.). A invenção das tradições. Trad. Celina Cardim
Cavalcante. São Paulo; Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2008.

POUND Ezra. A arte da poesia: ensaios escolhidos. São Paulo: Cultrix, 1976.

BARTH2S, Roland. A preparação do romance. São Paulo: Martins Fontes, 2005.

HALL, Stuart. A identidade cultural na pós-modernidade. Rio de Janeiro: DP&A, 2006.

HOGG, lichard M. (Ed.). The Cambridge history of the English Language. Cambridge: Cambridge
University Press, 1992.

LYOTARD, Jean-François. A condição pós-moderna. Rio de Janeiro: J. Olympio, 2011.

Ezra. A arte da poesia: ensaios escolhidos. São Paulo: Cultrix, 1976.POUND
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# UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO: COMPONENTE CURRICULAR:

Estágio Supervisionado de Língua Inglesa H

UND3ADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto de Letras e Lingüística

CH TEÓRICA:

15

CH PRATICA:

90

OBJETIVOS

SIGLA:

ILEEL

CH TOTAL:

105

Obj etivos Gerais:

desenvolver observação e prática de ensino de língua inglesa, preferencialmente no Ensino Médio,
por meio da realização de projetos de pesquisa colaborativa entre aUniversidade eaescola regular.
Objetivos específicos:

vivenciar, como professor pré-serviço, experiências metodológica e lingüística de ensino de língua
inglesa, necessárias para formação docente;
elaborar e analisar planos de curso e planos de aula;
elaborar e/ou adaptar material didático para o ensino de língua inglesa;
problematizar o ensino-aprendizagem de LI, vivenciado no estágio, por meio da elaboração de
relatório crítico-reflexivo.

Estudo

inglesa
elabora

teórico e a prática crítico-reflexiva de formação de professores de língua inglesa; ensino de língua
e as relações étnico-raciais; elaboração de planos de curso, planos de aula e projetos didáticos;
?ão eadaptação de material didático; observação de aulas; regência na escola regular.

Planejamento de curso;
Planejamento de aulas;
Desenvolvimento de projetos didáticos;
Elaboração e/ou adaptação de material didático;
Oensino da língua inglesa e asrelações étnico-raciais: reflexões e atividades;
Prática reflexiva: o professor pesquisador.



BARBARA

CORACINI

^ bdasÜra^S8' R' ^^^ ' "^ D° ensino"aPrendizage™ *' ***** Campinas:

^ t^ÍS^" Identidade e discurso: (des)construindo subjetividades. Chapecó: Argos-
Campinas: Ed. da UNICAMP, 2003. e '

MOITA
sexua

LOPES, L. P. Identidades fragmentadas: a construção discursiva de raça, gênero e
idade em sala de aula. São Paulo: Mercado de Letras, 2002.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
ALMEIDA
2005.

FILHO, J. C. P. (Org.). Oprofessor de língua estrangeira em formação. 2. ed. Campinas: Pontes,

CASTkO:
São Paulo

), A. D.; CARVALHO, A. M. P. Ensinar aensinar: didática para aescola fundamental emédia
o: Pioneira Thomson Learning, 2001.

CORACINI
língua

KLEIMAN

M. J. R. F. (Org.). Interpretação, autoria e legitimação do livro didático: língua materna
estrangeira. Campinas, SP: Pontes, 1999.

A. (Org.). A formação do professor: perspectivas da lingüística aplicada. Campinas SP-
Mercado de Letras, 2001. v '

schwMcz
1996.

L. M.; QUEIROZ, R. S. (Org.). Raça ediversidade. São Paulo: Estação Ciência; EDUSP,

Ir. Ernesto Sérgio Bertoido
'-^•f •-• ; ,:;••;"•.;:-; ... C-ndu/ção em Letras; Inglês

APROVAÇÃO

Carimbo e assinatura do Coordenador do Curso

___/_/___ /___/^
UniversijâÇyWTCrattrSWêüaniiia
PrpífTJr. Ariel Novodvorski

Diretor do Instituto de letras eLingüística

Carimbo e assinatura do Diretor da
Unidade Acadêmica
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# UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO

COMPONENTE CURRICULAR:

Língua Inglesa: Práticas Discursivas da Academia

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE:

( I TUTO DE LETRAS E LINGÜÍSTICA

SIGLA:

CH TEÓRICA:

45

CH PRATICA:

15

OBJETIVOS

ILEEL

CH TOTAL:

60

Objetivo Geral:

Reconhecer, compreender e produzir os diferentes gêneros do universo acadêmico.
Objetivos Específicos:

Leitura

língua

Identificar ascaracterísticas específicas de cada gênero abordado;
Analisar e reconhecer as diferenças entre os vários gêneros do discurso acadêmico;
Planejar e elaborar textos orais e escritos peculiares ao contexto acadêmico .

escrita, oralidade e compreensão oral do texto acadêmico; práticas discursivas acadêmicas em
estrangeira; abordagem de textos específicos da academia: resenhas, resumos, ensaios, artigos
", pôsteres, comunicações em evento científicos, oficinas, palestras, mesas redondas; outras

modalidades do universo discurso acadêmico;
científicos

PROGRAMA

Conteúdo Atitudinal:

Conhecimento dasespecificidades das práticas discursivas acadêmicas.
Participação/inserção efetiva do discente no mundo acadêmico, desempenhando o papel de aluno
pesquisador.

Reconhecimento da diversidade e do multiculturalismo que permeiam os discursos da prática
acadêmica dos falantes não nativos.

Conteúdo Estratégico:



Planejamento/organização de apresentação oral e escrita
Brainstorm

Reformulação textual
Paráfrase

Explicação de termos (tentativa de expressar sentidos na falta de vocabulário apropriado)
Automonitoramento durante a produção do discurso/texto oral e escrito
Adequação do discurso ao objetivo de cada prática discursiva acadêmica e aos seus interlocutores
Contextualização eutilização do conhecimento de mundo para compreensão dos diversos gêneros
focalizados

Inferência / dedução
Seleção de informações (Atenção para informações específicas)

Conteúdo Textual (e de Mundo)
Gêneros textuais;
Marcas textuais dos gêneros estudados;

Artigos científicos;
Ensaio;
Resenha;

Resumo de proposta de trabalho para apresentação em evento acadêmico;
Pôster;

Comunicação;
Palestra;
Mesa redonda;
Oficinas

Referências bibliográficas.

Conteúdo sistêmico

Características dos gêneros acadêmicos;
Gramática contextualizada de acordo com aespecificidade/necessidade dos gêneros abordados;
Estrutura da Frase;
Afixos;
Grupos Nominais;
Tempos Verbais;
Elementos Coesivos

Uso de dicionários monolíngues e/ou especializados e de gramáticas;
Normas técnicas para apresentação / publicação de trabalhos acadêmicos

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BARBOSA S. A. M. Redação: escrever édesvendar omundo. 19. ed. Campinas, SP: Papirus, 2008.

J. L. As astúcias da enunciação. 2.ed . São Paulo: Ática, 2002.

I. V. Argumentação elinguagem. 11. ed. São Paulo: Cortez, 2008.

FIORTN

KOCK,

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BROWN, D. Principies of language learning and teaching. 5. ed. San Francisco: San Francisco State
Universfty, 2007.

, A. A intervenção como recurso no processo de escrita. São Paulo: SBS, 2003.CHANDRASEGARAN,

VAL, Ivl. G. C. Redação e textualidade. 2.ed. São Paulo: Martins Fontes, 1999.



SWALES, J. M. Genre analysis: english in academic and research settings. Cambridge: Cambridge
Univej-sity Press, 1999.

M. et ai. Internet for english teaching. Alexandria, Va.: TESOL, 2003.WARSCHAUER,

___./______/ U

irsidade FederWdéUberiãnaia
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FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO: COMPONENTE CURRICULAR:

Trabalho de Conclusão de Curso - TCC I

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto de Letras e Lingüística

SIGLA:

ILEEL

CH TEÓRICA:

15

CH PRATICA:

60

CH TOTAL:

75

OBJETIVOS

Elaborir um projeto de pesquisa, delineando um trabalho acadêmico-científico, no escopo dos Estudos
Lingüísticos ou Literários, a ser desenvolvido como Trabalho de Conclusão de Curso.

Elaboração de projeto de pesquisa nocampo dos Estudos Lingüísticos ouLiterários.

1Seleção, Leitura e discussão de bibliografia pertinente ao tema de pesquisa em elaboração.

Apresentação de seminários em reuniões específicas de trabalho com o Professor-Orientador para
profundamente das questões de elaboração do projeto de pesquisa.

3. Redação de um projeto de pesquisa.

BARBOSA

ESTRELA

BASTOS

., Severino A. M. Redação: escrever é desvendar o mundo. 19 ed. Campinas, SP: Papirus, 2008.
C. Metodologia científica: ciência, ensino, pesquisa. São Paulo: Artes Médicas, 2005.

1, CL. Aprendendo a aprender: introdução à metodologia científica. Petrópolis: Vozes, 2008.
TAVARES, H.U.C. Teoria Literária. Belo Horizonte, Editora Itatiaia, 1981.

MOTTA

NELLY,
ROTH, D. Produção textual na universidade. São Paulo: Parábola, 2010.
R. Intervenções críticas: arte, culmra, gênero e política. Tradução de Romulo Monte Alto. Belo

Horizonte: Ed. Ufmg, 2002.
IA. T. B. Pesquisa em lingüística de corpus com Wordsmith Tools. Campinas: Mercado de

Letras, 12009



SWALES, J. M. Genre analysis: english in academic and research settings. Cambridge: Cambridge
Unive-sity Press, 1999.

THOMPSON, A.J. A practical english grammar. New York: Oxford University Press, 1980.

l«õl \£>l 11-
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# UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

Geral:

Especí

FICHA DE COMPONENTE CURRICULA

CÓDIGO: COMPONENTE CURRICULAR:

Literatura Norte-Americana: do Realismo ao Contemporâneo

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto de Letras e Lingüística

SIGLA:

ILEEL

CH TEÓRICA:

60

CH PRATICA:

OBJETIVOS

CH TOTAL:

60

Explorar a literatura produzida nos Estados Unidos desde os meados do século XIX, com a
emergência do realismo, passando pelo modernismo, pós-modemismo, até os dias de hoje.

ticos:

Ampliar o conhecimento em língua inglesa doaluno através da leitura de textos literários.
Identificar características do texto realista, moderno, pós-modernos e contemporâneo.
Estudar a história dos Estados Unidos através da literatura da época.
Investigar a produção literária em diferentes gêneros (poesia, prosa, teatro e cinema) em seu
contexto histórico e social.

Comparar a literatura ea teoria literária do período com as de outras épocas.

EMENTA

Estudo do surgimento do realismo, do modernismo, e pós-modernismo; estudo da relação entre
literatura e as novas formas artísticas do século XX e XXI.

Realismo

Modernismo

Pós-Modemismo

PROGRAMA



BER1VAN, Marshall. Tudo que é sólido desmancha no ar: aventura da modernidade. São Paulo,
Companhia das Letras, 1982.

HARVEY, David. A condição pós-moderna: uma pesquisa sobre as origens da mudança cultural São
Paulo: Loyola, 2014.

HOBSBAWM, Eric and RANGER, Terence (orgs.). A invenção das tradições. Trad. Celina Cardim
Cavalcante. São Paulo; Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2008.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BLOOM, Harold. O cânone ocidental: os livros e a escola do tempo. Rio de Janeiro: Objetiva, 1995.

Stuart. A identidade cultural na pós-modernidade. Rio deJaneiro: DP&A, 2006.

JAMESON, Frederic. Pós-modernismo: a lógica cultural do capitalismo tardio. São Paulo : Ática, 2000.

LYOTARD, Jean-François. A condição pós-moderna. Rio de Janeiro: J. Olympio, 2011.

TODOROV, Tzvetan. A conquista da América: a questão do outro. São Paulo: Martins Fontes, 1988.

HALL

_Lo/ _o/ !__
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FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO: COMPONENTE CURRICULAR:

Estudos Literários: Tendências Críticas

UND3ADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto de Letras e Lingüística

CH TEÓRICA:

60

CH PRÁTICA:

SIGLA:

ILEEL

CH TOTAL:

60

Geral

Traçar um panorama da crítica literária da antigüidade clássica até acontemporaneidade, com
ênfase nas tendências críticas atuais.

Específicos

Estudos

Elaborar um painel das tendências críticas eteóricas por intermédio da análise das principais
questões conceituais que definem asreflexões cujo objeto é o texto literário;

Recuperar os principais debates empreendidos nas últimas décadas em tomo dos estudos literários;
Pensar a pós-modemidade e seusdesdobramentos;

Dialogar com as propostas dos estudos comparados na contemporaneidade;

Estabelecer uma avaliação do interesse de tais questões teóricas ecríticas para aconcepção eo
exercício da crítica e da teoria da literatura.

Apresentar um panorama crítico dos estudos de literatura ao longo do tempo, com ênfase na crítica
contemporânea

iMENTA

literários: tendências contemporâneas da crítica literária; literatura eeducação ambiental.



PROGRAMA

Textos de crítica literária, desde de aantigüidade clássica até os tempos de hoje: Platão, Aristóteles,
Alexander Pope, William Wordsworth, Percy Shelley, Friedrich Nietzsche, Henry James, T. SEliot,
Jean-Paul Sartre, Northrop Frye, Erich Auerbac. Podem ser dados textos dos autores mencionados
ou de quaisquer outros autores que sejam considerados essenciais para os estudos de literatura eda
crítica literária. A lista de escolas críticas inclui, mas não se limita a:
Formalismo Russo

Nova Crítica

Estruturalismo

Pós estruturalismo

Desconstrução

Estética da Recepção

Crítica Marxista

Crítica Psicanalítica

Estudos Culturais

Estudos de gênero

Pós-colonialismo

Pós-modemismo

BERMAN, Marshall. Tudo que é sólido desmancha no ar: aventura da modernidade. São Paulo
Companhia das Letras, 1982.

HALL, Stuart. Aidentidade cultural na pós-modernidade. Rio de Janeiro: DP&A, 2006.

HARVEY
Paulo

, David. A condição pós-moderna: uma pesquisa sobre as origens da mudança cultural. São
'"Ia, 2014.Loyol

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

HOBSBAWMI, Eric and RANGER, Terence (orgs.). A invenção das tradições. Trad. Celina Cardim
2. São Paulo; Rio deJaneiro: Paze Terra, 2008.Cavalcante

JAMESONí, Frederic. Pós-modernismo: alógica cultural do capitalismo tardio. São Paulo :Ática, 2000.

), Jean-François. Acondição pós-moderna. Rio de Janeiro: J. Olympio, 2011.LYOTARD

SAID, ErJwai
São Paulo

W. Orientalismo: o Oriente como invenção do Ocidente. Tradução : Rosaura Eichenberg
Companhia das Letras, 2007.

SCHWARZI, Henry and RAY, Sangeeta (eds.). A companion to postcolonial studies. Malden: Blackwell
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® UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

Estudo

cultural,
planos
inglesa.

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO: COMPONENTE CURRICULAR:

Estágio Supervisionado de Língua Inglesa UI

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto de Letras e Lingüística

CH TEÓRICA:

15

CH PRATICA:

90

OBJETIVOS

SIGLA:

ILEEL

CH TOTAL:

105

ivos Gerais:

desenvolver cursos e/ou oficinas de ensino de língua inglesa com fins específicos para a
comunidade, a partir do levantamentode interessese necessidades.

Objetivos específicos:

vivenciar, como professor pré-serviço, experiências metodológica e lingüística de ensino de língua
inglesa para fins específicos, necessárias para formação docente;
fazer o levantamento de interesses e necessidades de aprendizagem de língua inglesa na
comunidade;
elaborar e analisar planos de curso e planos de aula;
desenvolver cursos e/ou oficinas de ensino de língua inglesa para fins específicos, com focos
diversos;
elaborare/ou adaptar materialdidáticocom fins específicos para o ensino de língua inglesa;
problematizar o ensino-aprendizagem de LI, vivenciado no estágio, por meio da elaboração de
relatório crítico-reflexivo.

EMENTA

leórico e a prática crítico-reflexiva de formação de professores de língua inglesa; diversidade
racial, sexual, religiosa e geracional e ensino de língua inglesa; elaboração de planos de curso e

aula; elaboração e adaptação de material didático; regência em cursos e/ou oficinas de línguade

lanejamento de curso
Dlanejamento de aulas
Preparação de material didático
Hnsino de língua inglesa para fins específicos

nsino de língua inglesa e os gêneros discursivos



Ensino de língua inglesa e diversidade (cultural, racial, sexual, religiosa e geracional)
Elaboração e análise crítica de instrumentos de avaliação
Prática reflexiva: o professor pesquisador

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BARBAFA, L.; RAMOS, R. de CG. (Org.). Reflexão e ações no ensino-aprendizagem de línguas: homenagem a
Antonieta Celani. Campinas, SP: Mercado de Letras, 2003.

COX,M
Letras

I. P.;ASSIS-PETERSON, A. A. (Org.). Cenas de sala de aula. Campinas, SP: Mercado de
,2001.

CORACNI, M. J. R. F. (Org.). O jogo discursivo na aula de leitura: língua materna e língua estrangeira.
Campinas, SP: Pontes, 1995.

—i

CONNE

New

,LY, F. M.; CLANDININ, D. J. Shaping a professional identity: stories of educational practice.
:: Teachers College Press, 1999.York

HASHIGUTI, S. T. Lingüística aplicada eensino de línguas estrangdras: práticas equestões sobre epara aformação do
docente.Curitiba: CRV, 2013

RICHAILDS, J. C. Planejamento de metas e objetivos em programas de idiomas. São Paulo, SP: SBS,
2003.

SERRAlfíI, S. Letramento, discurso etrabalho docente. Vinhedo: Horizonte, 2010.

TORRES, M. A. A diversidade sexual na educação e os direitos de cidadania LGBT na escola. Belo
Horizonte; Ouro Preto: Autêntica, 2010.

APROVAÇÃO
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(S UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

CH

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO: COMPONENTE CURRICULAR:

Estágio Supervisionado de Língua Inglesa TV

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto de Letras e Lingüística

TOTAL TEÓRICA:

15

CH TOTAL PRATICA:

90

SIGLA:

ILEEL

CH TOTAL:

105

Objetivos Gerais:

• desenvolver cursos e/ou oficinas de ensino de língua inglesa para a comunidade, na modalidade a
distância ou semipresencial, a partir do levantamento de interesses e necessidades.

Objetivos específicos:

• experienciar, como professor pré-serviço, o ensino de língua inglesa em contexto a distância ou
semipresencial, pormeio da oferta de cursos e/ou oficinas oferecidos à comunidade;

• preparar cursos e/ou oficinas e material didático na modalidade a distância ou semipresencial;
• discutir a questão da avaliação de cursos de língua inglesa na modalidade a distância ou

semipresencial;
• problematizar o ensino-aprendizagem de língua inglesa, vivenciado no estágio, por meio da

elaboração de relatório crítico-reflexivo.

Ensino

(cultura
o ensino

de

EMENTA

língua inglesa na modalidade a distância ousemipresencial; ensino de língua inglesa e diversidade
racial, sexual, religiosa e geracional); planejamento de curso e elaboração de material didático para
a distância ou semipresencial; avaliação de cursos a distância ou semipresenciais; prática reflexiva.

PROGRAMA

lanejamento de cursosna modalidade a distância ou semipresencial
Planejamento de aulas
reparação de material didático para o ambiente virtual de aprendizagem

Ensino de língua inglesa a distância e diversidade (cultural, racial, sexual, religiosa e geracional)
Interação em plataformas online de ensino
Ensino a distância e avaliação
Prática reflexiva: o professor pesquisador



COSCARJELLL C. V.; RIBEIRO, A. E. (Orgs). Letramento digital: aspectos sociais epossibilidades pedagógicas. 2. ed. Belo
Horizontp: UFMG, Centro de Alfabetização, Leitura e Escrita; Autêntica, 2007.

SILVA M.; PESCE, L.; ZLTN, A (Org.). Educação online: cenário, formação e questões didátíco-metodológicas. Rio de
Janeiro: V^ak, 2010.
SILVA M; SANTOS, E. (Org.). Avaliação da aprendizagem em educação online: fundamentos, interfaces e dispositivos,

relatos deexperiências. São Paulo: Loyola, 2006.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
ARAÚJO, J- C. (Org.). Internet e ensino: novos gêneros, outros desafios. Rio de Janeiro: Lucema, 2007.

CORTE^AZZO, LB. G(Org.). Docênciaem ambientes de aprendizagem online. Salvador: EDUFBA, 2009.

ZJNETS, R.V Netnography: doing ethnographic research online. Los Angeles; London: Sage, 2010.

KRESS, G. Literacy in the new media age. London: Routledge, 2003.

MOORE, M. G.; KEARSLEY, G. Educação a distância: sistemas de aprendizagem on-line. 3. ed. São
Paulo: Cmgage Learning, 2013.

URZEdA-FREITAS, M. T. Educando para transgredir: reflexões sobre o ensino crítico de línguas
estrangeiras/inglês. Trabalhos em Lingüística Aplicada, Campinas, n. 51(1), 77-98, jan./jun. 2012.
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# UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO: COMPONENTE CURRICULAR:

Trabalho de Conclusão de Curso - TCC H

UND3ADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto de Letras e Lingüística

CH TEÓRICA:

15

CH PRATICA:

60

OBJETIVOS

SIGLA:

ILEEL

CH TOTAL:

75

Desenvolver oprojeto de pesquisa elaborado na disciplina TCC I.

Etapas
EMENTA

do desenvolvimento de um projeto de pesquisa; aescrita das partes de um projeto de pesquisa- a
?ao, o desenvolvimento; a conclusão; diferentes formas de referência; a escrita de um artigo

academ|ico-cientifico.; 6
introdução

PROGRAMA

AEscrita das partes do projeto de pesquisa: introdução, desenvolvimento econclusão;
A análisedo corpus;

Aproblematização dos resultados obtidos;

Preparação da apresentação dos resultados do projeto sob aforma de um artigo;
A. escrita de um artigoacadêmico-científico.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
ESTRELA

BASTO!)
., C. Metodologia científica: ciência, ensino, pesquisa. São Paulo: Artes Médicas 2005

"c Í'T^rendend0 3aPrender: introdução àmetodologia científica. Petrópolis: Vozes, 2008
<\ H.U.C. Teoria literária. Belo Horizonte: Editora Itatiaia, 1981.

"T, A. J. A practical english grammar. New York: Oxford University Press, 1980.
TAVARES

THOMPSON



MOT

NELljY

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

A-ROTH, D. Produção textual na universidade. São Paulo: Parábola, 2010.
"', R. Intervenções críticas: arte, culmra, gênero e política. Traduçãode Romulo Monte Alto Belo

Horizonte: Ed. Ufmg, 2002.
TB. Pesquisa em lingüística de corpus com Wordsmith Tools. Campinas: Mercado deSAREINHA.

Letras

SWALES, J. M. Genre analysis: english in academic and research settings. Cambridge- Cambridee
University Press, 1999. 6

BARBOSA

2008.1991.
i, Severino A. M. Redação: escrever é desvendar o mundo. 19 ed. Campinas, SP: Papirus,

APROVAÇÃ<
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0 UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO:
COMPONENTE CURRICULAR:

Análise do Discurso

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto de Letras e Lingüística
SIGLA:

ILEEL

CH TOTAL TEÓRICA:

60

CH TOTAL PRÁTICA: CH TOTAL:

60

Objetiio geral

- Apres

Objetiv

________!

OBJETIVOS

3ntar os pressupostos teórico-metodológicos da Análise do Discurso.

os Específicos:

- Apresentar o histórico de constituição daAnálise doDiscurso.
Apresentar os conceitos fundamentais da Análise do Discurso.
Apresentar análises de diferentes corpora discursivos.

a leimra detextos a partir dos pressupostos daAnálise dodiscurso.
otrabalho de leitura em contexto escolar, apartir dos pressupostos da Análise do discurso.

Abordar

Abordar

EMENTA

Princípios teórico-metodológicos e contextos epistemológicos da Análise do Discurso. Processos de
constituição dos sentidos do discurso, considerado como um objeto integralmente histórico e lingüístico

de diferentes corpora discursivos. Leitura e produção de sentidos. Leitura e ensino.Análise

1. Contento

2. Princíbios

3. Análise

4. Análise

5. Análise

6. Leitum

__

PROGRAMA

epistemológicodo nascimento da Análise do Discurso.

teórico-metodológicos da Análise do Discurso,

de processos de constituição de sentidos do discurso,

de corpora de natureza verbal,

de corpora de diferentes semioses.

e ensino.



BIBLIOGRAFIA BÁSICA

FOUCAULT, Michel. A arqueologia do saber. 8.ed. Rio deJaneiro: Forense Universitária, 2012.

GADET, Françoise.; HAK, Tony. (Org.). Por umaanálise automática do discurso: uma introdução à obra
de Michel Pêcheux. 5.ed. Campinas: EDUNICAMP, 2014.

MAINGUENEAU, Dominique. Gênesedos discursos. 2. ed. Curitiba: Criar Ed, 2005.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ALTHUSSER, Louis. Aparelhosideológicos do Estado. 4. ed. Rio de Janeiro: Graal, 1989

FAIRCLOUGH, Norman. Discurso e mudança social. Tradução de: Izabel Magalhães. Brasília: Editora
Universidade de Brasília, 2001.

MUSSA

linguísti

JM, Fernanda. Análise do Discurso. In: MUSSALIM, F., BENTES, A. C. (Orgs). Introdução à
domínios e fronteiras. 5. ed. São Paulo: Cortez, 2006. p. 113-165. v. 2íca

ORLANDI, Eni PuccineUi. A linguagem e seu funcionamento. 6.ed. SãoPaulo: EDUC, 2011

POSSENTI, Sírio. Teoria do discurso: um caso de múltiplas rupturas. In: MUSSALIM, F. BENTES, A. C.
(Org.). Introdução à lingüística: fundamentos epistemológicos. 3.ed. São Paulo: Cortez Editora, 2007. p.
353-391. v. 3

APROVAÇÃO

Í0/ÍO / h}.
sndia
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UNP/ERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO:

1LEEL31603

COMPONENTE CURRICULAR:

Aquisição da Linguagem

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto de Letras e Lingüística

SIGLA:

ILEEL

CH TOTAL TEÓRICA:

60

CH TOTAL PRATICA: CH TOTAL:

60

OBJETIVOS

fai jlo curso oaluno terá domínio de uma ou mais vertentes teóricas da aquisição da linguagem e

será capas de manejar osdados e interpretá-los à luz dateoria.

EMENTA

Fundamentos teóricos e tratamento do corpus da aquisição da linguagem em língua portuguesa e LIBRAS.

PROGRAMA

Visão geral da aquisição da linguagem;

Perspectivas teóricas e interpretação dos dados de aquisição da língua portuguesa;

Perspectivas teóricas e interpretação dos dados da aquisição de LIBRAS.

PEREIRA

linguagem

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BEHARfeS, Luiz Ernesto; PELUSO, Leonardo. Alíngua materna dos surdos. Revista Espaço, Rio de
Janeiro:)NÈs, n. 6, p. 40-48, mar. 1997.
LEMOS, Maria Teresa Guimarães de. A língua que me falta, Campinas: Mercado de Letras; São Paulo:

FAPESP, 2002.

JAKOBSON, Roman. Lingüística e Comunicação. São Paulo: E d. Cultrix, 1970.

DE CASTRO, Maria Fausta. Aprendendo a argumentar: um momento na construção da
. Campinas-SP:EDUCAMP, 1996.



BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BEHARE1S
ANAIS

1996/(or,
EO

Luiz Ernesto. A aquisição da linguagem e interações Mãe Ouvinte - Criança Surda. In:
j SEMINÁRIO REPENSANDO AEDUCAÇÃO DA PESSOA SURDA, 18 a20 de setembro de
;anização) INES, Divisão de Estudos ePesquisas -Rio de Janeiro: Ed. Teatral, 1996. p. 20-36.

LACEREfA, Cristina B. F. de; NAKAMURA, Helenice; LIMA, Maria Cecília (orgs). Fonoaudiologia:
surdez eabordagem bilíngüe. São Paulo: Plexus, 2000.

LIER DE VITTO, Maria Francisca. Língua ediscurso: à luz dos monólogos da criança. Letras Hoje v.30, n
4, p.45 - 56; Porto Alegre, dezembro 1995.

QUADROS, Ronice Muller. Educação de surdos: aaquisição da linguagem. Porto Alegre: Artes
Médicas, 1997.
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UNIVERSD3ADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO: COMPONENTE CURRICULAR:

Escrita de Gêneros Acadêmicos

UNIDfDE ACADÊMICAOFERTANTE:

Instituto de Letras e Lingüística

Cp TOTAL TEÓRICA:

60

CH TOTAL PRÁTICA:

OBJETIVOS

SIGLA:

ILEEL

CH TOTAL:

60

Desenvolver competências de leitura eprodução de textos apartir do estudo de aspectos fundamentais que
constituem os diferentes gêneros textuais acadêmico-científícos.

Oport
ativic

Capa

unizar simações para que ograduando reveja e reflita sobre seu próprio trabalho, exercitando
atividades de análise, crítica e reescrita.

ciiar os graduandos amobilizar recursos linguístico-discursivos adequados àprodução dos gêneros
discurs vos

ar simações que permitam aos graduandos distinguir diferentes gêneros de produção acadêmica bem
determinar as suas características, principalmente no que se refere ao seu aspecto argumentativo.

Propiciar aos graduandos acapacidade de aprimorar aescrita, tanto no tocante ao aspecto coesivo, quanto ao
domínio da norma padrão, por meio da escrita e da reescrita de textos.

Produzir os gêneros resumo, resenha, relatório eartigo, compreendendo minimamente aspectos da produção
ecirculação dos gêneros acadêmicos trabalhados, além de sua estrutura composicional eestilo.

Propici
como

EMENTA

Gêneros discursivos escritos: Resumo, resenha, relatório, artigo científico.

Gêneros discursivos escritos

• Resumo

• Resenha

• Rei atório

• Artigo científico

PROGRAMA



BIBLIOGRAFIA BÁSICA

DOLZ

de Letras
, Joaquim; SCHNEUWLY, Bemard. Gêneros orais e escritos na escola. 3.ed. Campinas: Mercado

, 2010. p.41-70.

MACHADO, Anna R.; LOUSADA, Eliane G.; ABREU-TARDELLI, Lília. Planejar gêneros acadêmicos.
São Pa^ulo: Parábola, 2005.

MACrÍADO, Anna R.; LOUSADA, Eliane G.; ABREU-TARDELLI, Lília. Resumo. 6.ed. São Paulo-
Parábola, 2008.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BAHKTIN, Mikhail Mikhailovitch. Os gêneros do discurso. In: _
Tradução de: Bezerra, Paulo. São Paulo: Martins Fontes, 2011.

BAZERMAN, Charles. Gêneros textuais, tipificação e interação. São Paulo: Cortez, 2005.

. Estética da criação verbal. 6. ed.

DIONÍSIO Angela P.; MACHADO, Anna R.; BEZERRA, Maria Auxiliadora (Orgs./ Gêneros textuais e
4.ed. Rio de Janeiro: Lucema, 2005.ensino

DIONÍSIO, Ângela Paiva; HOFFNAGEL, Judith Chambliss. (Org.) Gêneros textuais, tipificação e
interação: Charles Bazerman. São Paulo: Cotez, 2005.

PEREIJMAN, Chaim; OLBRECHTS-TYTECA, Lucie. Tratado da argumentação: anova retórica. 2.ed.
Tradução de: Maria Ermantina Galvão. São Paulo: Martins Fontes, 2005.

APROVAÇÃO

ÍO / JU)
saia
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(£ UNTVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO: COMPONENTE CURRICULAR:

Estudos Clássicos: Fundamentos Literários I

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto de Letrase Lingüística

SIGLA:

ILEEL

CH TEÓRICA: 60 CH PRATICA: CH TOTAL: 60

Conceito

literários

OBJETIVOS

geral:

Assimilar os elementos históricos eestéticos que caracterizam a literatura grega ea literatura latina.

Objetivos específicos:
Compreender o conceito de literatura em âmbito universal;
Refletir criticamente sobre a questão dos gêneros literários e seus desdobramentos.
Identificar os elementos composicionais das produções literárias gregas e latinas em suas distintas
modalidades.

Problematizar a relação de autonomia entre a literatura grega e literatura latina.
Analisar obras de autores gregos e latinos representativas das diferentes fases ou períodos literários.

EMENTA

de literatura; elementos históricos e estéticos da literatura grega e da literatura latina; os gêneros
; elementos composicionais das produções literárias gregas e latinas em suas distintas modalidades.

PROGRAMA

Conceito de literatura

Literatura grega e literatura latina
Elementos composicionais das produções literárias gregas e latinas em suas distintas modalidades
(prosa e verso).

Analise de obras de autores gregos e latinos representativas das diferentes fases ou períodos
literários.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ARISTÓTELES. Arte retórica e arte poética. Rio de Janeiro: Edições de Ouro, s/d.



CALVINO, ítalo. Por que ler os clássicos. 2.ed. SãoPaulo: Companhia das Letras, 2007.
CARDOSO, Zéliade Almeida. A literatura latina. 2.ed. São Paulo: Martins Fontes, 2003.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

HOMEJRO. Ilíada. 2.ed. São Paulo: Berlendis &Vertecchia, 2011.

. Odisséia. São Paulo: CosacNaify, 2014.

Y, Albin. História da literatura grega. 3.ed. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 1995.

PERElkA, Maria Helena da Rocha. Estudos de história da cultura clássica. Coimbra: Fundação Calouste
Gulberdan, 2006. v. I, II

SÊNECA, Lúcio Aneu. Sobre a brevidade da vida. Tradução de: William Li. Ed. Bilíngüe. 7.ed. São
Paulo: Nova Alexandria, 1995

SÓFOCLES. Édipo rei. Tradução de: J. B. Mello e Souza. 5.ed. Rio de Janeiro: Ediouro, 2001.

VIRGÍLIO. Bucólicas: Virgílio; Manuel Odorico Mendes. Cotia,SP; Campinas,SP: Ateliê: Ed. da
UNICAMP, 2008.

10/10/2017
hcíe Federa! de Ub
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(i UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

FICHA DE COMPONENTE CURRICULA

CÓDIGO: COMPONENTE CURRICULAR:

Esmdos Clássicos: Fundamentos Literários II

UND3ADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto de Letras e Lingüística

SIGLA:

ILEEL

CH TEÓRICA: 60 CH PRATICA: CH TOTAL: 60

geral:Objetivo
Aprofundar os estudos relativos às produções literárias greco-latinas, com destaque para suas
diferentes formas de expressão.

Objetivos específicos:
• Refletir criticamente sobre as aproximações e os distanciamentos entre as produções literárias

gregas e latinas, destacando suas especifícidades;
Identificar os escritores e as obras, em poesia e em prosa, considerados como de referência para a
cancepção de Literatura Latina;
Problematizar os ideais e os modelos da literatura greco-latina e seus desdobramentos na produção
literária, sobretudo dos séculos XVI a XVIII;
Estabelecer uma ponte entre os chamados "estudos clássicos" e a produção teórica, crítica e literária
partir do séc. XIX, reconhecendo na trajetória dos estudos literários uma dinâmica que assegura a

dianutenção de uma tradição de infinitasrupturas.

EMENTA

i nsmjssão da oralidade e sua herança nas produções clássicas gregas e latinas; as formas escritas e
o de uma concepção estéticavoltadapara a tradição greco-latina; as narrativas em prosa e verso; a
dos "modelos" clássicos nas produções modernas e contemporâneas.

surgimenp
influênciia

PROGRAMA

tradição greco-latina: registros e/ou documentação
1 Da oralidade à escrita

.2 Formas narrativas: poesia e prosa
.3Elementos composicionais da narrativa

conceito de mimese

1 A mimese como representação do mundo ideal (Platão)
2 A mimese como representação do mundo real (Aristóteles)
.3 A "periodologia" e a questão dos gêneros literários



3. A produção literária greco-latina
3.1 Homero: a Ilíada e a Odisséia
3.2 Plauto e Terêncio: o drama latino
3.3 Cícero; Virgílio; Horacio e outros representantes daLiteratura Latina.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ARISTÓTELES. Arte retórica e arte poética. Rio deJaneiro: Edições de Ouro, s/d.
CARDOSO, Zélia de Almeida. Literatura latina. 2.ed. São Paulo: Martins Fontes, 2003.
PEREIRA, Maria Helena da Rocha. Estudos de história da cultura clássica. 3.ed. Coimbra: Fundação
Calouste Gulberkian, 1970. v. I, II

CALVINO
LESKY:
SALLES

1987

SCHOLBS
McGraw

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

, ítalo. Por que leros clássicos. 2. ed. São Paulo: Companhia das Letras, 2005
Albin. História da literatura grega. 3.ed. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 1995.
Catherine. A romã de plauto. In: Nos submundos da Antigüidade. 3.ed. São Paulo: Brasiliense,

Robert.; KELLOGG, Robert. Atradição da narrativa. In: A natureza da narrativa. São Paulo:
Hill do Brasil, 1977. p. 1-10

JNGÃLI, Dante. Horacio poeta da festa: navegar não é preciso: 28 Odes. São Paulo: Musa, 1995.
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1® UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO: COMPONENTE CURRICULAR:

Estudos Clássicos: Latim III

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto de Letras e Lingüística

SIGLA:

ILEEL

CH TEÓRICA: 60h CH PRATICA: CH TOTAL: 60h

OBJETIVOS

Objetivo
Proporcionar ao aluno as condições necessárias para habilitá-lo a traduzir as sentenças mais
cpmplexas.

Objetivou específicos:
Mostrar ao aluno o funcionamento de estruturas do período latino - especificamente os períodos
compostoscom orações reduzidas;
Mostrar o que essas estruturas latinas apresentam em comum com estruturas existentes nas línguas
modernas

geral:

EMENTA

Formas nominais do verbo. Período composto por subordinação.

PROGRAMA

Orações reduzidas de infínitivo
1. Acusativo com infínitivo (A.C.I.)
2. Nominativo com infínitivo (N.C.I.)

(frações reduzidas de particípio
.1. Ablativo absoluto

.2. Particípio conjunto

(tierúndio e Gerundivo



BIBLIOGRAFIA BÁSICA

JONES, P.V.; SIDWELL, K.C. Aprendendo latim. São Paulo: Odysseus, 2012.
REZENDE, Antônio Martinez de. Latinaessentia. 4.ed. Belo Horizonte: UFMG, 2009.

VA, F. R. dos S. Novíssimo dicionário latino-português. 12.ed. Rio de Janeiro: Gamier, 2006sara;

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ALMEIDA, Napoleão Mendes de. Gramática latina: curso único e completo. 18.ed. São Paulo: Saraiva,
1982.

FURLÁN
Ed. da

FARIA

SARAIVA

OSO, Zelia de Almeida. Iniciação ao latim. 6.ed. SãoPaulo: Ática, 2006
, Oswaldo Antônio. Latim para o português: gramática, língua e literatura. Florianópolis, SC:

JFSC, 2006.

Ernesto. Gramática superiorda língua latina. Rio deJaneiro: Acadêmica, 1958.
" , F. R. dos Santos. Novíssimo dicionário latino-português. 12.ed. Rio de Janeiro: Gamier, 2006.
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I» UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO: COMPONENTE CURRICULAR:

Estudos Clássicos: Latim IV

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto de Letras e Lingüística

CH TEÓRICA:

60

CH PRATICA:

OBJETIVOS

SIGLA:

ILEEL

CH TOTAL:

60

geral:
Ampliar o conhecimento do aluno com relação asestruturas do período latino.

Objetivou específicos:
Mostrar ao aluno o funcionamento de estruturas do período latino - especificamente os períodos
compostoscom orações reduzidas;
Mostrar o que essas estruturas latinas apresentam em comum com estruturas existentes nas línguas
modernas;
Aprimorar o trabalho comtextos em língua latina.

EMENTA

Período composto porcoordenação e período composto por subordinação

PROGRAMA

Período composto por subordinação
.1. Orações condicionais
.2. Orações causais
.3. Orações consecutivas
.4. Orações finais
.5. Orações completivas

. Período composto por coordenação

.1. Orações aditivas

.2. Orações adversativas

.3. Orações concessivas



BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ALMEIDA, Napoleão Mendes de. Gramática latina: curso único e completo. 18. ed. São Paulo: Saraiva,
1982

JONES;

REZENDE.

Peter Vaughan.; SIDWELL, Keith.C. Aprendendo latim. São Paulo: Odysseus, 2012.
Antônio Martinez de. Latina essentia. 4.ed. Belo Horizonte: UFMG, 2009.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

J, Zelia de Almeida. Iniciação ao latim. 6.ed. São Paulo: Ática, 2006
; SOEIRO, Maria Evangelina Villa Nova. Gramática latina. São Paulo: T. A. Queiroz, 1986.
Pe. Júlio. Gramática latina. 5. ed. rev. e atual. São Paulo: Editora Salesiana, 20 São Paulo :

Sklesiana, 2004.
Oswaldo Antônio. Latim para o português: gramática, língua e literatura. Florianópolis, SC:

FSC,2006
., F. R. dos S. Novíssimo dicionário latino-português. 12.ed. Rio de Janeiro: Gamier, 2006.

CARDOSO

CART, A
COMBA

Editora

FURLAN
Ed.da

SARAIVA

Co

Jo / «k> / l^"
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®
UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

ICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO:
COMPONENTE CURRICULAR:

Estudos Sintáticos

UND3ADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto de Letras e Lingüística

SIGLA:

ILEEL

CH TOTAL TEÓRICA:

60

CH TOTAL PRATICA: CH TOTAL:

60

OBJET VO GERAL:

Oportunizar aos graduandos aapropriação de conceitos edefínições que os levem àcompreensão da sintaxe
do Portu mês do Brasil.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

• (Re)Jiiscutir aspectos da sintaxe normativo-tradicional.
arar diferentes teorias sintáticas (formalistas e funcionalistas), no que diz respeito a fenômenos• Comp

sintáticos.
• Desenvolver a reflexão crítica sobre a tradição gramatical, no que concerne à sintaxe, tendo como base

disti itas teorias lingüísticas.
• Fornecer subsídios teórico-metodológicos de diferentes teorias, com vistas à compreensão e analise de

fenômenos sintáticos específicos.
• Iniciar os graduandos em práticas de análise que concebem asintaxe como nível que dialoga com outros

níveis de análise lingüística: semântico, lexical e pragmático.

ÍMENTA

Apresentação ediscussão de teorias sintáticas com base na análise de fenômenos lingüísticos do Português.

• Definição de sintaxe e seuobjeto de estudo.
• Conceitos básicos sobre os modelos teóricos de análise.
• Elementos da sintaxe: identificação de constituintes e representação formal. Predicação verbal enominal.
• Estruturas sintáticas e sua correlação com funções discursivas.
• Fenômenos sintáticos do português sob perspectiva gerativista e funcionalista
• Sintixe e discurso.

• Pesciuisas desenvolvidas sobre a sintaxe do Português Brasileiro.



BIBLIOGRAFIA BÁSICA

CASTILHO, Ataliba T. Nova gramática do português brasileiro. São Paulo: Contexto, 2010.

MATEUS, M. H. et ai. Gramática da língua portuguesa. 7.ed. Lisboa: Caminho, 2003.

, M. H. M. A gramática funcional. São Paulo: Contexto, 1997.

MIRA

NEVES

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BECHARA, E. Moderna gramática portuguesa. 38.ed. Riode Janeiro, Lucema, 2015.

CRHISTIANO',Maria Elizabeth A.; SILVA, Camilo Rosa; DA HORA, Dermeval (Org.). Funcionalismo e
ticalização: teoria, análise, ensino. João Pessoa: Idéia, 2004.grama

MUSSALIM, Fernanda; BENTES, Anna Christina (Org.) Introdução àlingüística: fundamentos
epistemológicos. 3.ed. São Paulo: Cortez, 2007. v. 3

MIOTO

PERINI

», C; SILVA, M. C. F; LOPES, R. E.V. Novo manualde sintaxe. São Paulo: Contexto, 2013.

:, M. Sintaxe portuguesa: metodologia e funções. SãoPaulo, Ática, 1989.

APROVAÇÃO
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ti UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO: COMPONENTE CURRICULAR:

Estudos contrastivos

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto de Letras e Lingüística

CH TEÓRICA:

60

CH PRATICA:

OBJETIVOS

SIGLA:

ILEEL

CH TOTAL:

60

Objetivo geral:

Refletir acerca do funcionamento da língua espanhola, em contraste com o português brasileiro,
considerando semelhanças e diferenças emsituações de uso.

Objetivos específicos:

Identifícar, analisar e descrever padrões de ocorrência, nos diferentes estratos fonético, lexical,
gramatical e semântico, nas línguas espanhola e portuguesa em contraste;
Identificar, analisar e explicar principais tipos de erros e inadequações em contraste;
Estabelecer estratégias para aaprendizagem eoensino de estruturas lingüísticas que potencializam a
ocorrência de equívocos;

Incorporar a utilização de recursos online e corpora paralelos, no favorecimento do estudo
contrastivo entre as línguas espanhola e portuguesa.

Noção
Reflexões

cie

EMENTA

proximidade lingüística entre as línguas espanhola e portuguesa em uso. Abordagem contrastiva.
teóricas sobre interlíngua. Estudos de caso em pesquisas empíricas.

PROGRAP

Estudos contrastivos

ínguas em contato
ontrastes e erros

efínição de erro
.nálise contrastiva

nálise de erros

ritérios de análise da Interlíngua
ariabilidade na constituição da Interlíngua

Aspectos lingüísticos em contraste
Traços fonéticos, lexicogramaticais e semânticos
Fraseologia contrastiva: colocações e locuções
Denotação e conotação em contraste



Linhas de concordância nos estudos contrastivos

Corpusalinhado de originais e traduções
Recursos online e corpora paralelos aplicados aos estudos comparados

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BOSQ JE, I; DEMONTE, V. (Ed.). Gramática descriptiva de Ia lengua espafiola. Madrid: Real
Academia Espafiola / Espasa Calpe, 1999. 3 v.

DURÃO, A. A. B. Análisis de errores e interlengua de brasileãos aprendices de espafiol y de espafioles
aprendices de português. 2. ed. modificada. Londrina: EDUEL, 2004.

REAL ACADEMIA ESPANOLA. Asociación de Academias de Ia Lengua Espafiola. Nueva gramática de
Ia lengua espafiola: manual. Madrid: Espasa Calpe, 2010.

ALZU

2008

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

TA de BARTABURU, M. E. Espafiol en acción: gramática condensada. São Paulo: Hispania,

BARALO, M. La adquisición dei espafiol como lengua extranjera. 2. ed. Madrid: Arco Libros, 2004.

SER SARDINHA, T. Lingüística de corpus. Barueri, SP: Manole,2004.

FANJUL, A. P.; GONZÁLEZ, N. M. (Org.). Espanhol e português: estudos comparados. São Paulo:
Parábola, 2014.

MASIP

EPU,
V. Gramática histórica portuguesa e espanhola: um estudo sintético e contrastivo. São Paulo:

2003.

MATTE BON, F. Gramática comunicativa dei espafiol. Madrid: Edelsa, 2004.

MIRANDA POZA, J. A. Propuesta de análisis de falsos amigos en espafiol y português: diacronía,
campo léxico y cognición. Valladolid, Verdelís: Universitas Castellae, 2014.

SÁNCIÍEZ LOBATO, J.; SANTOS GARGALLO, I. (Org.). Vademécum para Ia formación de
profesores: enseííar espafiol como segunda lengua (L2) / lengua extranjera (LE). Madrid: Sociedad General
Espafiola de Librería, 2004.
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pela filosofia
aquela

UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO:

ILEEL39511
COMPONENTE CURRICULAR:

Ética profissional do tradutor-intérprete

UND3ADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto de Letras e Lingüística
SIGLA:

ILEEL

CH TOTAL:

45

CH TOTAL PRATICA:

15

CH TOTAL:

60

OBJETIVOS

Descrever como a éticaa seradotada pelo tradutor pode contribuir parao êxito profissional e para a
condição social da categoria no Brasil e no mundo;
Estimar os direitos e deveres do tradutor para com o texto a ser traduzido, seu autor e o contratante
de seus serviços; e
Distinguir os requisitosbásicos que podem proporcionar ao tradutor melhoratuação no mercado de
trabalho, principalmente no que tange a questões práticas entre o profíssional e o contratante de seus
serviços.

EMENTA

Estudo da éticaprofissional na instância da tradução emcinco perspectivas, a saber: a éticaproposta
pelos teóricos de tradução, pelas associações e sindicatos de tradutores, pelos usuários e

a ser construída pelos próprios tradutores. Reflexão sobre os direitos e deveres do tradutor e os
requisitos básicos para o êxito profissional.

PROGRAMA

1. Componente Teórico
Unidade 1: Ética: aspectos conceituais;
Unidade 2: Ética: a origem e o problema daética; Ética: osideais éticos e a liberdade;
Unidade 3: Comportamento moral e a éticahoje; éticaprofissional: o tradutor-intérprete como

profissional que assegura os valores humanistas embasados nos princípios da liberdade, igualdade, equidade
através da tradução e mediação cultural de textos escritos e orais de e para uma língua

©ira;

Unidade 4: As relações que se estabelecem entre a ética gerale a éticana instância da tradução;
Preceitos Éticos do Tradutor: códigos de ética de associações nacionais e internacionais;

Unidade 5: Identificação das tendências mercadológicas para o campo da tradução: Análise do
de Trabalho da Tradução: Ética, Legislação e Direitos Autorais (leis de direitos autorais).

e diversidade
estrang

Mercado

2. Componente Prático
Unidade 6: O Mercado de Trabalho da Tradução: abertura de agências de tradução, cooperativas ou

trabalhos autônomos; Elaboração de Curriculum Vitae; Cartade apresentação; cartão de visitas e preparação



para entrevistas de trabalho.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ESTEJVES, L.; VERAS, M. V. do A. (Org.). Vozes da tradução: éticas do traduzir. São Paulo: Humanitas,
2014.

MAIER, C. Evaluation and translation. London; New York: Routledge, 2014.

NALISÍI, J. R. Ética geral e profissional. São Paulo: R. dos Tribunais, 2011.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BLUME, R. F. Tradução e relações de poder. Tubarão: Copiart, 2013.

KATAN, D. Translating cultures: an introduction for translators, interpreters and mediators. UK: St.
Jerome Publishing, 1999.

ROBINSON, D. Construindo o tradutor. Tradução de Jussara Simões. Bauru: EDUSC, 2002..

OTTONI, P. (Org.) Tradução: a prática da diferença Campinas, SP: Editora da UNICAMP, 2005.

VENUTI, L. Escândalos da tradução: por uma ética da diferença. Tradução de Laureano Pelegrin, Lucinéa
Marcelino Vilela, Marileide Dias Esqueda, Valéria Biondo. Bauru: EDUSC, 2002. (Revisão técnica de
Stella Tagnin).
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CH

UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO:
COMPONENTE CURRICULAR:

Fonética e Fonologia

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto de Letras e Lingüística

SIGLA:

ILEEL

TOTAL TEÓRICA:

60

CH TOTAL PRATICA: CH TOTAL:

60

OBJETIVOS

SituarFonética e Fonologia nos estudos lingüísticos;
Identificar, classificar e transcrever os sons da fala;
Apropriar-se dos conhecimentos de fonética como ferramenta auxiliar no ensino de português na
Educação Básica
Conhecer o sistema fonológico do Português e suas particularidades
Aplicar os conhecimentos da fonologia do português na Educação Básica
]dentificar os processos fonológicos doPortuguês;
Reconhecer os processos fonológicos do Português como elementos imprescindíveis para oProfessor
de língua portuguesa no Ensino básico
dentificar os processos fonológicos no percurso da aquisição do Português oral eescrito

Reconhecer as características prosódicas do português e aplicá-las no ensino de pontuação e
acentuação nas aulas de português doEnsino Básico
Estudar a variação e a mudança fonológica no Português e como aplicar estes conhecimentos nas
mias de língua portuguesa

EMENTA

da Fonética e da Fonologia nos esmdos lingüísticos. O Sistema fonológico do Português,
na Educação Básica. Processos fonológicos. Fonologia prosódica. Ooral e o escrito. Variação

íica e Ensino.

PROGRAM;

1. Fonética: os sons da fala

1.1- Transcrição Fonética
1.2- Elementos de fonética acústica
1.3- Oralidade e escrita - fonética e ensino de português

2. Fonologia
2.1- Fonéticae Fonologia: situação nos estudos lingüísticos



2.2- Fonema, neutralização, arquifonema
2.3- Alofonia e distribuição complementar
2.4- Traços distintivos
2.5- Avogais e as consoantes do português
2.6-Acento e sílaba
2.7- Processos fonológicos, morfofonológicos e sintáticos

3.Variação fonológica
3.1- Variação fonológica eensino de língua portuguesa na educação básico.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

CÂMARA JR., J. M. Estrutura da língua portuguesa. 38.ed. Petrópolis, Vozes, 2006.

Miriam. Guia teórico do alfabetizador. 17.ed. São Paulo, Ática. 2007.

rhaís Cristófaro. Fonética e fonologia do Português: roteiro de esmdos eguia de exercícios. lO.ed.
'-: Contexto, 2013.

LEMLE,

SILVA

São Paulo

BISOL

Edipuc:

BISOL,
Alegre:

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

Leda (Org.) Introdução aestudos de fonologia do português brasileiro. 4.ed. Porto Alegre:
,2013.

L; BRESCANCINI, C. R. (Org.). Fonologia e variação: recortes do português brasileiro. Porto
iDPUCRS, 2002.

, D.; LEITE, Y. Iniciação à fonética eà fonologia. lO.ed. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor,CALLOU
2005.

CÂMAÈA JÚNIOR., J. M. Para oestudo da fonêmica portuguesa. Rio de Janeiro: Padrão, 1977.
HORA,1d.; MATZENAUER, C. Fonologia, fonologias: uma introdução. São Paulo, Contexto, 2017.

SILVA, Miriam Barbosa da. Leitura, ortografia e fonologia. São Paulo: Ática, 1981.
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ICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO: COMPONENTE CURRICULAR:

Fonética e fonologia da língua espanhola

CH

UNIDADE ACADEMICAOFERTANTE:

Instituto de Letras e Lingüística

TOTAL TEÓRICA:

60

CH TOTAL PRATICA:

OBJETIVOS

SIGLA:

ILEEL

CH TOTAL:

60

Objetivo Geral:

Apresentar esmdos sobre Fonética e Fonologia da língua espanhola e refletir sobre suas relações
com o ensino e a aprendizagem.

Objetivos Específicos:

Utilizarconhecimentos de Fonética (acústicae articulatória) e de Fonologiada língua espanhola, na
realizaçãode leituras e transcrições fonéticas e fonológicas;
Identificar,produzir, descrever e transcrever os sons da língua espanhola;
Analisar a aplicabilidade da Fonética e da Fonologia ao ensino e aprendizagem de espanhol como
língua estrangeira.

Estudos

Fonológi
aplicados

da

íca

EMENTA

Fonética e da Fonologia da língua espanhola. Alfabeto Fonético Internacional (AFI) e Revista
Espafiola (RFE) na leitura e transcrição fonética e fonológica. Estudos fonético-fonológicos

ao ensino e à aprendizagem de espanhol como língua estrangeira.

PROGRAMA

Fonética e Fonologia da língua espanhola
Aparelho fonador
Elementos segmentais e suprassegmentais
Articulação do som
Acústica do som

software Praat

Fbnemas vocálicos

Fonemas consonantais

Fenômenos consonantais

Sílaba

Acentuação
Entonação
Pronúncia e variedades lingüísticas



BIBLIOGRAFIA BÁSICA

QUILIS, A. Princípios de fonologia yfonética espaíiolas. 8. ed. Madrid: Arco Libros, 2008.

GILI GAYA, S. Elementos de fonética general. 5. ed. Madrid: Gredos, 1988.

VAQUEKO, M. El espafiol de América I: Pronunciación. 3. ed. Madrid: Arco/Libros, 2003.

SÁNCH

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ANDIÓN^ HERRERO, M. A. Variedades dei espafiol de América: una lengua ydiecinueve países.
Brasília: pmbajada de Espafia, Consejería de Educación, 2004.

CALLOlj, D.; LEITE, Y. Iniciação àfonética eàfonologia. 10. ed. Rio de Janeiro: Zahar, 2005.

10NO, F. et ai. Fonética y fonologia actual dei espafiol. Madrid: Cátedra, 1995.

FERNÁNDEZ DÍAZ, R. Prácticas de fonética espafiola para hablantes de português: cuademos de
prácticas de espafiol/LE. Nivel: inicial-intermedio. Madrid: Arco/Libros, 1999.

POCH OLIVÉ, D. Fonética para aprender espafiol: pronunciación. Madrid: Edinumen, 1999.

REAL ACADEMIA ESPANOLA. Asociación de Academias de Ia Lengua Espafiola. Nueva gramática de
Ia lengusi espafiola: fonética yfonologia. Madrid: Espasa, 2011.

IZ, A. Manual práctico de corrección fonética dei espafiol. 8. ed. Madrid: SGEL, 2001.
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

CH

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO:

GTR033

COMPONENTE CURRICULAR:

Historiografia da Tradução

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto de Letras e Lingüística

OTAL TEÓRICA:

60

CH TOTAL PRÁTICA:

OBJETIVOS

SIGLA:

ILEEL

CH TOTAL:

60

Familiarizar os alunos com relação às correntes mais significativas na historiografia da tradução e
importantes projetos nestaárea.examinar

EMENTA

As traduções como forças motrizes no desenvolvimento de sociedades. História da tradução no

PROGRAMA

Principais modelos de pesquisa em história ehistoriografia da tradução.
Atradução na construção da identidade nacional (os casos da França, da Alemanha eda Itália).
Novas teorias na historiografia da tradução.
Tradução de literatura de massa.
Projetos de tradução do Brasil: oClube do Livro, as traduções de Monteiro Lobato, aEscola de

Tradutores da Editora Globo.
Aimportância do agente de tradução eos fatores econômicos na tradução.



BIBLIOGRAFIA BÁSICA

MARTINS, W. História da inteligência brasileira. São Paulo: Cultrix, 1977-78. v. 7.

. Tradução: a ponte necessária: aspectos e problemas da arte de traduzir. São Paulo: Ática, 1990.

A tradução vivida. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1981.

PAES, J. P

RÓNAI, P

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAI

DESLISLE, J.; WOODSWORTH, J. Translators through history. Amsterdam: John Benjamins, 1995.

HALLEWiLL, L. O livro no Brasil: sua história. Tradução de M. da Penha Villalobos e Lólio L. Oliveira.
São Paulo: T. A. Queiroz, 1985.

LAGES, S K. Walter Benjamin: tradução e melancolia. São Paulo: Edusp, 2002.

MILTON, J. O clube do livro e a tradução. Bauru: Universidade do Sagrado Coração, 2002.

PYM, A. Method in translation history. London; New York: Routledge, 2014.
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® UNTVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

ICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO: COMPONENTE CURRICULAR:

Introdução à leitura em língua francesa

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto de Letras e Lingüística

SIGLA:

ILEEL

CH TOTAL TEÓRICA:

60

CH TOTAL PRATICA: CH TOTAL: 60

OBJETIVOS

Objetivos Gerais

Introduzir o aluno no mundo da leitura em língua francesa, apresentando os principais elementos
que caracterizam a articulação textual dos diferentes gêneros textuais.

Objetivos específicos:

Estudo dos articuladores textuais e do sistema verbal francês a partir da leitura de textos
selecionados.

EMENTA

Apresentação e sistematização da cartografia texmal (estratégias de leitura) em língua estrangeira tendo a
língua francesa com suporte didático visando possibilitar o acesso à bibliografia especializada e gerando,
portantOjCompetências lingüísticas de leitura e compreensãode textos em língua francesa.

PROGRAMA

Módulo I

Leitura e Cognição- Uma breve Introdução de como se dá o processo de leitura no aspecto
cognitivo.
Introdução à cartografia textual - O que é isso? (Metodologia de leitura em língua estrangeira):
Lingüística, Temática, Texmal e Comunicativa;
Aplicação da técnica de cartografia textual aos textos selecionados pelo professor e pelos alunos;
Código da língua, código do conteúdo, código da linguagem, o discurso.
Módulo n

Foireauxtextes- "Feira de textos" a partir dos interesses dos alunos e dos objetivos do professor
g;rar um conjunto de textos aos quais deverão ser aplicadas as técnicas dacartografia textual. Para
tanto os alunos e o professor deverão utilizar os textos da revista scienceshumaines.com onde se
pode obter excelência acadêmica e ao mesmo tempo uma linguagem para grande público.
Módulo III

Tsxtos literários - o grande desafio - leitura de textos literários franceses que apresentam uma
dificuldade condizente com o nível dos alunos.



ROSING

Fundo

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

FARIA, M. A. O jornal na sala de aula. 13. ed. São Paulo: Contexto, 2007.

FARRELL, T. S. C. Planejamento de atividades de leitura para aulas de idiomas. São Paulo: SBS Ed.,
2003

KLEIMAN, A. Texto e leitor: aspectos cognitivos da leimra. 15. ed. Campinas, SP: Pontes, 2013.

KLEIMAN, A. Oficina de leitura: teoria e prática. 15. ed. Campinas, SP: Pontes, 2013.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

MOLINÁ, O. Ler para aprender: desenvolvimento de habilidades de estudo. São Paulo: EPU, 1992.

, T. M. K. A formação do professor e a questão da leitura. Passo Fundo: Universidade de Passo
1996.

ROSING

COCH, I

T. M. K. Do livro ao cd rom. Passo Fundo: Universidade de Passo Fundo, 1999.

V.; TRAVAGLIA, L. C. A coerência textual. 18. ed. São Paulo: Contexto, 2012.

CORACINI, M. J. R. F. (Org.). Interpretação, autoria e legitimação do livro didático: língua materna e
língua estrangeira. Campinas, SP: Pontes, 1999.

SILVA, E. T. Elementos de pedagogia da leitura. 3. ed. São Paulo: Martins Fontes, 1998.

Revistas, Jornais franceses e sites da Web: textos de gêneros diversos a serem selecionados durante o
período letivo, de acordo com o interesse do grupo de alunos.

APROVAÇÃO
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UNrVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

CH

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO: COMPONENTE CURRICULAR:

Língua espanhola I

UND3ADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto de Letras e Lingüística

TOTAL TEÓRICA:

60

CH TOTAL PRÁTICA:

OBJETIVOS

SIGLA:

ILEEL

CH TOTAL:

60

Objetivo geral:
Estabelecer os primeiros contatos com a língua espanhola e com a cultura de países hispânicos,
desenvolvendo competências gramaticais ecomunicativas compatíveis com onível introdutório.

Objetives específicos:
Conhecer aspectos elementares de fonética, de gramática ede léxico da língua espanhola;
Realizar apresentações e descrições pessoais, descrever rotina e gosto pessoal, pedir e dar
informações cotidianas básicas, saudar e se despedir formal e informalmente;
fonhecer o conceito de hispanofonia e identificar os países que integram essa comunidade
inguística.

EMENTA

Desenvolvimento de competências comunicativas introdutórias em língua espanhola. Conhecimento básico
icmas, da gramática e do léxico da língua. Apresentação edescrição pessoais. Descrição de rotina e
pessoais. Obtenção ecompartilhamento de informações cotidianas básicas. Saudações edespedidas

informais. Conceito de hispanofonia.

dos fonçmas
gostos
formais

Os

O

A

PROGRAMA

Coriteúdo funcional

Apresentações e descrições pessoais
Descrever rotina e gosto pessoal

•e dar informações cotidianas básicas
Saudare se despedir formal e informalmente

• Conteúdo fonético

grafemas e a fonética básica da língua espanhola
Conteúdo gramatical

pronomes pessoais, interrogativos, possessivos e demonstrativos: formas e usos
presente do indicativo regular e irregular
rharcação do gênero e do número nos substantivos e adjetivos



Osardgos definidos e indefinidos
Os verbos reflexivos
As perífrases poder + infínitivo, estar+ gerundio
Os mircadoresespaciais e temporais
As preposições de tempo eespaço (a, de, por desde, hasta)
Os quantificadores (muy/mucho/tan... tanto)
Conteúdo lexical

Os verbos gustar, doler, parecer, encantar
Os adjetivospátrios
As profissões
Os números (cardinaise ordinais)
As horas

Os alimentos

Os estabelecimentos comerciaise repartições públicas
As partese os objetos da casa
Características pessoais físicas e de personalidade
Os dias da semana

Os meses

As estações do ano

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

GOMEZ TORREGO, Leonardo. Gramática didáctica dei espafiol. Madrid: SM, 2011.

iEj BON, Francisco. Gramática comunicativa dei espafiol. Madrid: Edelsa, 1995.

..h Sèfias: diecionario para Ia ensefianza de Ia lengua espafiola. 2. ed. São Paulo: Martins Fontes, 2001.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

JACOB Claudia; MELONE, Enrique; MENON, Lorena. Gramática en contexto. Madrid: Edelsa, 2011.

Concha; FERNÁNDEZ, Gretel Eres. Gramática contrastiva de espafiol para brasilefios.MORENO

2007

QUILIS

RAE. Manual

VIÚDEZ

Antônio. Princípios de fonologia y fonética espafiolas. 11. ed. Madrid: Arcolibros, 2012.

de Ia nueva gramática de Ia lengua espafiola. Madrid: Espasa, 2010.

CASTRO, Francisca; BALLESTEROS DÍAS; Pilar, DÍEZ RODERO; Ignacio, FRANCOS
i, Carmen. Nuevo espafiol en marcha Al +A2. 3. ed. Madrid: SGEL, 2015a.SARDINERO

, JDEZ, Francisca Castro; BALLESTEROS, Pilar Dias; DÍEZ, Ignacio Rodero; FRANCOS, Carmen
Sandinjro. Nuevo espafiol en marcha: cuademo de ejercicios Al. 3. ed. Madrid: SGEL, 2015b.
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CÓDIGO: COMPONENTE CURRICULAR:

Língua espanhola II

UND3ADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto de Letras e Lingüística

SIGLA:

ILEEL

CH [TOTAL TEÓRICA:

60

CH TOTAL PRÁTICA: CH TOTAL:

60

Objetivo geral:Aprimorar ocontato inicial com alíngua espanhola ecom acultura de países hispânicos, consolidando o
desenvolvimento de competências gramaticais ecomunicativas compatíveis com um nível básico.

Dar

Objetivos específicos: . ,
Consolidar e aprimorar o conhecimento de aspectos básicos de fonética, de gramática e de léxico da

;uaespanhola;
Referir-se a fatos passados, narrando experiências pessoais e situações ocorridas em diferentes
momentos do passado;

sugestões e expressar gostos, desejos e opiniões pessoais.

EMENTA

Consolidação
conhecimento

ocorridas

de competências comunicativas básicas em língua espanhola. Aprimoramento do
lento básico da gramática e do léxico da língua. Narração de experiências pessoais e de simações
em diferentes momentos no passado. Expressão de gosto, desejo, sugestão eopinião pessoais.

PROGRAMA

Conteúdo funcional
Referir-se a fatos passados, narrando experiências pessoais e situações ocorridas em diferentes
momentos do passado
Dar sugestões e expressar gostos, desejos e opiniões pessoais

Conteúdo fonético
Introdução ao acento fonético e ao acento gráfico em língua espanhola
Conteúdo gramatical
Perífrase de futuro (ir+a+infínitivo), estaba +gerundio e llevar +gerundio
Formas regulares e irregulares do particípio do verbo
Valores e formas regulares e irregulares dos pretéritos perfecto, indefinido e imperfecto do
indicativo

Os pronomes complementos de objeto direto e indireto: formas e usos
Valores e formas regulares e irregulares dofuturo imperfecto



Valores e formas regulares e irregulares dofuturo imperfecto
Os comparativos e superlativos
Pronomes indefinidos

A voz passiva reflexiva
Conteúdo lexical

Partes do corpo
Doenças

Viagem
Roupas

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

GOMEZ

MATTE

UAH. Séfias

TORREGO, L. Gramática didáctica dei espafiol. Madrid: SM, 2011.

BON, F. Gramática comunicativa dei espafiol. Madrid: Edelsa, 1995.

: diccionario para Ia ensefianza de Ia lengua espafiola. 2. ed. São Paulo: Martins Fontes, 2001.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

GARCIA FERNÁNDEZ, L. El tiempo en Ia gramática. Madrid: Arco libros, 2013.

GUTIERREZ ARAUS, M. L. Formas temporales dei pasado en indicativo. 2. ed. Madrid: Arco libros,
1997.

MORENJO, C; FERNÁNDEZ, G. E. Gramática contrastiva de espafiol para brasileãos. [S.l.: s.n.],
2007.

QUILIS, A. Princípios de fonologia y fonética espafiolas. 11. ed. Madrid: Arcolibros. 2012.

RAE. Manual de Ia nueva gramática de Ia lengua espafiola. Madrid: Espasa, 2010.

Z CASTRO, F. et ai. Nuevo espafiol en marcha Al + A2. 3. ed. Madrid: SGEL, 2015a.

VIÚDEZ, F. et ai. Nuevo espafiol en marcha: cuademo de ejercicios A2. Madrid: SGEL,2014b.

àoi ào iji-
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.<§ UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

CH

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO: COMPONENTE CURRICULAR:

Língua Francesa I

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto de Letras e Lingüística

TOTAL TEÓRICA:

60

CH TOTAL PRATICA:

OBJETIVOS

SIGLA:

ILEEL

CH TOTAL:

60

Objetivo geral:

Promover a autonomia do aprendiz e a reflexão individual sobre o processo de
aquisição/aprendizagem da Língua Francesa.

Objetivos específicos:

Dar início ao estudo da variedade dos discursos em língua francesa;
Ejstabelecer relações entre a língua-cultura materna e a língua-cultura francesa;
Compreender o funcionamento básico da língua francesa, nas diferentes esferas socioculturais;
Eiesenvolver uma competência inicial de comunicação escrita e oral na língua-cultura francesa;
Eiesenvolver atividades práticas de expressão oral e escrita, por meio da utilização dos conteúdos
lingüísticos e sócio culturais trabalhados no curso em diferentes situações do cotidiano, do contexto
acadêmico e profissional;
Refletir sobre as estratégias de aprendizagem para o ensino do francês como língua estrangeira.

EMENTA

Esta disciplina proporciona o debate sobre questões culturais, políticas, sociais e cognitivas relacionadas
com o processo de aprendizagem da língua francesa, de forma que os alunos possam despertar para suas
expectativas e reais necessidades de aprendizado da língua alvo, refletindo, ainda, sobre suas dificuldades e
possibilidades de uso de Francês em nosso contexto. Esta disciplina propicia, ainda, o uso da língua alvo em
suas modalidades oral e escrita. A abordagem adotada contará com o uso de textos autênticos em língua
francesa que tratam das questões propostas, como caminho para a construção de conhecimento de mundo, e
da leimra obrigatória de um livro em francês.



PROGRAMA

• Saudar, entrar em contato com a identidade do outro edespedir-se
• Apresentar-se e apresentar alguém
• Pedir e dar informações pessoais (endereço, e-mail, telefone, profissão, estado civil, nacionalidade,

idade, família)
• D^r informações sobre alguém
• Agradecer edesculpar-se;expressar seus gostos epreferências
• Descrever atividades de lazer

• Fazer perguntas
• Descrever atividades cotidianas
• Expressar otempo (hora, momentos do dia, freqüência)

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

FAUCARD Brigitte L'arc-en-ciel. Paris: Clélntemational, Lectures Découverte. Disponível em:
^ttpsVAvwvv.cle-intemational.com/supports/a-telecharger-a-consulter-en-ligne^. Acesso em: 31 ago 2017.

TEMPESTA-RENAUD, Giovanna. Cestchouette, lavie! Paris: Clélntemational, Coll. LecturesDécouveke. Disponível em: <https://www.cle-intemational.com/c-est-chouette-la-vie-niveau-intro-lecture-
decouveite-ebook-9782090378092.html>. Acesso em: 31 ago 2017.

GUEPJh Virginie. Double Je. Paris: Hachette,Coll.LireEnFrançaisFacile

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

CHARL LAC, Lucile; MOTRON, Annie-Claude. Phonétique progressive du français. Paris: CLE
International, 1998.

GRÉGOÍRE, Maía. Grammaire progressive du français: niveau débutant. Paris: CLE International, 2005.

HUGOT

MIQUE

Catherine et ali. Alterego + Niveau Al. Paris: Hachette, 2012.

,, Claire. Vocabulaire progressif du français: niveau débutant. Paris: CLE International, 2006.

STELLE, Ross. Civilisation progressive du Français. Paris: CLE International, 2002.
Michael is, dicionário escolar bilingüe.

ain (Ed.). Le petit Robert micro. Paris: Dictionnaires Le Robert, 2013.REY,A

APROVAÇÃO
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# UNIVERSH)ADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

CH

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO: COMPONENTE CURRICULAR:

Lingüística do Texto

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto de Letras e Lingüística

SIGLA:

ILEEL

TOTAL TEÓRICA:

60

CH TOTAL PRATICA: CH TOTAL:

60

OBJETIVOS

Objetivo Geral:

Discutir

texto,

gênero

Objetive

com os alunos aspectos teóricos e metodológicos relacionados à concepção de língua/linguagem e
destacando conceitos fundamentais do campo como: textuahzação, referenciação, sequenciação,
textual e tópico discursivo.

Específicos:

Çontextualizar a evolução dos estudos sobre o texto.

Estudar os elementos da textualidade e seus mecanismos com vistas à produção e recepção textuais.

Estudar a organização do texto e sua relação com as condições de produção.

Propiciai' ao aluno conhecimento acerca do funcionamento interno do texto por meio do entendimento das
relações referenciais e seqüenciais, levando em consideração os critérios de textualidade.

Identificar problemas relacionados às modalidades da língua, à coesão e à coerência texmais, a partir da
análise dp diferentes gêneros textuais.

(Re)conhecer a organização/estruturação de diferentes textos que circulam em nossa sociedade.

Fomentar a prática da análise textual na sala de aula.

EMENTA

O texto como objeto de pesquisa e ensino: aspectos históricos, conceituais e metodológicos.

Processos e estratégias de organização textual e sua atuação na construção do(s) sentido(s).

Mecanismos de coesão textual: os processos de referenciação e de sequenciação.

Critérios de textualidade e sua relação com a coerência e a coesão textuais.



PROGRAMA

1.0 texto

Percurso

Conceituàções
Critérios

ADAM,
2011.

nstonco

de investigação e análise

2.Coerênçia, texto e Lingüísticado texto
2.1 Critérios de textualidade

3.Process)os eestratégias de organização textual
3.1 Estratégias cognitivas;
3.2 Estratégias textuais;
3.3. Estratégias sociointeracionais

4.Mecanísmos de coesão textual
4.1 Os processos de referenciação
4.2 Os processos de sequenciação

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

N)ES, I. Lutar com palavras: coesão ecoerência. 2.ed. São Paulo: Parábola Editorial, 2006.

',0, L. L.; KOCH, I. G. V. Lingüística textual: introdução. 7.ed. São Paulo: Cortez, 2005.

KOCI J. G. V; TRAVAGLIA, L. C. Acoerência textual. 18.ed. São Paulo: Contexto, 2015.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

J-M. A lingüística textual: introdução à análise textual dos discursos. 2.ed. São Paulo: Cortez,

FÁVERO, L. L. Coesão e coerência textuais. 1l.ed. São Paulo: Atica, 2007.

KOCH,

KOCH,

I.G.V. Argumentação e linguagem, ll.ed. São Paulo: Cortez, 2008.

1. G. V; ELIAS, V. M. Ler ecompreender: os sentidos do texto. 3.ed. São Paulo: Contexto, 2014.

MARCUSCHI, L. A. Produção textual, análise de gêneros e compreensão. 3 ed. São Paulo: Parábola,
2009.

APROVAÇÃO
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é UNTVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO: COMPONENTE CURRICULAR:

Literaturas Africanas de Língua Portuguesa

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto de Letras e Lingüística

SIGLA:

ch rOTAL TEÓRICA:

60

CH TOTAL PRATICA:

OBJETIVOS

ILEEL

CH TOTAL:

60

Crientar o aluno a conhecer, interpretar e analisar textos pertencentes à literatura dos países
africanos de língua portuguesa;

Propiciar ao aluno o acesso a um referencial histórico, literário e sociocultural da África de língua
portuguesa;

Eesenvolver as habilidades de leitura de textos literários de diversos gêneros, produzidos em
Angola, Cabo Verde, Guiné-Bissau, Moçambique e São Tome e Príncipe, destacando aspectos e temas
como: negritude, colonialismo, aculturação, assimilação, oralidade, hibridismo, humor, visão de mundo,
tempo e espaço, mito e história, tradições;

• Possibilitar ao aluno a prática da escrita sobre questões relacionadas à literatura;

Literatura e construção da nacionalidade dos povos africanos. Contexto histórico africano das cinco
literatura^ de língua portuguesa (Cabo Verde, Guiné-Bissau, São Tome e Príncipe, Angola e Moçambique)
em suas peculiaridades. O projeto estético e ideológico das literaturas africanas em língua portuguesa e a
questão da construção das identidades. Manifestações literárias produzidas nos referidos países.

EMENTA

PROGRAMA

Língua e identidade cultural na comunidade dos países de língua portuguesa;

As bases das literaturas nacionais: negritude, resistência cultural e identidades;

3. LiteraturasAfricanas de Língua Portuguesa: Angola, Cabo Verde, Guiné-Bissau, Moçambiquee São
Tome e Príncipe.

Poesia

Conto

Teatro

Romance



BIBLIOGRAFIA BÁSICA

AMANCJIO, íris Maria da Costa; GOMES, Nilma Lino; JORGE, Miriam L. dos Santos. Literaturas
africanas e afro-brasileira na prática pedagógica. Belo Horizonte: Autêntica, 2008.

APPIAH Kwame Anthony. Na casa de meu pai: a África nafilosofia dacultura. Tradução de: Vera
Ribeiro. Rio de Janeiro: Contraponto, 1997.

DÁSKALOS, Maria Alexandre (Org.). Poesia africana de língua portuguesa: antologia. Rio de Janeiro:
Lacerda, 2003.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BEZERRA

Curitiba

, Rosilda Alves [et.al.] (Org.). Entre centros e margens: literamras afrodescentes da diáspora.
CRV,2014.

CHAVES, Rita; MACEDO, Tânia. Marcas da diferença: as literaturas africanas de língua portuguesa. São
Paulo: Alameda Casa Editorial, 2006

DELGADO, Ignacio; ALBERGARIA, Enilce; RIBEIRO, Gilvan; BRUNO, Renato (Org.). Vozes (além) da
África: tópicos sobre identidade negra, literatura e história africanas. Juiz de Fora: Ed. UFJF, 2006.

FANON, Frantz. Pele negra, máscaras brancas. Tradução de: Renato da Silveira; Pref. Lewis R. Gordon.
Salvador: EDUFBA, 2008.

SOUZA, Elio Ferreira de; BEZERRA FILHO, F. J. (Org.) .Literatura, história e cultura afro-brasileira e
africana: memória, identidade, ensino e construções literárias. Teresina: EDUFPI, 2013.

APROVAÇÃO
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® UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO: COMPONENTE CURRICULAR:

Literatura Brasileira - Poesia I

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto Üe Letras e Lingüística

SIGLA:

ILEEL

CH TOTAL TEÓRICA:

60

CH TOTAL PRATICA: CH TOTAL:

60

O aluno

brasileiro

colonial

OBJETIVOS

deverá desenvolver uma atitude crítico-reflexiva em relação à formação do sistema literário
e à constituição da poesia nacional, a partir do conhecimento da produção poética no Brasil
no Brasil imperial.

EMENTA

Formação do sistema literário brasileiro. Constituição da poesia nacional. Educação para a Educação para as
Relações Étnico-raciais. Educação Ambiental.

PROGRAMA

1. Sistema literário brasileiro;

Periodização literária;

3. Poesia lírica, satírica e religiosa no Brasil Colônia;

Poesia bucólica e a relação homem-natureza: Educação Ambiental (Lei N° 9.795/1999)

Foesia indianista e a diversidade étnico-racial na formação do Brasil: Educação para as Relações
Étnico-raciais (Lei N° 11.645/2008);

Nacionalismo literário: questões da identidade brasileira;

Foesia intimista e poesia social;

8. Culto à tradição clássica.



BOSI, A fredo. A dialética da colonização. 4.ed. São Paulo: Companhia das Letras, 2001.

CASTELEO, José Aderaldo. A literatura brasileira. 5.ed. São Paulo: Cultrix, 1977.

CÂNDIDO, Antônio. Formação da literatura brasileira: momentos decisivos, 1750-1880.14. ed. Rio de
Janeiro: Ouro Sobre Azul, 2013. v.2

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

AMORA, Antônio Amora. A literatura brasileira: o romantismo. 5.ed. São Paulo: Cultrix, 1977.

Affonso. O lúdico e as projeções do mundo barroco. São Paulo: Perspectiva, 1971.ÁVILA,

BRANDÁO, Roberto de Oliveira. Poética e poesia no Brasil (Colônia). São Paulo: Editora da UNESP;
Imprensa Oficial do Estado de São Paulo, 2001.

NEPOMUCENO, Luis André. A musa desnuda e o poeta tímido: o petrarquismo na arcádia brasileira. São
Paulo: Annablume, 2002.

ROSEN, Charles. Poetas românticos, críticos e outros loucos. Cotia, SP: Ateliê; Campinas, SP: Editora da
Unicamp, 2004.

APROVAÇÃÍ
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® UNIVERSD3ADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO: COMPONENTE CURRICULAR:

Literatura Brasileira - Poesia II

UNUDADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto |le Letras e Lingüística

SIGLA:

CH TOTAL TEÓRICA:

60

CH TOTAL PRATICA:

OBJETIVOS

ILEEL

CH TOTAL:

60

Promover o exame crítico-reflexivo face à poesia moderna e contemporânea, considerando suas distintas
configurações expressivas.

EMENTA

Expressões da poesia moderna e contemporânea.

PROGRAMA

1. Vanguardas artísticas;
2. Poéticas da modernidade;
3. Expressões poéticas contemporâneas;
4. Lírica e outras formas de arte.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BOSI, Alfredo. História concisa da literatura brasileira. 34.ed. São Paulo: Cultrix, 1996.

CÂNDIDO, Antônio. Inquietudes na poesia de Drummond. In: . Vários escritos. 5.ed. São Paulo: Duas
Cidades, 2011. p.93-122.

TELLES^
1978

Gilberto Mendonça. Vanguarda européia e modernismo brasileiro. 5.ed. Petrópolis: Vozes,

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ARRIGUCCI Jr, Davi. O cacto e as ruínas. 2.ed. São Paulo: Duas Cidades; Ed. 34, 2000.

BOSI, Alfredo. Leitura de poesia. São Paulo: Ática, 2001.



CAMPOS, Haroldo et ai. Teoria da poesia concreta: textos críticos e manifestos 1950-1960. São Paulo:
Duas Cidades, 2006.

MORRICONI, ítalo. Como e porque lera poesia brasileira do século XX. Rio de Janeiro: Objetiva,
2002.

SISCAR, Marcos. Poesia e crise. Campinas, SP: Editora da Unicamp, 2010.

ào / _o / tA-
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ti UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO:

GTR034

COMPONENTE CURRICULAR:

Literatura Comparada e Tradução

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto de Letras e Lingüística

SIGLA:

ILEEL

CH 1ÍOTAL TEÓRICA:

60

CH TOTAL PRATICA: CH TOTAL:

60

OBJETIVOS

..^ar, em termos teórico-críticos, as relações interdisciplinares e culturais entre os campos de
Literatura Comparada e de Tradução, visando dotar os alunos de instmmentos específicos para a
málise crítica de obras teóricas literárias, traduzidas ou não.

In^estig
estudo de

leitura e a

O

escritores

EMENTA

fenômeno da tradução. Tradução literária e não-literária. Percursos históricos e teóricos.

AValiação da qualidade da tradução. Literatura comparada etradução. Tradução eintertextualidade.

Tradução e interdisciplinaridade. Tradução eEsmdos Culturais. Atradução literária na produção dos

PROGRAMA

Introdução à literatura comparada
1As origens e as definições da literatura comparada
2. Delimitação docampo detrabalho da literatura comparada
3.Os campos de pesquisa e perspectivas da literatura comparada

2. Os campos de pesquisa e perspectivas da literatura comparada
2.1. Intercâmbio literário internacional



ARROJO,

A abordagempor períodos, movimentos
A abordagem por temas
Relações interdisciplinares da literatura comparada
O estudo e o discurso da história, da crítica e da teoria literária

literatura comparadae os Esmdos da Tradução
Histórico & tendências

Esmdos de caso

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

EL Oficina de tradução: a teoria na prática. São Paulo: Ática, 1986.

JAKOBSON, R. Lingüística e comunicação. SãoPaulo: Cultrix, 1975.

PAES, J. P Tradução: a ponte necessária: aspectos e problemas da arte de traduzir. São Paulo: Atica, 1990.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ARROJO,
1992.

R. O signo desconstruído: implicações para a tradução, a leitura e o ensino. Campinas: Pontes,

BRITTO, ]». H. A tradução literária. São Paulo: Acivilização brasileira, 2012.

CAMPOS, H. Metalinguagem e outras metas: ensaios de teoria e crítica literária. São Paulo: Perspectiva,
1992.

J. Tradução: teoria e prática. SãoPaulo: Martins Fontes, 1998.

A tradução vivida. São Paulo: Nova Fronteira, 1990.

MILTON,

RÓNAI, P

VENUTI, L. Escândalos da tradução: por uma ética da diferença. Tradução de Laureano Pelegrin, Lucinéa
Marcelino Vilela, Marileide Dias Esqueda, Valéria Biondo. Bauru: EDUSC, 2002. (Revisão técnica de Stella
Tagnin).
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO: COMPONENTE CURRICULAR:

Literatura espanhola contemporânea

UNDDADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto de Letras e Lingüística

SIGLA:

ILEEL

CH TOTAL TEÓRICA:

60

CH TOTAL PRATICA: CH TOTAL:

60

OBJETIVOS

Objetivo Geral:
• Estudar ocontexto histórico, político e cultural do pós-guerra civil e da pós-ditadura na Espanha.

Objetivos Específicos:
• Compreender ediscutir operíodo literário denominado Literatura dei Exilio;
• Analisar o contexto histórico da pós-ditadurafranquista;
• Analisar comparativamente questões como Memória, Identidade eNação no contexto do exílio eno

período democrático;
Hstudar algumas das obras narrativas mais importantes do período.

EMENTA

Estudo das manifestações literárias do pós-guerra e do período posterior à ditadura franquista.

PROGRAMA

• 0 contexto histórico da ditadura franquista
• Á literatura dei exilio: Camilo José Cela e Miguel Delibes
• (j) contexto histórico pós-ditadura franquista
• Após-modemidade nas narrativas de Juan Goytisolo e Juan Marsé
• O neo-humanismo em Manuel Rivas
• A literatura fantástica e a narrativa curta de David Roas

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

SERRA MARTÍNEZ, E. Introducción a Ia literatura espafiola contemporânea através dei comentário
de textos. 2. ed. Madrid: Edinumen, 1986.

GARCIA LÓPEZ, J. Historia de Ia literatura espafiola. 20. ed. Barcelona: Vicens Vives, 1997.



PEDRAZA JIMÉNEZ, F. B.; RODRÍGUEZ CÁCERES, M. Las épocas de Ia literatura espafiola. 3. ed.
Barcelora: Ariel, 2007.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ALVAR,
Editoria

C; MAINER, J.C. Breve historia de Ia literaturaespafiola. Madrid: Alianza
2014.

Coo
Carimbo

BROWN, G. G. Historia de Ia literatura espafiola: eisiglo XX (dei 98 a Ia Guerra Civil). 18.
ed. Barcelona: Ariel, 2002.

DIAZ-PLAJA, G.; MAZZEI, A. Historia de Ia literatura espafiola a través de Ia crítica y de los textos.
5. ed. Buéno Aires: Ciordia, 1960.

ANZ VÍILLANUEVA, S. Historia de Ia literatura espafiola: ei siglo XX. 5. ed. Barcelona: Ariel, 1994.

VALVEÍtDE, J.M. Brevehistoria de Ia literatura espafiola. Madrid : Guadarrama, 1969.

[grgjdsde -aóemÇfe Uberlândia
Prcf. Br. Ernesto BérctioBertoldo
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CH

CÓDIGO:

COMPONENTE CURRICULAR

COMPONENTE CURRICULAR:

Literatura espanhola: modernismo e vanguardas

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto de Letras e Lingüística

SIGLA:

ILEEL

TOTAL TEÓRICA:

60

CH TOTAL PRATICA:

OBJETIVOS

CH TOTAL:

60

Objetivo Geral:
• Estudar o contexto histórico, político e cultural dos séculos XIX e XX na Espanha e seus

movimentos estéticos.

Objetivos Específicos:
Compreender e discutir o debate entre Modernismo e Geração de 98;

• Analisar a efervescência cultural européia e compreender sua influência na vanguarda espanhola e na
Geração de 27;
Estudar algumas das obras poéticas e dramáticas mais importantes do período.

EMENTA

Estudo dos períodos literários espanhóis da virada século XIX para o século XX, marcados artisticamente
pela estética simbolista e pelos movimentos de vanguardas.

PROGRA

• O contexto histórico fínissecular da Geração de 98
• Osimbolismo francês, o modernismo hispano-americano e suas influências na Geração de 98
• O debate sobre Geração de 98 x Modernismo
• Apoesia de Antônio Machado, Miguel de Unamuno, Ramón dei Valle-Inclán eRubén Darío
• O contexto histórico entre guerras da Geração de 27
• A Segunda República Espanhola e a democracia
• Apoesia de Pedro Salinas, Luís Cernuda e Federico Garcia Lorca
• Oteatro de Lorca: a trilogia Bodas de Sangre, Yerma e Casa de Bernardo Alba

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

SERRA Martínez, E. Introducción a Ia literatura espafiola contemporânea através dei comentário de
textos. 2. ed. Madrid: Edinumen, 1986.



GARCÍÁ LÓPEZ, J. Historia de Ia literatura espafiola. 20. ed. Barcelona: Vicens Vives, 1997.

PEDRAZA JIMÉNEZ, F. B.; RODRÍGUEZ CÁCERES, M. Las épocas de Ia literatura espafiola. 3. ed.
Barcelona: Ariel, 2007.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ALVAFt, C; MAINER, J.C. Breve historia de Ia literatura espafiola. Madrid: Alianza
Editorial, 2014.

BROWk, G. G. Historia de Ia literaturaespafiola: ei siglo XX: dei 98 a IaGuerra Civil. 8. ed.
Barceloia: Ariel, 2002.

DIAZ-PLAJA, G.; MAZZEI, A. Historia de Ia literatura espafiola a través de Ia crítica y de los textos.
5. ed. Bueno Aires: Ciordia, 1960.

SANZ Villanueva, S. Historia de Ia literatura espafiola: ei siglo XX. 5. ed. Barcelona: Ariel, 1994.

VALVFvRDE, J. M. Breve historia de Ia literatura espafiola. Madrid : Guadarrama, 1969.
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# UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CH

CÓDIGO: COMPONENTE CURRICULAR:

Literatura espanhola: siglo de oro

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto de Letras e Lingüística

TOTAL TEÓRICA:

60

CH TOTAL PRATICA:

OBJETIVOS

SIGLA:

ILEEL

CH TOTAL:

60

ivo Geral:

;>timular a análise e o debate críticos sobre o contexto histórico do Século de Ouro.
Objíjt
• E

Objetivos Específicos:
Refletir sobre os fatos históricos responsáveis peloesplendor do período;
Estudar, analisar e debater a concepção filosófica do Humanismo;
Analisar os aspectos estéticos e ideológicos doRenascimento e doBarroco;
Estudar algumas das obras poéticas, narrativas e dramáticas mais importantes do período.

EMENTA

Estudo co período literário espanhol do século XVII ao XVIII, conhecido como o Século de Ouro por seu
esplendor.

PROGRAMA

O contexto histórico do Siglo de Oro e a corrente filosófica do Humanismo

azarillo de Tormes: a narrativa picaresca

3on Quijote de IaManchae o romance moderno

Oteatro do período: Lope deVega, Tirso deMolina e Calderón de Ia Barca

Culteranismo e Conceptismo: a poesia de Góngora e de Quevedo

Amística espanhola em Santa Teresa de Ávila e San Juan de Ia Cruz



BIBLIOGRAFIA BÁSICA

<V LÓPEZ, J. Historia de Ia literatura espafiola. 20. ed. Barcelona: Vicens Vives: 1997.

1, R. O. Historia de Ia literatura espafiola: siglo de oro. 14. ed. Barcelona: Ariel, 2000.

PEDRADA JIMÉNEZ, F. B.; RODRÍGUEZ CÁCERES, M. Las épocas de Ia literatura espafiola. 3. ed.
Barcelona: Ariel, 2007.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

DIAZ-1 LAJA, G; MAZZEI, A. Historia de Ia literatura espafiola a travésde Ia crítica y de los textos.
5. ed. Bqeno Aires: Ciordia, 1960.

FUENT

1994.

IS, C. Cervantes o Ia crítica de Ia lectura. Alcalá de Henares: Centro de Estúdios Cervantinos,

MOIR, D.; WILSON, E. M. Historia de Ia literatura espafiola: siglo de oro: teatro, 1492-1700.
Barcelona: Ariel, 2001.

VALVERDE, J. M. Breve historia de Ia literaturaespafiola. Madrid : Guadarrama, 1969.

VIEIRA, Maria Augusta da Costa. A narrativa engenhosa de Miguel de Cervantes: estudos cervantinos
e recepção do Quixote noBrasil. São Paulo: EDUSP e FAPESP, 2012.
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® UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

CH

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO:
COMPONENTE CURRICULAR:

Literaturahispano-americana: conquistae colônia

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto de Letras e Lingüística

TOTAL TEÓRICA:

60

CH TOTAL PRATICA:

OBJETIVOS

SIGLA:

ILEEL

CH TOTAL:

60

Objetivo Geral:
Estudar problemas básicos da formação cultural da América hispânica através de abordagens

teóricas contemporâneas sobre os discursos mais representativos do período pré-hispânico, da conquista e
da socieqade colonial, até 1700.

Objetivos específicos:
Oferecer uma visão histórica do período, privilegiando as possíveis abordagens literárias dos

discursos das culturas originárias e da conquista e o estudo das manifestações estéticas barrocas e suas
implicações naconstrução de uma forma hispano-americana.

Desenvolver a capacidade crítica do aluno por meio da análise dos aspectos estéticos e ideológicos
dos textos mais representativos desse período de formação da cultura e da literatura hispano-americana,
relacionando-os com a atualidade.

Estudo ias manifestações literárias barrocas e suas implicações na construção de uma forma hispano-
. Desenvolvimento da capacidade crítica do aluno pela análise dos aspectos estéticos e ideológicos

mais representativos e por sua relação com a atualidade. Discussão de problemas básicos da
cultural da América hispânica através de abordagens teóricas contemporâneas sobre os discursos

representativos do período pré-hispânico e as narrativas do período da conquista, até 1700

americana

dos textbs

formaçã o
mais

PROGRAMA

História e imaginação: os discursos da conquista, as crônicas e a construção de um novo universo:
Colón, Hemán Cortês, Bemal Díaz dei Castillo, Bartolomé de Las Casas, Alvar Núnez Cabeza de

Alonso de Ercilla

Sujeitos mestiços e sociedades vice-reinais: Inca Garcilaso de Ia Vega, Huamán Poma de Ayala e
Juan Rodríguez Freyle

0 Barroco e sociedades vice-reinais: Sor Juana Inés de Ia Cruz
Apoesia de Bernardo de Balbuena, Sigüenza y Góngora, Domínguez Camargo e Caviedes
O teatro de Juan Ruiz de Alarcón

Ficção e história: a conquista e a colônia na literatura do século XX: Juan José Saer, Alejo
Carpentier, Carlos Fuentes e Miguel AngelAsturias

Cristóbal

Vacae



GIUCCI

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

-IIAMpI, I. Barroco y modernidad. México: FCE, 2000.

1G.Viajantes do maravilhoso: o novo mundo. SãoPaulo: Companhia das Letras, 1992.

TODOROV, T. La conquista de América: a questão do outro. São Paulo: EDUSP, 1988.

IBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BETHE^L, L. (Org.). História da América Latina. São Paulo: EDUSP, 2004. v. 1.

: Á, H. O local da cultura. Belo Horizonte: UFMG, 2007.

CORNEJO POLAR, A.; VALDÉS, Mario J. (Org.). O condor voa: literatura e cultura latino-americanas.
Belo Horizonte: UFMG, 2000.

PIZARRlO, A. (Org.). América Latina: palavra, literatura e cultura. São Paulo: Memorial; Campinas, SP:
Ed. da UNICAMP, 1994. 2 v.

ROMERO, J. L. América Latina: as cidades e as idéias. Rio de Janeiro: UFRJ, 2009.

iO/ U> i \>

versi

Prol i
fôrai üe

'issto Sé; uin Bertoldo

APROVAÇÃO

(WdMJ\ uL'rL;fT!j;j._.i vv •„.:;y.; •.'.; •,..;í;ws;s;: Wtt torrai: ;::<%'S
Carimbo e assinatura do Coordenador do Curso

Mv tç./^í__r
•m^

Carimboe assinátura^dé^
Unidade Acadêmica

(que oferece o componente curricular)

etor da

j#»



UNTVERSD3ADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO:
COMPONENTE CURRICULAR:

Literatura hispano-americana: romantismo e modernismo

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto de Letras e Lingüística

SIGLA:

ILEEL

CH TOTAL TEÓRICA:

60

CH TOTAL PRATICA: CH TOTAL:

60

OBJETIVOS

Objetive Geral:
Estudar as relações entre os discursos literários e os discursos de formação dos Estados Nacionais
na América Hispânica durante as primeiras décadas do século XIX.

Objetivos Específicos:
Estudar os processos de autonomização, internacionalização, modernização e profissionalização da
literatura hispano-americana nas últimas décadas do século XIX;
Instrumentalizar os futuros profissionais da área no sentido de suas práticas de análise literária e
ensino da literatura.

Relaçõe
América

dos escritores

EMENTA

entre os discursos literários românticos e os discursos de formação dos Estados Nacionais na
Hispânica. Autonomização, internacionalização e modernização da literatura e profissionalização

PROGRAMA

Discursos literários e formação dos Estados nacionais
^ de novas sensibilidades e ficcionalização dos discursos de formação da Nação: Jorge Isaacs,

;Mármol, Cirilo Villaverde, Soledad Acosta de Samper, Alberto Blest Gana e Ricardo Palma
Desenho das fronteiras geográficas e das fronteiras discursivas: a tensão entre civilização barbárie:

Domingo F. Sarmiento, Esteban Echeverría e José Hemández
Internacionalização e autonomização da literatura hispano-americana. Aconstrução da modernidade

temporalidades e novos espaços urbanos. Acrônica modernista: José Marti, Rubén Darío eEnrique
Gónjiez Carrillo

>es do artista moderno. Os retratos de escritores, os "romances de artista" e o conto modernista:
Rubbn Darío, José Marti, Enrique Gómez Carrillo, José Asunción Silva, Manuel Díaz Rodríguez e
Manuel GutiérrezNájera .

Construção
José

• Novas



68

69

modernista: Rubén Darío, José Marti, Enrique Gómez Carrillo, José Asunción Silva, Manuel Díaz
^lodríguez e Manuel Gutiérrez Nájera
Desenho de novas tradições literárias e surgimento de novos sujeitos poéticos: Rubén Darío, José
Marti, José Asunción Silva, Julián dei Casal e Leopoldo Lugones
(D ensaio de interpretação americano: José Marti e José Enrique Rodo

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ALTAMIRANO, C. (Org.). Historia de los intelectuales en América Latina I: Ia ciudad letrada de Ia
conquisti ai modernismo. Buenos Aires: Katz, 2008.

AVELAR, I. Alegorias da derrota: a ficção pós-ditatorial e o trabalho de luto na América Latina. Belo
Horizoníe: UFMG, 2003.

SOMMER, D. Ficções de fundação: os romances nacionais da América Latina. Belo Horizonte: Ed. da
UFMG, 2006.

LOIS, E

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BHABHA, H. K. (Comp.). Nación y narración: entre Ia ilusión de una identidad y las diferencias
culturales. Buenos Aires: Siglo XXI, 2010.

NUNEZ, A. Martin Fierro. Nanterre: Cedex, 2001.

CORNEJO POLAR, A.; VALDÉS, Mario J. (Org.). O condor voa: literamra e cultura latino-americanas.
Belo Horizonte: UFMG, 2000.

MENTQN, S. La nueva novela histórica de América Latina 1979-1992. México: FCE, 1993.

PIZARRlO, A. (Org.). América Latina: palavra, literamra e cultura. São Paulo: Memorial; Campinas, SP:
Ed. da UNICAMP, 1994. 2 v.

ROMERO, J. L. América Latina: as cidades e as idéias. Rio de Janeiro: UFRJ, 2009.

APROVAÇÃO
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO: COMPONENTE CURRICULAR:

Literatura hispano-americana: vanguardas e contemporaneidade

UNDDADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto de Letras e Lingüística

SIGLA:

ILEEL

CH TOTAL TEÓRICA:

60

CH TOTAL PRATICA: CH TOTAL:

60

OBJETIVOS

tivo geral:
lorcionar um panorama crítico da literamra hispano-americana dos anos 1920 até a atualidade.

Objetivo específico:
Identificar, em textos representativos da narrativa e da poesia, traços formais da linguagem visando
orientar o aluno para o entendimento dos aspectos universal e particular da expressão literária do
continente, assim como para uma visão crítica das relações entre literatura e processos culturais.

Panorama

EMENTA

crítico da literatura hispano-americana desde as vanguardas dos anos 1920 até o presente.
Movimehto de vanguarda latino-americano: tradição e ruptura. Literatura contemporânea.

PROGRAMA

As vanguardas latino-americanas dos anos 20: teorias e polêmicas
A poesia vanguardista: O. Girondo, C.Vallejo, J. L. Borges, V. Huidobro, P. Neruda e O. de
Andrade

Aprosa vanguardista: M. Adán, R. Arlt, M. de Andrade, J. C. Mariátegui, P. Palácio e J. Emar
A renovação narrativa a partir dos anos 1940; a superação do regionalismo: J. Rulfo e J. M.
Arguedas
A crise do realismo: Borges,Cortázar, Bioy Casares, Onetti e Di Benedetto
O real maravilhoso e o ideário americanista: Carpentier, Asturias, Garcia Márquez, Fuentes e
Vargas Llosa
A relação ficção e história na narrativa contemporânea: Roa Bastos, T. Eloy Martinez e R. Piglia
°oéticas das últimas décadas: M. Bellatin, R. Bolano, J. Villoro, P. Lemebel, J. M. Prieto, entre
Dutros



BIBLIOGRAFIA BÁSICA

AVELAR, I. Alegorias da derrota: a ficção pós-ditatorial e o trabalho de luto na América Latina. Belo
Horizonte: UFMG, 2003.

CHIAMPI, I. O realismo maravilhoso: forma e ideologia no romance hispano-americano. 2. ed. São Paulo:
Perspect va, 2008.

GELADO, V. Poéticas da transgressão: vanguarda e cultura popular nos anos 20 na América Latina. Rio
de Janeiro: 7 Letras, 2006.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BURSHWOOD, J. S. La novela hispanoamericana dei siglo XX: una vista panorâmica. México: FCE,
1993.

CORNEJO POLAR, A.; VALDÊS, Mario J. (Org.). O condor voa: literatura e cultura latino-americanas.
Belo Horizonte: UFMG, 2000.

MENTQN, S. La nueva novela histórica de América Latina 1979-1992. México: FCE, 1993

PIZARRO, A. (Org.). América Latina: palavra, literatura e cultura. São Paulo: Memorial; Campinas, SP:
Ed. da UNICAMP, 1994. 2 v.

ROMERO, J. L. América Latina: as cidades e as idéias. Rio de Janeiro: UFRJ, 2009.

APROVAÇÃO
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(S UNIVERSH)ADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO: COMPONENTE CURRICULAR:

Literatura Infantil e Juvenil

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto de Letras e Lingüística

CH TOTAL TEÓRICA:

60

CH TOTAL PRATICA:

OBJETIVOS

Refletir sobre a literatura infantil e juvenil e suas especificidades.

EMENTA

SIGLA:

ILEEL

CH TOTAL:

60

Origem, conceito e história das literaturas infantil e juvenil. Particularidades das literaturas infantil e juvenil.

PROGRAMA

Origens das literaturas infantil e juvenil.
Problematização dos conceitos de literatura infantil e juvenil.
História das literaturas infantil e juvenil,

texto e a ilustração.
literamras infantil e juvenil e outras mídias

Autores e obras.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

HUNT, Feter. Crítica, teoria e literatura infantil. Tradução de: Cid Knipel. São Paulo: Cosac Naify, 2010.

LINDEN, Sophie Van der. Para ler o livro ilustrado. Tradução de: Dorothée de Bruchard. Blikstein. São Paulo:
CosacNaify, 2011.

PAIVA, Aparecida; SOARES, Magda. Literatura infantil, políticas e concepções.Belo Horizonte:
Autêntica, 2008.



BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

CADEM ARTORI, Lígia. O que é literatura infantil. São Paulo: Brasiliense, 2010.

GAMA-ILHALIL, Marisa Martins; ANDRADE, Paulo Fonseca (Org.). As literaturas infantil e juvenil
ainda uma vez. Uberlândia: Composer, 2013.

LAJOLO

Ática,
Marisa; ZILBERMAN, Regina. Literatura infantil brasileira: história e histórias. São Paulo:

1987.

PERROJjl, Edmir. O texto sedutor na literatura infantil. SãoPaulo: ícone, 1986.

SOSA, Jésualdo. A literatura infantil. São Paulo: Cultrix, 1978.

APROVAÇÃO
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#
UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

CH

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO: COMPONENTE CURRICULAR:

Literatura Portuguesa I

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto de Letras e Lingüística

SIGLA:

ILEEL

TOTAL TEÓRICA:

60

CH TOTAL PRATICA: CH TOTAL:

60

OBJETIVOS

Obj etivo_Geral: Realizar um percurso crítico pela Literatura Portuguesa produzida entre os séculos XII
XIX, por meio da leimra de seus autores etextos mais representativos.

Objetivos Específicos:

. Analisar as principais manifestações literárias que, desde oTrovadorismo, marcaram ahistória da
Literatura Portuguesa em meados do século XII até o século XIX;
• Desenvolver apostura crítica dos alunos frente aos textos etemas abordados;

Problematizar as aproximações possíveis entre Literatura Portuguesa eaLiteratura Brasileira, longe
noções simplistas de Fonte eInfluência; Colonizador eColonizado.das

EMENTA

Perspectivas estéticas ehistóricas da Literatura Portuguesa do século XII ao XIX

Trovadorismo

O teatro de Gil Vicente

Luís de Camões: lírica e épica
Poesia e Sermonário Barroco

Arcadismo

Romantismo

Realismo

PROGRAMA



BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ABDALA JÚNIOR, Benjamin; PASCHOALIN, Maria Aparecida. História social da literatura
portuguesa. 4 ed. São Paulo: Ática, 1994.

, Massaud. A literatura portuguesa. 36 ed. São Paulo: Cultrix, 2009.

IVA, A. J.; LOPES, O. História da literatura portuguesa. 17 ed. Porto: Porto Editora, 1996.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ÁVILA, Affonso. O lúdico e as projeções do mundo barroco. 3.ed. São Paulo: Perspectiva,1994.

CIDADE}, Hemâni. Lições de cultura e literatura portuguesa. Coimbra: Coimbra Ed., 1984.

LOURENÇO, Eduardo. Mitologia da saudade: seguido de Portugal como destino. São Paulo: Companhia
das Letras, 1999.

LÁFER, Celso. Gil Vicente e Camões: dois estudos sobre a cultura portuguesa do século XVI. São Paulo:
Editora Ática, 1978.

SPINA, Segismundo. A lírica trovadoresca. São Paulo: Edusp, São Paulo, 1996.

APROVAÇÃO
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« UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

CH

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO:

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto de Letras e Lingüística

COMPONENTE CURRICULAR:

Literatura Portuguesa II

SIGLA:

ILEEL

OTAL TEÓRICA:

60

CH TOTAL PRATICA: CH TOTAL:

60

OBJETIVOS

Realizar um percurso panorâmico pela Literatura Portuguesa, por meio da leimra de seus autores e
textos mais representativos;
Analisar as principais manifestações literárias que marcaram a história da Literatura Portuguesa
desde os fins do século XIX até a Contemporaneidade;
Desenvolver a postura crítica dos alunos frente aos textos e temas abordados;
Problematizar as aproximações possíveis entre Literatura Portuguesa e a Literatura Brasileira, longe
das noções simplistas de Fonte e Influência; Colonizador e Colonizado;
Alcançar conhecimento crítico a respeito da prosa e poesia portuguesas contemporâneas
Etesenvolver as habilidades de leitura de textos literários de diversos gêneros;
Possibilitaro aluno à prática da escrita sobre questões relacionadas à literatura.

EMENTA

Perspectivas estéticas e históricas da Literamra Portuguesa: dos fins do século XIX à Contemporaneidade

Simbolismo

Modernismo

Neorrealismo e Surrealismo

oesiaól

ós-Modemismo

Tendências Contemporâneas

PROGRAMA

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

SARAIVA
1996.

Antônio José; LOPES, Oscar. História da literatura portuguesa. 17. ed. Porto: Porto Editora,

EAGLETON, Terry. As ilusões do pós-modernismo. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 1998. p. 29-50.



MOISÉS Massaud. A literatura portuguesa. 36 ed. São Paulo: Cultrix, 2009.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ABDALA JR., Benjamin; PASCHOALIN, Maria Aparecida. História social da literatura portuguesa. 4
ed. São Paulo: Ática, 1994.

COELHO Jacinto do Prado. Diversidade eunidade em Fernando Pessoa. São Paulo: Verbo, 1977.

MELO

críticos.

MOISÉS

CASTRO, E. M. de. Nádia Battella Gotlib (Org.). OFim visual do século XX e outros textos
São Paulo, Edusp, 1993.

,Massaud. Aliteratura portuguesa através de textos. São Paulo: Cultrix, 2004.

MOISÉS, Leyla. Inútil poesia. São Paulo: Companhia das Letras, 2000.PERRONE

APROVAÇÃO
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.ooraenador
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<§> UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO: COMPONENTE CURRICULAR:

Morfologia

_____!

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto de Letras e Lingüística

SIGLA:

ILEEL

II I0T.AL TEÓRICA:

60

CH TOTAL PRATICA:

OBJETIVOS

CH TOTAL:

60

Objetivo Geral:

Compreender os fundamentos e os mecanismos da descrição morfológica do português.

Objetivos específicos:

Entender a estrutura vocabular e a produtividade lexical do português;

Conhecer os mecanismos flexionais e os processos de formação de palavras no português;

Analisar o sistema morfológico do português em diversos corpora.

EMENTA

O conceito db morfologia; as classes de palavras do português; a palavra como unidade do léxico e sua
estrutura vocibular; mecanismos flexionais; processos de formação de palavras; morfologia e ensino; a
morfologia ai ;m da palavra.



PROGRAMA

: conceito, limites e perspectivas1. Morfologia

1.1. Noções

1.1.1. Palavra

1.1.2. Vocábulo

1.1.3. A classificação

e classes de palavras

morfe, morfema e semantema

dos morfemas

2. A palavra como unidade do léxico e sua estrutura vocabular

2.1. Mecanismos flexionais

2.1.1. Flexão hominal

2.1.2. Flexão [verbal

3. Processos qe formação de palavras

3.1. O léxico bomo sistema semiaberto

3.2. Análise estrutural e produtividade lexical

3.3. Processos derivacionais

3.4. Processos composicionais

4- A morfolog

4.1-AMorfo

4.1.1- Fenômenos

4.1.2- Fenômenos

4.2. Morfolog

4.3. Amorfolo

ia no ensino

BASILIO

KEHDI

MATTOSO

ANTUNES,

CARONE

ogia além da palavra

morfofonológicos do português

morfossintáticos do português

ia na aprendizagem da ortografia do português

gia no ensino de escrita e de leitura

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

Margarida. Teoria lexical. 8.ed. São Paulo, Ática, 2007.

Valtfer. Morfemas do português. 6.ed. São Paulo: Ática, 2002.

JÜNIOR; CÂMARA J. Problemas de lingüística descritiva. 19.ed. Petrópolis, Vozes, 2002.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

Irandé. Aula de português: encontro e interação. 8.ed. São Paulo: Parábola Editorial, 2009.

Fl^via de Barros. Morfossintaxe. 9.ed. São Paulo: Ática, 2005.

SANDMANN, A. J. Morfologia geral. São Paulo, Contexto, 1997.

PERINI, Márjo Alberto. Gramática descritiva do português. 4.ed. São Paulo: Ática, 2001.



SILVA, M. C. de Souza; KOCH, Ingedore Villaça. Lingüística aplicada ao português: Morfologia. 13.ed.
São Paulo: Cortez, 2002. .

Coordenador cb Curso d? Gradouem Let^s- Lifl^ „
Carimbo e assinatura do Coordenador do Curso

APROVAÇÃO
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10 UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO: COMPONENTE CURRICULAR:

Pragmática

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE: Instimto de Letras e lingüística SIGLA: ILEEL

CH TOTAL TEÓRICA:

60

CH TOTAL PRATICA:

OBJETIVOS

CH TOTAL:

60

Compreejnder a significação considerando a relação entre língua e contexto;
Entendei] aspectos sociais da linguagem em diferentes contextos, sobretudo, no contexto escolar.

EMENTA

Dimensões da significação e uso da linguagem. Performatividade. Atos de fala. Intencionalidade e
implicaturas conversacionais.Pragmática e ensino; Pragmáticae letramento.

PROGRAMA

línguaLA

1.1. A visac

1.1.1. Suj
1.1.2. Contexto

1.1.3.

em uso

performativa da linguagem
jeito, intencionalidade e a noção de uptake

e situação
e atoAção

2. Os clássicos da Pragmática
2.1. A teoria dos atos de fala de Austin

2.1.1. As declarações performativas
2.1.2. As condições de felicidade
2.1.3. Os atos locucionário, ilocucionário e perlocucionário
2.1.4. As categorias dos atos de fala
2.1.5 Os atos de fala diretos e indiretos

2.2. A teoria dos atos de fala de Searle

2.2.1. Métodos e objeto
2.2.2. Expressões, significações e atos de fala
2.2.3. Estrutura dos atos ilocucionais

2.2.4. A referência como ato de fala

2.2.5. A Predicação
2.3. A teoria da ação verbal de Grice
2.3.1. Sentido natural e sentido não-natural



2.3.2. O

2.3.3

princípio de cooperação: as máximas conversacionais
icaturasImpl

3. Língua e sociedade
3.1.0 aspecto político da interação e a ética na linguagem
3.1.1. Letramento: o uso social da escrita
3.1.2.Linguagem e produção de identidade(s) no contextoescolar.

GÓES,
social e

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

M. C. R.; SMOLKA, A. L. B.(Org.). A significação nos espaços educacionais: interação
subjetivação. São Paulo: Papirus, 1997.

MAGALHÃES, I. (Org.). Discursos e práticas de letramento: pesquisa etnográfica e formação de
professores. São Paulo: Mercado de Letras, 2012.

ZIZEK, S. (Org.). Um mapa da ideologia. Rio de Janeiro: Contraponto, 2013.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ARMEN|gAUD, F. A pragmática. São Paulo: Parábola, 2006.

L. As vozes da sociedade: seminários de pragmática. São Paulo: Mercado de Letras, 2001.

, H. Enunciação e pragmática. Campinas: Editora da Unicamp, 1988.

J. Expressão e significado: esmdos da teoria dos atos da fala. São Paulo: Martins Fontes,

MEY, J.

PARRE

SEARLE
1995.

STREET, B. V. Letramentos sociais: abordagens críticas do letramento no desenvolvimento, na
etnograf a e na educação. São Paulo: Parábola, 2014.

Car°i°
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# UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

CH

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO:

LEEL39510

COMPONENTE CURRICULAR:

O Processo Tradutório: teorias, pesquisas e prática

UND3ADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto de Letras e Lingüística

OTAL TEÓRICA:

30

CH TOTAL PRATICA:

30

OBJETIVOS

SIGLA:

ILEEL

CH TOTAL:

60

Objetivo Geral: Apresentar aos alunos as principais noções de experimentação em tradução e os principais
instrumentos e conceitos dos estudos processuais da tradução, bem como capacitá-los a aplicar esses
instmmentos e conceitos, à luz de resultados de pesquisas anteriores, em sua prática tradutória e no
desenvolvimento de experimentos exploratórios.

(ü)
execução

(iii)
incluindo

Objetivols Específicos: (i) Entender as diferentes configurações de desenhos experimentais, compreendendo
como se adequam aos objetivos de pesquisa e às variáveis dependentes, independentes e controladas;
(ii) identificar os recursos e limitações das ferramentas disponíveis para coletas de dados; (iii) apresentar
possíveis direções de análise (qualitativa e/ou quantitativa) dos dados dependendo dos objetivos de pesquisa
e dosdaqos disponíveis, resguardando ainda o anonimato dos informantes, dentre outras questões éticas.

EMENTA

Estadisciplina tem como enfoque: (i) fazer um percurso pelo histórico dos estudos processuais da tradução,
identificando as principais metodologias e recursos tecnológicos utilizados desde a década de 1970;

abordar os conceitos adotados para a investigação e compreensão do esforço cognitivo envolvido na
de tarefas tradutórias e as competências desenvolvidas até se atingir a expertise em tradução; e

iiscütir o impacto pedagógico das investigações do processo tradutório para o ensino da tradução,
aqui a realização de pequenastarefas e pesquisas exploratórias pelos própriosalunos.

PROGRAMA

Conceitos básicos
Amostra e Universo

Variáveis qualitativas e quantitativas
Competência e Expertise
Esforço cognitivo
Fixações e Sacadas
Metarreflexão e Metalinguagem
Micro e macronidades

Pausas, Segmentação e Unidade de Tradução
Recursividade



edição

DEESE,

NUNES

Representação
Fases do processo tradutório: orientação (on-line efinal), redação erevisão (on-line efinal)

Instrumentos de coleta (sob uma perspectiva histórica edas variáveis passíveis de análise)
Eye tracking
Keylogging
Observação participante e não participante
Questionários prospectivos
Relatos concomitantes e retrospectivos
Screen recording
Think-aloud Protocols

Análise dos dados
Análise qualitativa
Análise quantitativa
Estatística descritiva e testes básicos
O modelo monitor

Experimentos e desenho experimental
Questões de ética e obtenção de consentimento livre eesclarecido
Triangulação
Validade ecológica
Tarefas: leimra, tradução, retradução, backtranslation, sight translation, pré-edição, pos-

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

J. E. Psicolinguística. Petrópolis: Vozes, 1976.

J. M. G. Linguagem ecognição. Rio de Janeiro: Livros Técnicos eCientíficos, 2006.

,LYJ D. A handbook for translator trainers: a guide to reflective practice. Manchester/Northampton:
St. Jerome, 2005.



BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ALVES, F. Triangulating translation: perspectives in process oriented research. Amsterdam: John
Benjamins, 2003.

icj, R. Oficina de tradução. São Paulo: Ática, 1990.

1| S. Planejamento experimental e estatística. Rio de Janeiro: Zahar, 1977

ÜRTADO ALBIR, A. Traducción y traductología: introducción a Ia traductología. Madrid: Cátedra,
2013.

PAGANO, A.; MAGALHÃES, C; ALVES, F. Competência em tradução: cognição e discurso. Belo
Horizontfc Ed. da UFMG, 2005.
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I» UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO: COMPONENTE CURRICULAR:

Semântica

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto de Letras e Lingüística

SIGLA:

ILEEL

CH TOTAL TEÓRICA:

60

CH TOTAL PRATICA: CH TOTAL:

60

OBJETIVOS

Compreender, na perspectiva da semântica, a significação de palavras, sentenças, enunciados e
discursos;
Entender] a importância dos estudos da significação para oensino de língua.

EMENTA

Estudo

léxico e

significação nas línguas naturais; objetos e limites de diferentes abordagens semânticas;
significado; argumentação e argumentatividade na língua; semântica e enunciação;

semântida e ensino.

ca

l.As

1.1.

1.2. Si

1.3. Si

2. Léxico

2.1. Campos
2.2. Relações
2.3. Metáfora

3

3.1. Sintaxe
3.2. O si

3.3.0

3.4. Sig

PROGRAMA

abordagens semânticas: seus objetos e limites:
Referência e referenciação;

gr ificado e sentido;
gr ificação e história.

e significado:
lexicais;
lexicais;
e Metonímia.

Sentehça e significado:
e e semântica da sentença;

ignificado das sentenças clivadas;
significado das sentenças encaixadas;
;nificado e relações interfrásticas;

4. Argurhentação e argumentatividade:
4.1. Conectivos e operadores argumentativos;
4.2. Escalas argumentativas;
4.3. Topoi e polifonia;
4.4. Blocos semânticos.



4.4. Blocos semânticos.

4. Semântica

4.1. Língaa
4.2. Semantismo

4.3. Níveis

4.4. Cooidenadas

4.5. Enunciação

5. Semântica

5.1. A semântica

5.2. A semântica

e enunciação:
, cultura e personalidade;

e semantismo social;
de análise lingüística;

referenciais da enunciação;
ão falada e enunciação escrita.

e ensino:

e o ensino de leitura;
e o ensino de escrita.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

CHIERCjHIA, G. Semântica. Campinas: Editora daUNICAMP, 2003.

.; GERALDI, J. W. Semântica. lO.ed. São Paulo: Ática, 2006.

MECZ, I. A semântica. São Paulo: Parábola, 2006.

ILARI,

TAMBA

R

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

DUCROT, O. Provar e dizer: linguagem e lógica. SãoPaulo: Global, 1981

FERRAREZI JÚNIOR, C; BASSO, R. (Org.). Semântica, semânticas: uma introdução. São Paulo:
Contexto, 2013.

GUIMARÃES, E. Texto e argumentação. Campinas: Pontes, 1987

GUIMARÃES, E. (Org.). História da semântica: sujeito, sentido e gramática no Brasil. Campinas:
Pontes, 2004.

HENRYl, P. A ferramenta imperfeita. Campinas: Editora da Unicamp, 1992

VÕ i '\o
-**:*jjs.'

c!5do Pg?ser£! ao UDÍrlândia
l Dr. Ernesto Sófái Bertoldo

APROVAÇÃO

Avi (c l t„_tttò#W

Coordena

Carimbo

irdo Curso deGraduação em Letras: Inglês
e assinatura do Coordenador do

Curso

^S5^
Carimbo e assinalaraUo Diretor da

Unidade Acadêmica

(queofereceo componente curricular)



(S UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO: COMPONENTE CURRICULAR:

Sociolinguística

CH

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto de Letras e Lingüística

TOTAL TEÓRICA:

60

CH TOTAL PRATICA:

OBJETIVOS

OBJETIVO GERAL:

itroduzir os pressupostos teóricos e metodológicos da sociolinguística laboviana.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

SIGLA:

ILEEL

CH TOTAL:

60

Explicitar a relaçãoentre variaçãoe mudança linguísica.
Evidenciar os fatores lingüísticos e sociaisque subjazem à variação lingüística.
Explorar algumas das mudanças recentes e em curso que distinguem variedades regionais e sociais do
Português Brasileiro.
Capacitar os alunos a desenvolver habilidades analíticas utilizadas emsociolinguística.
Reconhecer as implicações da variaçãoe mudança lingüísticas no ensino de Língua Portuguesa.

EMENTA

iguística laboviana. O campo da variação e da mudança lingüística e os conceitos fundamentais.
. inerente e coexistência de gramáticas. Definição e encaixamento da variável sociolinguística.
de variação lingüística. Dimensões lingüísticas, sociais e cognitivas da variação e da mudança

ica. Procedimentos metodológicos de análise da variação lingüística. Variação lingüística e ensino do
Brasileiro.

A Sociolin
Variaç
Fatores

linguíst
Portugi

;ao

ues

PROGRAMA

A Teoria da Variação e da Mudança
A língua como sistema heterogêneo
Os conceitos de variável e variantes lingüísticas
Polêmicas em tomo do conceito de formas variantes

Interação da Teoria da Variação e outros modelos teóricos
A inspiração gerativista do conceito de sistema heterogêneo

1mites da regra variável
Variação lingüística na sintaxe e na fonologia
Padiões de variação estável e padrões de mudança
Vari intes lingüísticas e categorias sociais
A mudança lingüística.
A pe squisa variacionista - princípios metodológicos.



GUY, G
2007.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

R. e ZILLES, A. Sociolinguística Quantitativa - Instrumental de Análise. São Paulo: Parábola,

ILARI, Rodolfo; BASSO, Renato. O português da gente: a língua que estudamos a língua que falamos. 1.
ed., Ia. reimpressão. São Paulo: Contexto, 2007

LABOVj William. [1972] Padrões sociolinguísticos. Tradução de Marcos Bagno; Maria Marta Pereira
Scherre; Caroline Rodrigues Cardoso. São Paulo: Parábola Editorial, 2008.

SAPIR, Edward. [1921] A linguagem - introdução ao estudo da fala. Tradução e Apêndice de J. Mattoso
Câmara Jr. São Paulo: Perspectiva, 1980.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

, Marcos. A norma oculta: língua & poder na sociedade brasileira. 7. ed. São Paulo: Parábola, 2007.BAGNO

FARACO, Carlos Alberto. Lingüística histórica: uma introdução ao estudo da história das línguas. São
Paulo: Parábola Editorial, 2005.

/inguística histórica: uma introdução ao estudo da história das línguas. São Paulo: Ática, 1991.

GNERRE, Maurizio.Linguagem, escritaepoder. 5a. ed. São Paulo: Martins Fontes, 2009.

MUSSALIM, Fernanda; BENTES, Anna Christina (Org..). 7.ed. Introdução à lingüística: domínios e
fronteira;, v. 1. São Paulo: Cortez, 2007.

TARALLO, Fernando Luiz. A pesquisa sócio-linguística. 7. ed. São Paulo: Ática, 2005.
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® UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO: COMPONENTE CURRICULAR:

Teoria da Literatura III

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto de Letras e Lingüística

SIGLA:

ILEEL

CH TOTAL TEÓRICA:

60

CH TOTAL PRATICA: CH TOTAL:

60

OBJETIVOS

Discutir os princípios básicos da teoria da literatura, buscando compreender o momento de sua
constituição como disciplina, bem como as transformaçõesa partir do final do século XX.
Reaviliar os paradigmas da teoria literária tradicional, para compreender as recentes polêmicas

1vendo as relações entre os estudos literários e os estudos pertinentes a outros campos relacionados
íínio da literatura.

A Teoria

literária.

1.1-

1.2-

1.3-

1.4-

1.5-

1.6-

1.7-

EMENTA

da Literatura e a tradição crítica ocidental. Tendências modernas e contemporâneas da teoria
studos Literários e Estudos Culturais: literatura, cultura e política.

PROGRAMA

1- Teorias críticas modernas e contemporâneas
formalismo russo

'-Criticism.

Sociologia da literatura,
eorias da recepção.

Estruturalismo e pós-estruturalismo.
Pós-modemismo e crítica da modernidade,

estudosCulturais: literatura, cultura, etnia e política.



BIBLIOGRAFIA BÁSICA

EAGLETON, Terry. Depois da teoria: um olhar sobre os estudos culturais e o pós-modemismo. Rio de
Janeiro: Civilização Brasileira, 2005.

LIMA, Liiz Costa (Org.). Teoria da literatura em suas fontes. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira,
2002, v.2

PIZARRO, Ana (Org.) América Latina: palavra, literatura e cultura. Campinas: UNICAMP, 1993.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

KIU! S, Roland. Aula. Tradução deLeyla Perrone-Moisés. 13.ed. São Paulo: Cultrix, 2007

BENJANÍrN, Walter. A modernidade e osmodernos. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 1975

DERRIDA, Jacques. A farmácia de Platão. Tradução de Rogério da Costa. 3.ed. São Paulo: Iluminuras,
2005.

HALL, Stuart. Da diáspora: identidades e mediações culturais. Belo Horizonte: Editora da UFMG;
Brasília: Representação da UNESCO no Brasil, 2003.

JAMESON, Fredric. Espaço e imagens: teorias do pós-moderno e outros ensaios. 3.ed. Rio de Janeiro:
Editora UFRJ, 2004
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(i UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO:

GTR035

COMPONENTE CURRICULAR:

Tradução de Filmes - Inglês/Português

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto de Letras e Lingüística

SIGLA:

ILEEL

CH TOTAL TEÓRICA:

60

Objetivo (Jieral

Criar espaéo para o estudo do processo de tradução e suas implicações para o desenvolvimento de legendas e
dublagens de filmes,

Objetivos [Específicos

Analisar criticamente o processo de tradução e as crenças e concepções teóricas subjacentes ao ato de
traduzir;

Discutir o lugar do tradutor e a questão da autoria que permeiam o processo de tradução;

Desenvolver oficinas de tradução de filmes seguindo as perspectivas teóricas estudadas e descrever, além de
avaliar, o processo tradutório vivido e seus problemas.

CH TOTAL PRATICA:

OBJETIVOS

EMENTA

CH TOTAL:

60

Esta discip
filmes a

das

ina cria oportunidades para análise crítica do trabalho de tradução para legendageme dublagemde
do levantamento das crenças que permeiam o processo de tradução; da exposição e discussão

perspeètivas teóricas de tradução e do desenvolvimento de oficinas de dublagem e legendagem.
partir

Unidade 1

Re-significação do trabalho de tradução

Levantamento sobre as crenças dos alunos sobre o processo de tradução;

Análise e discussão sobre as crenças que permeiam o processo de tradução;

Apresentação
negociaçãq
inserir o

processo

PROGRAMA

e discussão de propostas/projetos para o desenvolvimento do curso, abrindo espaço para
do programa a ser desenvolvido e do tipo de avaliação a ser realizada no semestre, de forma a

como agente ativo e co-autor do currículo a ser vivido, repartindo responsabilidades pelo
aprendizagem;

aluno

de



Avaliação <jia unidade.

Unidade 2

Tradução: perspectivasteóricas

Realização de atividades práticas que permitam o levantamento do processo de tradução de filmes;

Leimra e d scussão de textos teóricos sobre o processo de tradução

Procedimentos técnicos de tradução;

Unidades 4e tradução;

Estratégias de tradução;

Traduzibilidade

Tradução e

Avaliação

Unidade 3

Oficina de

O ato de di blar

O ato de legendar

Avaliação oa unidade

DIAZ

ORERO, P

autoria;

Ja unidade.

Tradução

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

:iNTAS, J.; REMAEL, A. Audiovisual translation: subtitling. London; New York: Routledge, 2014.

(Ed). Topics in audiovisual translation. Amsterdam; Philadelphia: John Benjamins, 2004.

STEPHENSON, R. O cinema como arte. Rio de Janeiro Zahar, 1969.



BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

DINIZ, T, F. N.; VIEIRA, A. S. (Org.). Intermidialidade e estudos interarte: desafios da arte
Belo Horizonte, MG: Rona Ed.; Editora da UFMG, 2012.contemponinea

AMBEF, Y.; GOTTLIEB, H. (Ed.). (Multi)media translation: concepts, practices, and research.
Amsterdanj; Philadelphia: John Benjamins, 2001.

KATAN,
Jerome,

D Translating cultures: an introduction for translators, interpreters and mediators. 2. ed. UK: St.
1999.

, A. Osujeito na tela: modos de enunciação no cinema eno ciberespaço. São Paulo: Paulus,MACHADO

2007.

LI, S. Gênese do processo tradutório. Vinhedo: Horizonte, 2013.

\ lELD, A. Cinema: arte e indústria. São Paulo: Perspectiva, 2002.

F.- GOLIOT-LÉTÉ, A.. Ensaio sobre aanálise fílmica. Tradução de Marina Appenzeller. 3. ed.VANOYE

Campinas, SP: Papirus, 2005.
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FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO:

GTR036

COMPONENTE CURRICULAR:

Tradução de Quadrinhos - Inglês/Português

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto de Letras e Lingüística

1i TOTAL TEÓRICA:

60

CH TOTAL PRATICA:

OBJETIVOS

SIGLA:

ILEEL

CH TOTAL:

60

Objetivo Geral:

Análise crítica de traduções de histórias em quadrinhos.

Objetivos Específicos:

Identificar e analisar criticamente os procedimentos técnicos e estratégicos que permeiam o processo de
tradução, suas dificuldades e limitações;

Identificar ideologia na arte, na propaganda e principalmente na história em quadrinhos;

Analisar aspectos da comunicação não verbal;

Traduziruina revista em quadrinhos, além de avaliar o processo tradutório vivido e seus problemas.

EMENTA

Esia disciplina cria oportunidades para análise crítica do trabalho de tradução de histórias em
a partir do levantamento das crenças que permeiam o processo de tradução; da exposição e

das perspectivas teóricas de tradução e do desenvolvimento de oficinas de tradução de histórias em
quadrinhos
discussão

quadrinhos



Unidade 1

O que é Ide^olo
Aparelhos
Ideologia

História err

gia

ideológicos do Estado
arte e na publicidade

quadrinhos e ideologia
na

Unidade 2

Comunicaçjão
Onomatope
Simplifii
Análise de

ão não verbal

ias

do sistema grafológico
traduções

ificação

PROGRAMA

Unidade 3

Introdução
Definições
A linguagi
Unidades

Estratégias

dos procedimentos técnicos da tradução
da tradução e do tradutor

e ti de tradução
de tradução
de tradução

Traduzibilidade

Tradução e
Articulaçãq
Os limites i

Polissemia

Trocadilho^
Nomes

Adaptação

Autoria

da mensagem
as armadilhas da tradução

e cognatos
, provérbios, metáforas e rimas

pro Dnos

da tradução ao balão

Unidade 4

Projeto: Tradução de uma revista em quadrinhos

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BRITTO, P. H. A tradução literária. São Paulo: A civilização brasileira, 2012.

MCCLOUD, S. Desvendando os quadrinhos: história, criação, desenho, animação, roteiro. São Paulo: M.
Books, 2005.

MCCLOUD
forma de

, S. Reinventando os quadrinhos: como a imaginação e a tecnologia vêm revolucionando essa
São Paulo: M. Books, 2006.a-te



BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

CAGNTN, A. L. Os quadrinhos. São Paulo: Ática, 1975.

EISNER,

mundo. Sãó

W Quadrinhos e arte seqüencial: a compreensão e a pratica da forma de arte mais popular do
Paulo: Martins Fontes, 1989.

, S. Desenhando quadrinhos: os segredos das narrativas de quadrinhos, mangas e graphic novéis.
M. Books, 2008.

MCCLOUD
São Paulo:

VENUTI,

VENUTI,

4ver

Coonter

The translator's invisibility: a history of translation. Oxford; NewYork: Routledge, 1995.

,. The translation studies reader. London, New York: Routledge, 2000.
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« UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

CÓDIGO:

GTR037

COMPONENTE CURRICULAR:

Tradução e cultura

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE:

Instituto de Letras e Lingüística

CH TOTAL TEÓRICA:

60

CH TOTAL PRATICA:

OBJETIVOS

SIGLA:

ILEEL

CH TOTAL:

60

Examinai

Analisar

a relação entre cultura e tradução a partir dos principais conceitos em ambos os campos de estudo,
exemplos de domesticação e de estrangeirização em tradução.

EMENTA

Cultura; relação entre língua e cultura; interculturalidade. Tradução e identidade cultural. Competência
intercultural do tradutor.

Cultura

Definição^

Importai

Relação

Contexto^

Língua

PROGRAMA

de cultura

ia da cultura

e|ntre língua e cultura

de situação e cultura

fator determinante de cultura

ncia

como

Interculturalidade

Definição de interculturalidade

Comunicação intercultural

Tradução e identidade cultural

Efeitos da tradução na formação das identidades culturais

Domestidação/ estrangeirização



Competêr cia intercultural do tradutor

Cultura cpmo obstáculo na tradução

Avaliação da comunicação intercultural

RONAI,

Coo
Carimbe'

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

AZENHÁ JÚNIOR, J. Tradução técnica e condicionantes culturais: primeiros passos para um estudo
integrado. São Paulo: Humanitas, FFLCH/USP, 1999.

KATAN, D. Translating culture: an introduction for translators, interpreters, and mediators. 2. ed.
Manchester: St. Jerome Pub., 1999.

LARAIA, R. B. Cultura: um conceito antropológico. Rio de Janeiro: J. Zahar, 1996.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ARROJO, R- Oficina de tradução: a teoria na prática. São Paulo: Ática, 2007.

MILTON^ J. Tradução: teoria e prática. São Paulo: MartinsFontes, 1998.

NENEVÈ, M.; MARTINS, G. (Org.). Fronteiras da tradução: cultura, identidade e linguagem. São Paulo:
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CH PRATICA:

OBJETIVOS

SIGLA:

ILEEL

CH TOTAL:

60

Objetive geral:
Conhecer as variedades diatópicas da língua espanhola a partir do estudo da história da língua e de seu

funcionamento atual nos diferentes países hispânicos.

Objetives específicos:
• Identificar fenômenos em variação fonológica, morfológica, sintática e lexical na língua espanhola;

Compreender os estados descritos nas variedades diatópicas do espanhol como resultados de fatores
uísticos e extralinguísticos comuns ou particulares aos espaços estudados;

morar a competência sociolinguística tanto para a expressão como para compreensão em língua

•

lingi
• Apri
estrangieira;

• Refletir sobre o lugar da variação e mudança lingüísticas no ensino de espanhol como língua
estrangeira;
• Despertar o aluno para a pesquisa em lingüística hispânica.

Estudo

e na

linguí:
outras lia

ensino do

da

EMENTA

variação e mudança lingüísticas no espanhol. Revisão da história da língua espanhola na Espanha
Aniérica. Identificação das principais propostas de divisão diatópica e descrição das características

uísticas do espanhol contemporâneo nos países hispânicos. Estudo da convivência do espanhol com
guas assentadas no mesmo espaço. Reflexão sobre o lugar da variação e mudança lingüísticas no
espanhol como língua estrangeira.

PROGRAMA

)ios da Sociolinguística e Dialetologia
ie mudança lingüísticas

lingüística: pan-hispanismo e policentrismo
de divisão diatópica do espanhol



O es >anhoI na Espanha
Formação do espanhol e história da língua na península
Cara :terísticas do espanhol na Península e nas Ilhas Canárias
Contato lingüístico na península

espanhol na América

os da colonização e história da língua na América
terísticas do espanhol na América

Contato lingüístico na América
lugar da heterogeneidade lingüística no ensino de espanhol

O

A:

Cara

C(

O

Aspe et

ALVAR

ALVAR
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